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INTRODUÇÃO 

O programa ECOMAR (Programa de Pesquisa sobre 

Ecossistema Marinho) , no quadro onde se insere este trabalho, é, 

antes de tudo, um estudo das principais interações existentes 

entre os organismos vivos pelágicos e bênticos e seu ambiente 

(RAMOS, 1973) , um estudo das populações no sentido empregado 

por RUFFI� (1982) , um estudo do campo espaço-temporal, na acep­

çao de TRÉGUER (1985) . 

varo: 

Dois importantes eixos de pesquisa dele deri -

- as perturbações do meio marinho causadas pela urbaniza -

ção do litoral, pela atividades econômicas e urbanas e 

pelos fenômenos naturais; 

- as populações marinhas pelágicas, neríticas e bentônicas, 

suas características e seus limites, .fixados por fatores 

ecológicos, na relação tempo-espaço. 

Através desse programa pluridisciplinar se po­

dem avaliar e analisar as transformações do ambiente marinho 

que atingem as populações a nível do campo espaço-temporal. Es­

sas populações flutuam permanentemente, procurando um melhor 

ajustamento às condições do meio que também não cessa de sofrer 

alterações. 
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Tal programa pluridisciplinar é tarefa de espe 

cialistas, e trabalho plurianual de uma equipe. 

Nesse programa, nosso trabalho se propoe a con 

tribuir para o conhecimento do sistema planctônico da província 

nerí tica, atingida pelas perturbações provenientes dos rej_ei tos 

do "Emissário Submarino de Esgotos de Ipanema", considerando 

que o mesmo sistema, confrontado com a descarga, sofre profun­

do desequilíbrio e que transformações, reversíveis ou nao se­

gundo a alteração induzida (ARFI & LEVEAU, 1983), podem ser 

avaliadas por meio do estudo qualitativo e quantitativo do sis 

tema. 

t parcial o conhecimento científico de um eco� 

sistema afetado por transformações cotidianas, permanentes, co 

mo e o caso da região do "Emissário de. Ipanema". Segundo cons 

tata Tfil:GUER (1985), a comunidade científica parece não dispor 

ainda dos elementos necessários para descrever o funcionamento 

global da organização desse ecossistema, que se mostra ao mes­

mo tempo arquitetural e funcional, a fim de avaliar com rigor 

o impacto dessas perturbações. 

Ao analisar o sistema planctônico da região em 

estudo procuramos evidenciar a existência de urna dinâmica es­

trutural e funcional de certos fatores hidrobiológicos, os ní 

veis de organização das populações planctônicas da região; o 

aspecto juvenil do ecossistema, seu processo de maturação ini­

ciado em diferentes momentos e em diferentes zonas, muitas ve-
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zes bloqueadas pelos rejeitas, vetores de transformações que 

conduzem a um mosaico de regiões com estruturas mais ou menos 

organizados, apresentando, no dizer de BIANC, et a"lii (1975), urna 

estrutura descontínua. 

A estimativa quantitativa de certas populações 

e o aferimento de algumas medidas de parâmetros físico-quími­

cos, meteorológicos, climáticos e hidrológicos levaram-nos a 

criar um banco de dados que foi submetido a tratamento da in­

formação por métodos matemáticos (RAMOS, 1973) . 

Ao estudar os principais fatores que interagem 

ante o impacto dos rejeitas do "Emissário" no ecossistema, co­

mo o define MA.RGALEF (1960) , torna-se evidente a necessidade 

de acompanhamento temporal-espacial das condições resultantes 

dessas perturbações na área litorânea 9e Ipanema, sujeita nao 

so à influência do "Emissário", mas também às da Lagoa Rodrigo 

de Freitas e da Baía de Guanabara segundo conclusão de pesqui­

sas por nós realizadas (SEVRIN-REYSSAC; . !1-?\ÇBApO; SCHUTZE ; 

BIBAS; LIMA; LIMA & ESTEVES, 1979). 
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1 . METODOLOGIA 

1 . 1 . ÁREA ESTUDADA 

1.1.1. Características 

À partir de outubro de 1975 entra em carga o 

sistema geral de esgotos da zona sul da Cidade do Rio de Janei 

ro, RJ, através do "Emissário Submarino de Esgotos; de Ipanema� 

Com uma vazão média atual de 4,7m 3 /s e cerca de noventa difuso 

res abertos, o"Ernissári� projeta-se na costa a urna distincia 

de 4,5km (Fig. 1). 

O Estado do Rio de Janeiro, com 11.489.797 ha­

bitantes, segundo os dados do iiltimo censo, de 1980, concentra 

mais da metade de sua população no Mun-icípio do Rio de Janeiro, 

com 5. 183.992 habitantes (IBGE, 1982-1983). 

Os rejeites urbanos da zona sul da Cidade do 

Rio de Janeiro,com cerca de 745.170 habitantes, sem nenhum tra 

tamente prévio, lançam na zona costeira de Ipanema uma grande 

fonte de perturbação ambiental. 

Embora a natureza da descarga do ''Emissário" e rua 

estimativa quantitativa e qualitativa não constituanobjeto de 

nosso trabalho, consideramos importante apresentar 

algumas de suas características. Após um ano de funcionamento, 

BRITTO et a'lii ( 1978) encontram, na boca do "Emissário;' 
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12,19mg/i de gordura, 3 1 -10mg/Z- de sólidos flutuantes 1 14 1 40 co 

liformes/100mZ., 9,31g de sólidos superficiais/'L além do gran-

de aporte de água doce. Em dias de chuva a vazao cresce para 

6,0m 3 /s, com o fluxo de todas as bombas da rede de esgotos. Es 

ta vazão está sujeita a horários de máximas diários de, 7 as 

8 hs., de 12 às 13 hs. e de 18 às 20 hs. ·(Leitão, 1986; comunica 

ção oral) . 

1.1.2. Localização das estações 

(Fig. 2) 

Estação 1D - Latitude 

Longitude 

Estação 2F - Latitude 

Longitude 

Estação 3F - Latitude 

Longitude 

23901 'S 

43912'12"W 

23904 1 S 

43913'96"W 

23903'30 11 S 

43909'18"W 

As duas primeiras estações .for� estudadas · hidro 

.biológicamente. O zooplâncton foi coletado nas três estações. 
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1. 2. Mt:TOOOS DE COLETA * 

1.2.1. Coleta da água: foi coletada água superficial, dividida 

em quatro porções destinadas às diversas análises. Coletas rea­

lizadas de uma a três vezes por mês no período de 1979 a 1983. 

1i - para dosagem da salinidade e dos sais nutrientes ; 

guardada em frascos de polietileno, em geladeira ; 

2 50mi - para a dosagem de oxigênio dissolvido, em frascos 

DB05; fixados com lmL de sulfato manganoso e lmZ 

de iodeto alcalino; 

si - em garrafões de polietileno, conservados ao abri-

go do calor e acrescentados de urna pequena porçao 

de carbonato de magnésio, para a prevenção.da for 

mação de feopigmentos. 

lOOmi - para a contagem das células fitoplanctônicas, fi 

xada em formol, neutralizado, a 4%. 

1. 2. 2. Co1eta do zoop1âncton: o zooplâncton foi coletado em ª.E 

rastos horizontais. A duração dos arrastos · foi de cinco minutos, 

com o barco em movimento circular em torno da estação demarca­

da, com urna velocidade média de cerca de 2 nós. A rede utiliza 

da tem 350µm de abertura de malha, 1m de comprimento para 

0,60cm2 de abertura de boca. Na sua parte terminal há um cole-

* Todo o material está depositado no Setor de Pesquisa do Cen­

tro de Ciências Biológicas da Universidade Santa Orsula. 
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P.V. C. , com aberturas laterais. O zooplâncton aí prospe� 

neutralizado com tetraborato de 

ódio. Coletas de zooplâncton iniciadas em 1981. 

Dados meteorológicos: os parâmetros - temperatura, inso­

precipitação atmosférica e vento dominante (orientação e 

velocidade)- forám, fornecidos pelo 69 Distrito de Meteorol0::,ia do 

Esses dados foram tanados na Estação Meteorológi­

ca do Aterro do Flamengo, Rio de Janeiro. Esses dados inf luen -

ciam a interface ar/água, importante para o conhecimento da fi­

na camada superficial. 

1 .2.4. Dados de maré: retirados das Tábuas das Marés para o po� 

to do Rio de Janeiro, para os anos de 1979 a 1983, calculados e 

publicados pela Diretoria de Hidrografia.e Navegação, da Mari -

nha do Brasil.{D.H.N., 1978 a 1982). 
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1.3. MtTODOS OE ANÁLISE 

1.3.1. Temperatura da= água: obtida por termômetro de mercúrio 

de leitura direta. 

1 . 3. 2. Salinidade: Foi u ti 1 i zado o método de ser ito por STRICKLAND 

& PARSONS (1972) . 

1. 3.3. Transparência : usamos o disco de Secchi , cuja 

profundidade de desaparecimento e relacionada, aproximadament� 

i transparência da água (ATKINS et alii, 1954). 

1. 3.4. Oxigênio dissolvido: titulação realizada através do me 

todo de Winkler (STRICKLAND & PARSONS, 1 9 72). 

1 .3. 5. Sais minerais: foi uti lizado o método descrito em 

STRICKLAND & PARSONS ( 1972) para a determinação dos teores de 

fosfato e silicato.Foi utilizado um espectofotômetro 

SPEKTROMOM 2 O 4 • 

marca 

1 . 3. 6. Pigmentos: as amostras de él311ª foram filtradas de (3 a 5Z) 

sobre filtro HA 04700 Millipore com 0,45µ de malha. Extração 

feita com acetona a 90%. As leituras dos extratos realizada no 

espectofotômetro SPERKTROMOM 204, nos comprimentosde onda 430, 

630, 645, 663 e 750. Os cálculos das concentrações em clorofi­

la�, sem acidificação, são realizados com as fórmulas preconi 

zadas pelo grupo de trabalho internacional da UNESCO (�.NÔNIMO, 

1966). 
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A diversidade pigmentar foi estimada por meio 

indice D430/D663 (MARGALEF, 1961). 

Numeração fitoplanctônica: contagens realizadas ao mi 

croscópio invertido marca LEITZ PHACO, pelo método de UTERMOHL 
(1958), em cubas de sedimentação de 10mZ. Em razão da riqueza 

em fitoplâncton, diluimos 2 à 3mZ de água do mar em água desti 

lada. 

1.3 .8. Numeração zooplanctônica: cada amostra foi invertida vá 

rias vezes para assegurar a distribuição, ao acaso, dos organis 

mos. Toda a amostra foi colocada em placas-de-Petri, examina 

da sob microscópio estereoscópio marca LEITZ -ELVAR, e contados 

duzentos a trezentos organismos. Exuvia e organismos obviamen 

te decompostos não são contados. O número de organismos conta 
dos é convertido em percentual na amostra, para. conhecimento de 

sua constância • 

A constância é a relação expressa em forma de 
. X ·tOO. percentagem c = P , na qual p é  o número de coletas conten 

do o grupo estudado e P o número total de coletas efetuadas (DAJOZ, 

1968) (Tabs 1 e 2) *. 

t".3.9. Triagem do zooplâncton: as amostras foram observadas 

integralmente sob microscópio estereoscópio e todo o material 

referente à Annelida Polychaeta foi separado, tanto nas formas 

adultas pelágicas quanto nas fases larvares e pós-larvares. Es 
- o se material foi preservado em alcool 70 • Após a triagem, as 

amostras de zooplâncton foram depositadas no Setor de Pesquisa 
do Centro de Ciências Biológicas da Universidade Santa úrsula. 

t.3.10. Preparação dos espécimens: os exemplares de Annelida 

Polychaeta foram montados em lâminas escavadas, com glicerina 

(FAUVEL, 1927). As montagens sao temporárias, para permitirem 

* As tabelas estão reunidas em ANEXO, no final desta disserta 

çao. 
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a observação dos animais em diferentes ângulos. Quando a clari 
ficação se torna necessária 1 usamos ácido lático. 

As observações morfológicas e os desenhos fo­
ram realizados ao microscópio ótico marca LEITZ-ORTHOLUX II, 

com câmara clara. 

1.3.11. Biometria: medidas realizadas ao microscópio ótico em 
lâminas micrornétricas. Animais medidos no seu comprimento, do 
prostôrnio ao peristômio e na sua largura 1 na parte mais larga 
do corpo, sem as cerdas, após o desenho. 

1.3.12. Tratamento das informações: u·tilizamos um tratamento 
estatístico, objetivando determinar corno as diferentes variá­
veis influenciam umas as outras. Para tanto, estabelecemos pa­
ra as variáveis um modelo linear y=Xo+X1x

1
+x 2x 2+ . . .  +xnxnu, on­

de y é chamada "variável dependente" e os Xi, "variáveis inde­
pendentes". No caso, u representa o erro de medida. Empregamos 
então a análise de regressão linear mú� tipla, que permite obter 
estimativas para os �i anteriores e para os coeficientes de 
correlação parcial e múltipla de cada conjunto de variáveis es 
tudado. Para que estas estimativas sejam aceitáveis do ponto 
de vista estatístico, algumas hipóteses básicas devem ser obe­
decidas (JOHNSTON, 1977) . A independência entre as variáveis 
Xi, bem como a existência de uma relação li.near entre y e os 
Xi, sao fundamentais para que não haja distorção nos resulta­

dos encontrados. 

Foi usado o computador COBRA 530, linguagem de 
Programação FORTRAN. Programa elaborado pelo Dr. Alberto 
Wajzernberg, no Departamento de Processamento de Dados da Asso­
ciação Universitária Santa úrsula. 
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2. ESTRUTURA HIDROBIOLÔGICA 

Introdução 

Este capítulo é dedicado ao estudo da estrutu­

ra hidrobiológica, da avaliação dos parâmetros meteorológicos, 

hidrológicos e biológicos da região afetada pelos rejeites do 

"Emissário Submarino de Esgotos de Ipanema� das águas provenien 

tes da Lagoa Rodrigues de Freitas e da Baía de Guanabara� 

As variações dos parâmetros hidrobiológicos, em 

região tropical litorânea, antes de serem estacionais (esti­

vais e hibernais), são locais, ligadas às condições meteoroló­

gicas, climáticas e hidrológicas. SOURNIA (1968) chama a aten­

çao para a rapidez geral dos processos biológicos e bioquími­

cos nessas regiões tropicais. 

Portanto, a análise da dinâmica estrutural e 

funcional de certos parâmetros hidrobiológicos deve estar bem 

delimitada no tempo. 

As condições meteorológicas e climatológicas, 

sao abordadas enquanto exercem um papel relevante para a com­

preensão do funcionamento do ecossistema marinho costeiro e em 

zona intertropical. Analisamos, de forma particular, as condi­

çoes atmosféricas que caracterizam essa região litorânea. 
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-Como as influências continentais sao muito im­

e matizadas, são fundamentais a análise e discussão 

fatores, bem como o acompanhamento temporal e espa-

1 das possíveis modificações, que afetam a zona atingida pe 

a iguas do "Emissário". Sendo esse o primeiro trabalho nesse 

nessa região, estabelecemos comparaçoes com areas seme 

em vários locais do mundo. 

As análises dos fatores hidrobiológicos permi­

primeiro tempo, descrever certas condições e variações 

temperatura, salinidade, transparência, oxigênio dissolvido 

sua percentagem de saturação, fosfato, silicato, clorofila 

, numeração fitoplanctônica - índices representativos da bi� 

-, diversidade pigmentar. Estas análises 

importantes em um meio, como no do "Emissário de Ipanema", 

se apresenta instável, pouco favorável' ao desenvolvimento e 

ltiplicacão de populações zooplanctônicas não adaptadas a 

atas condições particulares. 

Para determinarmos quantitativamente os produ-

primários utilizamos os valores de clorofila a e a numera 

ção das células do fitoplâncton, que nos dã:> a biomassa dos or­

ganismos fitoplanctônicos. O índice de diversidade pigmentar é 

usado como indicador do estado geral do sistema, além de, jun­

to com a clorofila � e a densidade celular fitoplanctônica, re 

grau de fertilidade da região. 

No estudo do zooplâncton da área do "Emissário" 

conhecer a constância dos diferentes grupos zoológi 

cos aí representados. 
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Entretanto, o ambiente, onde os recursos orgânicos 

inertes e vivos são particularmente abundantes e diversificados, 

terá populações próprias, tolerantes e outras provenientes de 

águas de origens diversas. Podemos prever o encontro de popula -

ções transitórias, de exigências mais estritas, assim como popu­

lações com alto grau de oportunismo e adaptação ao meio, · cujas 

espécies mais típicas constituirão objeto de estudos posteriores. 

Este trabalho nao é orientado no sentido de carac­

terizar nem estoques heterogêneos, nem as populações típicas do 

zooplâncton, da região afetada pelo "Emissário," mas se restrin­

ge a estudar alguns aspectos da reação do sistema planctônico ao 

impa cto dos rejeites do "Emissário de Ipanema, " nesses primeiros 

anos de seu funcionamento. Este estudo constituirá certamente re 

ferencial importante para pesquisas subseqüentes. 
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2. 1. PARÂMETROS METEOROLÓGICOS 

Os estudos hidrológicos e hidrobiolõgicos e os 

diversos aspectos dinâmicos das águas das regiões costeiras 

não poderão prescindir das variáveis meteorológicas, que dire­

ta ou indiretamente atuam, modificando as suas características 

(OCCHIPINTI, 1962). 

A costa sul do Brasil possui um ciclo meteoro­

lógico bem definido, já apresentado por MOREIRA DA SILVA ( 1968a) 

e VALENTIN (1983) . Nas palavras do primeiro autor, o ciclo cor 

responde à sucessão dos seguintes eventos meteorológicos: 

a) a situação é normal: um anticiclone tropical marítimo 

produz ventos brandos, que sopram paralelamente à cos­

ta para o sul; 

b) urna massa polar continental, fria, se forma na Argenti 

na e tende a avançar para nordeste; à aproximação da 

frente, o anticiclone tropical marítimo ·se retrai e os 

ventos tendem a divergir da costa; 

e) com a passagem da frente fria, o vento ronda para sudo 

este, soprando paralelamente à costa, mas para o nor­

te; tende a ser violento e produz chuvas frontais; 
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d) com a progressao da frente para o norte os . ventos 

rondam pelo sul e sueste 1 perdendo força. A situação 

se restabelece quando o vento atinge a direção leste. 

SOURNIA (1968) afirma que em zona intertropi­

cal toda generalização é proibida; assim 1 e preciso particula­

rizar os parâmetros metereológicos no tempo e no espaço em es­

tudo. · 

Dentre os parâmetros meteorológicos .detivemo­

nos na direção e velocidade dos ventos � temperatura, precipita 

çao e insolação. 

2 .  1 . 1 . Vento 

Na região do"Emissário Submarino de Esgotos de 

Ipanerna", BRITTO et a'lii (1978) afirmam que os ventos s, SE e SW 

produzem correntes convergentes para a costa. Esses ventos a­

presentaram-se como dominantes em cerca de 83% dos meses, de 

1979  a 1983, sendo os 17% restantes de direção N. Os primeiros 

são ventos de subsidência que favorecem a penetração da Corren 

te das Malvinas, sendo os de direção norte ventos de refluxo, 

produtores de ressurgência, segundo MOREIRA DA SILVA (1968b) .  

Já o exame da direção dos ventos nos dias de 

coleta apresenta cinqüenta e cinco dias de ventos norte ( 4 0 , 7 %), 

seguidos de nordeste (22, 2%) , em calmaria (9, 6%) , ventos leste 

(8, 8 %) ,  sudeste e noroeste (6, 6%  cada) , sul (3, 7%) 

( 1 , 4 % )  (Eig. 7 e Tab. 3) . 

e oeste 
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Quanto à velocidade, predominaram os ventos 

brandos. Apenas cerca de 1 5% dos meses, de 1979 a 1983, e 6% 

dos dias de coleta tiveram ventos com velocidade iguais ou su­

periores a 5, -0m/s (Fig. 8 e Tab. 4 ) . 

A direção dos ventos dominantes orienta a ex­

pansao da fina camada superficial e a extensão da zona túrbida. 

É importante a análise deste fator. Embora seja difícil ava­

liar com precisão a espessura dessa camada na região, variável 

em função da distância da abertura do Emissário e das corren­

tes, parece, segundo ARFI e t  a 'lii (1981 ) , que seus efeitos so­

bre as populações zooplanctônicas decrescem rapidamente com a 

profundidade. 

2 .1. 2. Temperatura 

Os valores da temperatura do ar a cada dia de 

amostragem estão registrados na tabela 5. As variações desses 

valores estão representados na figura 9. Da observação das tem 

peraturas médias, de 1979 a 1983 (Tab. E ) , podemos concluir ser 

pequena a variação de temperatura, de 4,5 a 6,69C de amplitude 

entre a média mensal mais alta e a mais baixa, nos cinco anos. 

Nesse período as médias anuais fixaram-se em 239C. Tornando-se 

este valor (239C) corno base, pode-se dividir o ano em dois pe­

ríodos, ou "estações" : o período "quente", de novembro a março, 

intercalado pela "estação fria", de j unho a setembro. 
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2 . 1 . 3 .  Precipitação 

Os valores médios mensais de precipitação na 

Ciàade do Rio de Janeiro estão registrados na figura 10. 

Se seguirmos o modelo proposto por BARBIERE 

( 1975) 1 teremos I como ele I em Arraial do Cabo (RJ) 1 um período 

"chuvoso " 1 acima de 60mm � de outubro a janeiro , mas com os me­

ses de janeiro e dezembro mais regulares. O período de " seca ",  

abaixo de 60mm, será menos constante, sendo maio o mes mais 

"seco ", antecedido de abril , regularmente " chuvoso " .  

Se utilizarmos como base a média de precipita­

çao dos cinco anos estudados, para a Cidade do Rio de Janeiro 

- 95mm - o período "chuvoso " passa a se concentrar em novembro 

e dezembro, seguidos de janeiro e setembro. Os meses. constante 

mente "secos " serão abril, maio e julho. Assim, levando-se em 

conta c:s dois resultados, podemos dividir o ano, quanto à precipi 

tacão, em dois períodos: um " chuvoso ",  centrado em dezembro e 

um "seco '', centrado em maio. Quanto aos dados de precipita�ão 

dos dias de coleta, não são eles representat'ivos. Dos cento e 

trinta e cinco dias de saída ao mar, apenas trinta e três re­

gistraram alguma chuva. 

2. 1.4. Insolação 

A tabela 7 apresenta as horas e décimos de ho­

ra de insolação para cada dia anterior ao dia da coleta que, 
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como já foi dito, é realizada no período da manhã. Para facili 

dade de estudo, está registrada sob o dia mesmo da coleta. 

As variações desse fator podem ser observadas 

na figura 11. Vários fatores contribuem para a variação da quan 

tidade de insolação, entre eles a umidade· e a nebulosidade da 

atmosf�ra. Observando-se a soma da energia incidente nos meses 

dos anos considerados (�ab. 8) e tomando-se como referência a 

média anual deste período ( 155 ,34) acha-se o roes de maior inso 

lação - maio - que é simultaneamente o roes mais - seco. 

1980 foi o ano com o máximo de energia inciden 

te (2, 231 horas), correspondendo ao ano de mínimo de precipita 

ção (988,7mm). Nos outros anos esses parâmetros e suas flutua­

ç6es ap�esentam correspondência menos nítida. 
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HIDROLÓGICOS 

características oceanográficas 

No Atlântico Sul podem ser reconhecidas quatro 

hidrológicas: Antártica, Subantártica, Subtropical e Tr� 

• Cada zona tem uma massa de água superficial caracterís-

, abaixo da qual estão as massas de água intermediárias, 

de fundo, não confinadas por qualquer zonação de 

Não é demais enfatizar que · nem as .zonas nem as 

de água podem ser rigidamente definidas; elas estão su-

a flutuação contínua e considerável mistura (TEBBLE, 

Trataremos das massas de agua superficiais do 

A Agua de Superfície Antártica, água fria (2-

baixa salinidade (34°/oo), é encontrada em torno da An-

100 a 250m acima da água mais quente, de salinidade 

Agua de Superfície Antártica estende-se para o nor 

até encontrar-se e misturar-se com a camada de superfície 

mergulhando por debaixo dessa camada, ao longo de 

marcada, a Convergência Antártica. 

A Agua Superficial Subantártica, mais quente 

Superficial Antártica (de 39 a 159C) , de salinidade 

baixa {34º/oo) , estende-se a profundidade maiores que 
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aquela. Não há diferença definida entre a Água Superficial Sub 

antártica e a Água Intermediária Antártica, com constante mis­

tura vertical entre elas. A fronteira do norte da Zona Suban­

tártica é a Convergência Subtropical. Nesta região há urn acen­

tuado aumento na temperatura e na salinidade. Este aumento na 

temperatura é o melhor indicador da Convergência Subtropical, 

sendo o aumento da salinidade menos marcante (TEBBLE, 1960) . 

Água Central do Atlântico Sul é uma água mais 

quente e mais salina que a anterior. Sua profundidade nao ul­

trapassa os 500m. EMILSSON (1959 , 1961) considera as caracte-

�isticas termo-halinas desta Água muito amplas e variáveis. 

:hama, então, a parte que submerge na extremidade ocidental da 

Convergência Subtropical e se desloca para o norte de Água Sub 

tropical. t caracterizada por uma temperatura de 10 a 209C e 
o salinidade entre 35 e 36 /oo. A isotermia superficial de 239C 

Convergência Tropical no Atlântico Oriental. 

Em estudos das massas de águas oceânicas supe� 

suas circulações, o Atlântico Sul é o modelo oceâni· 

definido do nosso planeta, segundo afirma WOST (1965)" 

(Fig . 12 ) ·• 

A Água Superficial Tropical, de temperatura s� 

salinidade acima de 36°/oo, e profundidade rara­

maior aue 145m, é originada na zona -tropical ,  a leste . da 

da Bahia, sendo transportada para o sul pela Corrente do 
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Na superfície em direção ao Equador, a Corren­

te de Bengala une-se à Corrente Sul-Equatorial. Encontrando as 

costas da América do Sul, na altura do Cabo São Roque, ela cor 

re para o norte como a Corrente da Gftiana e para o sul, 

a Corrente do Brasil (Fig. 1 3) .  

como 

A Corrente do Brasil traz aguas de elevada sa­

linidade e temperatura até o encontro com as aguas frias e me­

nos salgadas das correntes das Malvinas (EMILSSON, 1959, 1961, 

1 97 6) ; embora seja, em relação à Corrente de Bengala, relativa 

fraca e rasa (WOST, 1965 ) ; tem uma veloci-

dade máxima nas cercanias do talude continental, entre o Cabo 

de São Tomé e a Baía de Guanabara, da ordem de 70cm/s e o va­

lo r máximo do transporte de volume é de cerca de 14, 106m3 /s, 

segundo os estudos de SIGNORINI ( 1 976, 1 978) . 

A Corrente do Brasil é influenciada pela varia 

çao estacional, com fluxo mais intenso e regular no verao que 

no inverno. Tal comportamento foi estudado e confirmado por al 

guns autores: EMILSSON (1961) ; LUEDEMANN & ROCK (1971) ; MOREI­

RA DA SILVA (1973b) ; MASCARENHAS et al i i  (1975) ; IKEDA (1976) ; 

SIGNORINI (1976 , 1978) ; MAGLIOCCA ( 1 9 78) . 

CALDAS (1978) evidencia a importância da Cor­

rente do Brasil sobre o regime das velocidades das correntes 

costeiras, separando as águas da plataforma das aguas oceâni­

cas . 



Devemos levar em conta a presença de aguas de 

ressurgência em areas próximas a estudada no presente trabalho. 

EMILSSON (1959, 196 1) afirma a presença de ressurgência manti­

da por processos termo-halinos na zona que se estende do Esta-

do do Espirito Santo (Lat. 209S) ao Estado do Paraná (Lat. 

269S'), baseado nos três cruzeiros oceanográficos realizados em 

195 6. MOREIRA. DA SILVA (1968c, 1971) arnnta ressurgências no verao 

( janeiro-fevereiro) e no inverno (agosto-setembro) a leste de 

Angra dos Reis. IKEDA (1976) menciona que a expedição do "TOKO 

-MARÚ", realizada em 1 957, constatou condições de ressurgência 

ao sul de Cabo Frio. MASCARENHAS e t  aZi i  (1975) observaram 

maior intensidade na ressurgência a oeste de Cabo Frio, confir 

mada por IKEDA (1976). VALENTIN (1983) afirma que a amplitude 

de ressurgência não é limitada às zonas de afloramento; o con­

junto da plataforma continental está coberto pelas águas de 

res surgência cuja subida é favorecida pelo seu alargamento e sua 

declinação mais suave ao sul de 229S . 

As correntes profundas do Oceano Atlântico, fo� 
. 

te desta água ressurgente, percorrem-no cono um "rio submarino", 

cuja origem é o Mar de Weddel. Entre as Bacias Argentina e Era 

sileira, a c orrente antártica  forma a Passagem do Rio Grande. 

Por cima da corrente de fundo, uma outra massa de 

agua corre no sentido inverso : e a c orrente de origem ártica. 

A travessia da corrente profunda na Bacia Brasileira e ainda 

mal conhecida. A água de fundo atravessa a Cadeia de Abrolhos, 



3 1 . 

a oeste de Trindade e ?-tartin Vaz, depois contorna a ponta do 

Brasil , evitando a linha de recifes, até Fernando de Noronha, 

para em seguida costear a Bacia das Güianas, dividindo-se em 

dois ramos (VANNEY, 1979-1980 ) .  

Alguns autores estudaram os padrões de cir.cula 

çao na região do Rio de Janeiro. Podemos citar : MOREIRA DA SIL 

VA ( 1968b) ; LEUDEMANN & ROCK ( 1 971 l ;  MÀTSSURA ( 1975 ) ; ,LEUDEMANN 

( 1 97 5 ) ; MESQUITA e t  a l i i  (J979) ·. Com base nestes estudos toma­

-se conhecimento de uma corrente costeira a 90m de profundida-

3 �  fluindo com pequena intensidade em sentido contrãrio ao da 

�· Jrrente do Brasil, da baia de Santos até Cabo Frio (CALDAS, 

i 9 78 ; AIDAR-ARAGÃO e t  a l i i  1 9 8 0) .  

MESQUITA e t  a Z i i  (1979 ) trabalharam em um pon­

to fixo próximo a nossa ãrea de estudo,- concluindo que a colu­

na de ãgua de O a 90m é, aparentemente, dominada por vórtices 

cuja direção de propagaçao é irregular. 

Em 1 9 4 2  SVERDRUP e t  a l i i  concluem que o cara­

ter da flora e da fauna marinhos é governado pela natureza das 

correntes. SHANKS _(1983 ) aponta para a importância dos movim� 

tos superficiais, associados com ondas internas forçadas pela 

mare , no transporte de larvas pelágicas de invertebrados bentô 

nicos e de peixes para a costa. 

EMILSSON (19 59 , 1961 ) afirma que as zonas cos­

teiras, com águas de salinidade baixa e variável, apresentam 

correntes induzidas pela maré e pelos ventos. 



32. 

J?ara a escolha da área de implantação do "Emis­

sário Submarino de Esgotos de Ipanema" foram realizadas várias 

pesquisas oceanográficas na região do litoral sul do Rio de Ja 

neiro, de 1958 a 1968. MOREIRA DA SILVA (1968b) conclui que, na 

região, as principais correntes são geradas pelo vento. BRITTO 

e t  a Zii (1978) precisam, para essa mesma area, uma velocidade 

máxima de 0, 37 nós para a corrente superficial, com ventos en­

tre 11 e ·, 1 5  nós de velocidade . 

Biogeograficamente o Brasil está localizado no 

Complexo Subtropical (BOLTOVSKOY, 198_1) , extendidos entre os 

Trópic?s e a Convergência Subtropical. Quanto à divisão zoogeo 

gráfica do litoral brasileiro, vários autores, como COELHO & 

RAMOS (1972), COELHO & SANTOS (1980) e PALACIO (1982), consid� 

ram o Rio de Janeiro em uma província por eles denominada "Pau 

lista". t uma província de transição, entre as regiões Tropi­

cal e Antiboreal (COELHO & SANTOS, 1980), com o limite norte 

em Cabo Frio, e o limite sul no Rio Grande do Sul. O limite 

norte, na região de Cabo Frio, age como uma barreira geográfi­

ca (SEVRIN-REYSSAC, 1980a). 
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3 5. 

2. 2. 2. Massa de agua 

Plotando-se a temperatura contra a salinidade, 

a distribuição resultante ê conhecida como diagrama T-S, com 

as características particulares de uma area dada. EMILSSON 

(1959, 1961) indica a presença de três massas de água princi­

pais na costa sul do Brasil. São elas : 

- Água Tropical : S > 36° /oo ; T > 209C. 

É a Água da Corrente do Brasil, correndo para o sul so­

bre o talude da plataforma continental. 

- Água Costeira : S < 3 5° /oo ; T > 209C. 

É uma "água terrígena" (MOREIRA DA SILVA, 1968b), variá 

vel com a estação e o local. Apresenta mistura de água 

doce e aquecimento local. 

o - Água de Plata forma : S : 36- 3 5 - /oo ; T > 209C. 

É uma água formada pela mis tura da Água Tropical, Sub­

tropical e Costeira. MOREIRA DA SILVA (1968b) chama es­

ta água de " litoral ou epicontinental brasileira". 

o A citada Água Subtropical (S : 35-36 /oo ; T < 

2 09C) e uma água profunda, que pode aflorar com a ressurgência. 

Para cada estação de coleta na area estuda da 

fizemos um diagrama T-S com cento e trinta e cinco pontos. As 

temperaturas variam de 18 a 2 8 9C e as salinidades de 3 7, 0 3  a 

26, 04°/oo (Figs 14 /15). 



3 6. 

Estamos trabalhando 1 com as mesmas mas sas de 

agua nas duas estações. 

A salinidade e menos constante na estação mais 

costeira (10), mais sujeita aos aportes continentais. Nes sa es 

tação a mas sa de água dominante é a Água Costeira, seguida da 

Agua de Plataforma. Houve a presença de Água Tropical, muito 

salina, assim corno de urna água mais fria ( 1 8  e 199C) . 

Na estação mais afastada da costa ( 2 F) , as 

aguas dominantes sao as mesmas, Água Costeira e Água de Plata­

forma, mas com a maioria dos pontos plotados no limite entre 

as duas massas de água. Há um ligeiro aumento na presença das 

águas da Corrente do Brasil . Quanto à temperatura, a maioria dos 

pontos estão acima de 209C, nesta estação de coleta nao indo 

abaixo de 1 99C, em superfície. Esses mínimos de temperatura ca 

racterizam águas de origem Subtropical . 

Plotamos os poliquetos holo.pelágicos em função 

do diagrama T-S, isto é, indicamos para cada espécie o tipo de 

água em que foi encontrada (Figs 16 a 27) . 
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2 . 2 .  3. Maré 

A maré no porto do Rio de Janeiro e do tipo se 

rnidiurna com desigualdade , de pequena amplitude. 

Em 1 950 , OLIVEIRA mapeia as iso-halinas super­

ficiais na Baía de Guanabara dando a direção da corrente . 

Em uma estação de fundeio fora da barra , em 

frente à Baia de Guanabara , BARTH (1969) mostra , através de es 

tudos planctonológicos , que há um transporte de maré regular da 

água costeira oceânica em direção à baía durante a preamar ; no 

eríqdo da baixamar , água altamente influenciada pela fauna e 

�lora da baía passa pela barra para o mar . 

Em SEVRIN-REYSSAC et alii (1979) afinna;rros que a in­

fluência costeira é mais ou menos sensível segundo o estado da 

rnare e que a poluição nesta area se devia também a um aporte 

de água da Baía de Guanabara . 

No entanto , apesar de indicarmos os dias de e� 

leta em baixamar e os realizados em preamar º (Tab. 9) , preferi­

mos analisar os fatores que -influenciam mais diretamente o sis 

tema hidrobiológico em estudo. 
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2 .  2 .  4. Temperatu,:a 

SVERDRUP e t  a l i i  ( 1 942) apontam a temperatura 

como fator de prima importância no meio marinho, por agir di 

retamente sobre os animais, e, indiretamente, através de sua 

influência em outros fatores ambientais. Em outros termos, a 

temperatura afeta tanto a fisiologia quanto a ecologia, diz 

HEINLE ( 1969) em rela ção ao zooplâncton. 

Corno exemplos da influência na fisiologia 

de animais marinhos, podemos citar, entre vários autores, ORTON 

( 1 920), que deduz que a temperatura é a influência maior no 

controle da reprodução de animais marinhos sob condições bioló 

gicas normais, e JOHANNES & BETZ ER (1975) que afirmam serem os 

processos metabólicos mais altos nos organismos marinhos dos 

trópicos. 

As propriedades termais influenciam a viscosi­

dade da - água (SVERDRUP e t  a l ii, 1942), os gases em solução, co­

mo o oxigênio, a distribuição dos nutrientes (RODRIGUES, 1977). 

VALENTIN (1974), baseado nos trabalhos de MO­

REIRA DA SILVA ( 1968a,b e c; 1973a e b) demonstra a importância 

da temperatura para colocar em evidência rapidamente a agua 

ressurgente. A mudança térmica do meio marinho pode levar a uma 

mudança qualitativa e quantitativa das populações fitoplanctô­

nicas, atingindo também o equilíbrio bioquímico das águas e os 

recursos tróficos do nível secundário, segundo KERAMBRUN(1983). 
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.A.nalisamos 1 seguindo o modelo de BERRIT & DIAS 

( 1 9 7 7), os valares máximos e mínimos 1 na tentativa de encon­

trarmos hidroestações sobre uma base térmica 1 como fizeram os 

citados autor.es para duas regiões costeiras de Angola . 

Consideramos os valores máximos > 259C e valo­

res mínimos < 209C . São valores que estão fora das médias 

anuais, que se situam entre 229C e 249C 1 para o período estuda 

do . 

Da observação dos valores máximos e mínimos 

principais e secundários, nas duas estações (F igs . 28 e 29)., 

extraímos as seguintes informações: 

F I G .  2 8  - Va l o r e s  e p o s i ç ã o  n o  a n o d a s  a m p l i t u d e s  d e  t e m p e r a t u r a  
d a  á g u a  s u p e r f i c i a l  ( 9 C ) · d e  1 9 7 9 a 1 9 8 3 · n a  e s t a ç ã o  1 D  

� 

MÃX . PRINC. MÍN . PRINC . MÃX. SEC . M1N. SEC. 
(27-289C) ('.::: 199C) (25-269C) (19-209C) o 

1 979 289C (dez) 199C (ago) 259C (fev/abr) 209C (jan) 269C (dez) 

1 980 279C (abr) 
( - ) 269C (fev/abr) 209C (abr) 289C (fev/mar) 

1 981 289C (jan) 189C (nov) 259C (jan/nov) 199C (fev) 279C (mar) 269� (jan/dez) 

1 982 279C (mar) 199C (mai/jun) 259C (jan/dez) 209C (mai/out) 269C ( jan/dez) 

1 983 ( - ) ( - ) 
259C (jan/mar) 209C (j ul/ago/ 
269C (jan/mar) dez) 
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F I G .  29  - V a l o r e s  e p o s i ç ã o  no a n o  d a s  a m p l i t u d e s  de t e m p e r a t u r a 
d a  á g u a  s u p e r f i c i a l  ( 9 C ) , d e  1 9 7 9  a 1 9 8 3 , n a  e s t a ç ã o  2 F  

1� 
MAx .  PRINC. MÍN . PRINC. MÁX . SEC. MÍN . SEC . 

( 2 7 -289C )  (S199C) ( 2 5 - 2 6 9C )  ( 1 9- 2 0 9C )  
o 

1979  

198 0 

1981 

198 2 

198 3 

2 89C (dez) 199C (jan/ago) 259C (fev/abr) ( - ) 269C (dez) 

279C (fev/abr) ( - ) 
259C ( jan) 209C (abr/nov) 

289C (fev/mar) 269C (fev/abr) 

279C (jan/mar) 199C (fev) 259C (jan/dez) 209C (mai/jun/ 
269C (jan) jul) 

269C (jan/mar/ 
259C (dez) 209C (fev/mai/ 199C (mai/jun) 269C (jan/mar/ dez) dez) out) 

279C (mar) ( - ) 
259C (jan/fev/ 209C (jul/ago/ 

mar/dez) set/dez) 

anualmente, há duas estações quen.t.es, ambas no "verão". 

Uma mais prolongada, entre janeiro e abril, que podemos 

chamar de " grande estação quente " e uma " pequena esta­

ção quente " em novembro e dezembro ; 

os máximos de temperatura na " grande e.stação quente " sao 

mais constantes em janeiro e na " pequena estação quente " 

em dezembro ; 

- há também duas estações hidrológica� frias : uma que coE 

responde ao " inverno" e vai de fins de abril a agosto ; 

a outra corresponde a mínimos de ressurgência nos meses 

de "verão": janeiro-fevereiro e outubro-novembro-dezem­

bro. 



Os meses de abril e outubro , pelas 

48. 

fortes .os 

cilações nas temperaturas médias sao indefinidos em relação às 

estações do ano. 

BRITTO e t  a i i i  (1978) realizam um perfil de te� 

peratura na praia do Arpoador (Rio de Janeiro) e encontram a 

1 milha da costa , ressurgência máxima ( 1 3 , 89C a 20m de pro­

fundidade) , em dia de tempo bom com tendência pré-frontal. Um 

dia apos , a agua ressurgente j á  está sendo substituída pela a­

gua costeira . 

Assim, por açao dos ventos pré-frontais (MORE! 

RA DA SILVA , 1968b) , temos nessas aguas rasas uma ressurgência 

muito localizada e de curta duração. 

Quanto a variação térmica no mar , o esperado 

em ambientes tropicais e uma temperatura média anual elevada e 

uma amplitude de variação reduzida (SOURNIA , 1968 e JOHANNES & 

BETZER , 1975). Na região em estudo podemos, pela observação 

dos dados de rento e trinta e cinco coletas (T ab 1 O ) e de suas va­

riações (Fig 30) , aproximar-nos do expectado. �s flutuações , 

mais ou menos bruscas , explicam-se pela soma dos aportes conti 

nentais a que está sujeita esta área costeira em estudo. 
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2. 2. 5. Salinidade 

50. 

A importância deste parâmetro pode ser inferi 

do da afirmação de SVERDRUP e t  a Z i i  (1942): o principal fator 

que torna a vida marinha o que ela é, resulta do conteúdo de 

sal da água. 

EMILSSON (1959, 1961) utilizou a salinidade pa 

ra classificar as massas de água brasileiras. Sendo urna variá 

vel conservativa, seu estudo é fundamental, aliado ao da tempe 

ratura, para a compreensão das correntes marinhas . 

Da observação dos dados· de salinidade da região 

em estudo (Tab 11) e de suas variações (Fig 3 1), chegamos a a! 

gumas conclusões: de modo geral os teores nas duas estações 

evoluem em conjunto, com algumas flutuações bruscas, sendo o 

ano de 1983 fortemente anômalo. Os mínimos se dão no verao 

( janeiro) e os máximos em duas épocas: verao e inverno. 

O regime salino das águas de superf ície em urna 

região costeira sofre muitas influências, corno a vazão variá 

vel do efluente de esgotos, as amplitudes de mare,as condições 

meteorológicas e os aportes continentais. 

EMILSSON (op. c i t . )  já sublinhava a diluição 

pluvial prepoderante na faixa costeira dos Estados do Paraná, 

São Paulo e Rio de Janeiro. Outros autores trabalham, no Bra 

sil, esse parâmetro, relacionando-o com a temperatura, como MO 

REIRA DA SILVA ( 1 9 68c) ; SILVA ( 1 98 1 , 1 983) e VALENTIN ( 1 98 3). 
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Podemos formular algumas conclusões no estudo 

das máximas, mínimas, médias anuais e variâncias (Figs 32 

e 3 3 )  • 

F I G .  3 2 - A m p l i t u d e d o s  v a l o r e s  d e  s a l i n i d a d e ( %o ) p a r a  c a d a  
a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  1 0  

� E 
1979 1980 1981 1982 1983 

Máxima 37,03 (ago) 35,90 (nov) 35,68 (ago) 35,34 (fev1 35,37 (mai) mai) 

Mínima 33,44 (jan) 32,82 (jan) 33,48 (jan) 33,27 (jan) 27, 83. (dez) 

Média Anual 35,23 34,78 34,90 34,70 33,68 

Variância 0 , 38 0,53 0,28 0,31 3,21 , 

F I G .  3,3 - Arn p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d e  s a l i n i d a d e  {%o) p a r a  c a d a  
a n o , s u a s  m é d i a s a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  2 F  

� E 
1979 1980 1981 1982 1983 

Máximo 36, 62 ( jul) 36, 14 (mai) 35 ,51 (ago) 35,37 (set) 35, 51 (fev) 

Mínino 33, 34 ( j an) 33, 25 ( jan) 33, 39 ( jan) 33, 27 (jan) 26,04 (set) 

Média Anual 35,19 34,74 34,77 34., 61 33,44 

Variância 0,41 0,43 0,31 0,29 4,21 

As mínimas, durante os quatro primeiros anos, 

coincidem para ambas as estações, sempre no mês de janeiro . E� 

te mês caracteriza-se por alta quantidade de precipitação, va­

riando de 83,3mm, em 1980 a 247,0mm, em 1982. Os valores míni­

mos situam-se em torno dos 33°/oo. Esta situação confirma a 
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maior presença de água costeira no verao 1 com as aguas da Cor­

rente do Brasil mais afastadas da costa (EMILSSON 1 1959, 1961; 

CALDAS, 1978) . Seguindo-se SOURNIA (1968), podemos dizer que 

esse  valor representa uma diluição de 5,7% de água doce, toman 

do-se 3 5° /oo como "normal " .  

No ano de 1983 as mínimas ocorreram em dezem­

bro é setemb�o . Foram meses com médias de precipitação de 91, 

2mm e 219,8mm, respectivamente, enquanto janeiro teve 68,6mm . 

Também os valores se mostram muito abaixo das médias dos valo­

res mínimos de salinidade. Não podemos esquecer que estamos 

trabalhando com a camada superficial, de variação mais imedia­

ta . A coleta do dia 13 de setembro de 1983 se deu sob chuva, 

que alcançou 11,2mm (total do dia). 

Quanto as máximas, também ocorrem em conjunto 

nas duas estações de coletas, com exceção de 1982. Apresentam-

-se em duas érocas características: "verão" (fevereiro e março) ou no 

" inverno" (julho-agosto-setembro) . Essas épocas foram menos chu 

vesas para os anos estudados, mas não corresponderam aos míni­

mos de precipitação . 

A variação dos valores máximos, dando-se ao re 

dor de 36°/oo, caracterizam a presença, na região, de Âgua da 

Plataforma. 

As médias anuais de salinidade da região sao 
1 • 

tí!.)icas de fi_gua Costeira (S < 3 5° /oo), na definição de EMILSSON 

(op . c i t ) . Observam-se praticamente os mesmos valores para as 
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duas estações, a cada ano, com um decréscimo que parece ocorrer 

de ano a ano, merecendo confirmação posterior, uma ve z que, co 

mo j á  vimos, 1 983 se apresenta com fortes anomalias , com uma 

variância bastante alta, especialmente na estação mais costeira. 



2 .  2 • 6 • Transparência 

5 5. 

ATKINS e t  a l i i  ( 1 954) consioeram que agua mu i­

to clara e sempre pobre em fitoplâncton e EITREIM e t  a l l i (1976) 

observam que variações na transparência das águas são observa­

das entre z onas �e alta e baixa produtividade . Por sua sinvli­

cidade de uti l i z ação , essa medida é correntemente empregada e 

fornece urna boa apreciação da turbidez da água (VIOILIER et aíii ,  

1 9 7 8 ) . 

BERRIT & D IAS ( 1 977) , trabalhando com a hidro-

clirnatologia das regiões costeiras de Angola , encontram uma va 

riação anual entre 9m e 5m , em cinco ànos de estudos da trans-

disco de Secchi. VIOLLIER e t  a l i i  ( 1 978) regis-

trarn valores menores que 3m a 1 ,6km da costa , entre a França 

e a Inglaterra. Em Cabo Frio , VALENTIN ( 1 9 8 3) também encontra 

águas muito transparentes (profundidade média anual do desapa­

recimento do disco de Secchi de 1 0m para 1 70 dados) . 

Em areas muito poluídas como a Baía de Guanab� 

ra , esses valores caem para uma variação de 4 , 33m (máx) a O ,  75m 

(min) , de j aneiro a ju lho (SCHUTZE e t  a l i i , 1985 ) . A obser-

vação das médias anuais nas duas estações ( Figs 34 e 35) é elu 

44% a 6 5 %  (na st. 1 D) e de 45 % a 65% (na st. 2F) ,  des 

tes valores , estão acima da média anual ou igual a ela,o que e bas­

tante compatível com uma zona costeira com várias influências 

de cargas minerais e orgânicas , mas que apresenta aguas que p� 

demos considerar como bem claras. 
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Os valores da area estudada ( Tab . 1 2) sao com­

paráveis aos de BERRIT & DIAS ( 1 977), embora com urna variação 

muito mais ampla, entre 3 e 1 5m (Fig 34) na estação mais cos­

teira. 

F I G .  3 4  - A m p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d a  t r a n s p a r ê n c i a  d a  á g u a  ( m )  
e a s  m é d i a s a n u a i s  d e s t e s  v a l o r e s  n a  e s t a ç ã o  1 D  

� 

Máximo 1 5  

Mínimo 0 4  

Média Anual 

1 9 7 9  1 980 1 98 1  1 982  1 983  

( fev) 1 4  ( mar) 1 2  ( jan/ 1 3  ( jul) 1 3  ( nov) 
mai /  
out/ 
nov) 

( mar) 05 ( abr/ 0 4  ( jan) 0 3  (dez) 0 3  (dez) 
jun/ 
set/ 
dez) 

9 8 8 9 8 

A estação um pouco mais distante da boca do 

" Emissirio Submarino de Esgostos de Ipanema" apresenta 

variação ainda mais ampliada, entre 3 e 25m (Fig 35). 

essa 

F I G .  3 5  - A m p l i t u d e d o s  v a l o r e s  d a  t r a n s p a r ê n c i a  d a  a g u a  ( m )  e 
a s  m é d i a s a n u a i s  d e s t e s  v a l o r e s  n a  e s t a ç ã o  2 F . 

� 
1 97 9  1 980 1 98 1  1 982 1 983 

Máxima 20  (ago) 25 ( mai) 1 7  ( mai) 1 6  (jul) 1 4  ( nov) 

Mínima 05 ( jun) 05 ( abr/ 0 4  ( jan) 04 ( dez) 0 3  (dez) jul) 

Média Anual 1 2 1 O 1 O 1 1 9 
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Assim, podemos observar que, a estação mai s  dis 

tante da costa apresenta águas mais transparentes , ( Fig 3 6 ) • 

Des ses resultados concluímos que há uma nítida 

influência do aporte de matéria detrítica levada pelo "Emi s s ário", 

�e s e  vem j untar ao material biol6gico vivo ou inerte, já pre­

sentes no meio marinho, com um aumento da turbidez das águas 

com mf.nimos que correspondem segundo ARFI & LEVEAU ( 1983 )  , a áreas 

muito perturbadas. 

Essa influência produz diferenças florísticas e 

faunísticas, qualitativas e quantitativas ; assim é necess ário seu 

cuidadoso controle, como alertam vários autores, como KITAMORI 

( 19 72 ) , DUURSMA & MARCHAND ( 197 4 ) , Pt.:RES ( 1980 ) e GERLACH ( 19 8 1 ) .  
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5 9. 

2 .  2. 7 . Oxigênio dissolvido 

O oxigênio dissolvido é um dos parâmetros mais 

importantes para descrever as massas de agua e para compreen­

der os processos de mistura e circulação oceânica ; além disso, 

desempenha uma função essencial nos processos biológicos e ge� 

químicos que transcorrem no mar (ANÔNIMO, 1 9 73 ) . 

� esta complexidade de fatores que interferem 

na distribuição do oxigênio dissolvido que o faz tão difícil de 

anal isar. 

Na região por nos estudada, as flutuações des-

se parâmetro são intensas e bruscas. Nem sempre 

res variam conjuntamente (Fig 37 ) .  

estes teo-

De cento e trinta e c inco dados (Tab. 13 ) , 44, 

isto é, 32, 5 9 %  das amostras estão acima ou são iguais a 6ml/Z,  

enquanto apenas três ( 2 ,  2 2 % das amostras) estão abaixo de 4mZ / i ,  

na estação 1 D. Para 2 F  a relação é de quarenta e dois (31 ,11 % )  

e cinco ( 3, 7 O % )  , respectivamente. 

Os valores muito altos (6mZ./Z.  ou mais ) devem es 

tar relacionados com uma intensa atividade biológica (PIZARRO, 

1 967 ) , assim como os valores subitamente muito baixos podem ser 

devidos aos processos de biodegradação (BENON e t  a l i i ,  1 9 80 ) . 

PEKALA (1 9 8 2 )  relaciona as quedas de oxigênio aos processos de 

oxidação da matéria orgânica e respiração bacteriana devido aos 

despejos dos resíduos domésticos. 
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61 . 

Os máximos e os mínimos nao correspondem a um 

ciclo anual . As variâncias sao altas, mais marcadamente na es­

tação 1 D, 1 982 ( Figs 3 8  e 39) . 

F I G .  3 8 - A m p l i t u d e  d o s  v a l ó r e s  d e  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ( m l / 1 )  
p a r a  c a d a  a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  1 0  

�o 
' 1 979  1 98 0  1 98 1  1 982 1 98 3  

Máximo 8,29 ( fev) 7,75 ( fev) 7,75 (mar) 6,28 ( out) 8,1 2 (mar) 

Mínimo 4, 7 6 (dez) 2,64 (abr) 4,7 5 (jul) 0,72 (abr) 3,54 (jun) 

Médi a  Anual 5,68 5,5 1 5,72 5., 55 6,66 

Variância 0,4 1  0,90 0,3 1 1 , 20 1 , 20 

F I G .  3 9 - A m p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  de  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ( m l / 1 ) 
p a r a  c a d a  a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  2 F  

�o 
o 1 979  1 98 0  1 98 1  1 �82 1 98 3  

Máximo 6,3 8 ( set) 6,56 (jun) 6,29 (mai) 8,8 6 ( dez) 8,94 (nov)_ 

Mínimo 4,62 (dez) 2,67 ( abr) 4,39 (nov) 2, O 1 ( out) 3,3 6 (jun) 

Média  Anual 5,3 8 5,28 5,50 5,94 6,7 7 

Variância 0,09 0,90 O ,  1 9  1 , 7 4 1 , 4 7 
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As médias anuais (F igs 38 e 39) sao quase con� 

tantes e com valores elevados, acentuadamente no último perío­

do estudado. 

Nes sa mesma região, de maio a julho de 1 97 8, 

observamos valores da ordem de SmZ / Z. Na Baia de Guanabara, r� 

gião com características eutróficas, esses valores, para o me� 

mo período, oscilam fortemente, atingindo 9, 24mZ / Z, na região 

mais setentrional. 

Nas aguas superficiais da costa brasileira, em 

frente ao Rio de Janeiro, são encontrados valores próximos aos 

do " Emissário de Ipanema ", entre 4, SmZ / Z  ( 1 980) e 5,69mZ / Z  

( 1 9  8 1  ) (D. H. N .  , 1 9 8 O / 1 9 8 1  ) . 
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2 . 2 . 8 .  Saturação de Oxigênio 

A saturação de oxigênio nas aguas superficiais 

é um fenômeno normal , quando estas estiveram tempo suficiente 

em contato com a atmosfera. Em épocas de uma intensa atividade 

fitoplanctônica, o extrato superficial pode tornar-se sobressa­

turado (PIZARRO , 1967). 

Estudar os valores relativos do oxigênio , apos 

o cálculo das concentrações em termos de percentagens de satu­

ração , nos permite avaliar melhor o problema do oxigênio dis­

solvido , sob o ângulo de suas incidências biológicas (SOURNIA , 

1 9 6 8 ) . 

Devemos salientar que nas análises de água su­

perficial realizadas na região em estudo , antes da implantação 

do " Emissário Submarino de Esgotos de Ipa_nema 11 , em 1968 , BRIT­

T0 e t  a Z i i  (1978) encontram 82 , 3 5 %  dos resultados considerados 

sobressaturados e os restantes , 17 , 65 % , saturados. 

Na região em estudo apresentam-se _ dez dias de 

saturação , isto e ,  7 , 4 % do total para a st . 1D e deiesseis. 

dias ( 1 1 , 8%) para a st . 2F . Registram-se , para as duas esta -

çoes , apenas dois dias (1 , 5 % do total) de não saturação de oxi 

gênio . Os resul tados restantes são considerados sobressaturados 

(Tab. 14 ) . 
Nas flutuações dos valores relativos do oxigênio 

nestes cinco anos de coleta para as duas estações de estudo , 

nao foi encontrado ciclo anual e ,  de modo ge-

ral, estes teores flutuam em conjunto (F ig 40). 
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2 . 2 . 9. Fosfato 

A quantidade de fosfatos nos fornece um índice 

de fertilidade química de um ecossistema e, em conseqfiência, 

de sua capacidade produtiva (DAVID, 1980) . 

Em regiões fortemente poluídas, como zonas po� 

tuári9s ,  os valores são bem mais altos: 1,54 µg at/ Z  para o 

Porto de Marselha (PATRITI, 1976) . No interior da baía de San­

tos , mui to poluída, mesmo em regiões submetidas à inf luência da 

agua costeira, GALVÃO (1978) encontra um valor médio de 1,44 µg 

at/ l .  Para a Baía de Guanabara, encontramos valores, na esta­

ção mais próxima do mar, entre 0, 20 a 0,60 µg at/ l  (de maio a 

julho/1978) e na área mais poluída máximos de 0,75 a 1,07 µ g 

at/ l .  DAVID (1980) , estudando a evolução da carga mineral do 

grande emissário de Marselha, nos apresenta valores de 10 a 20 

µg at/ l  P-PO 4 na área costeira, na saída do Emissário (de 20 

a 1 0 0 m) enquanto ao largo do Gol fo de Marselha eles são de 

0 , 0 5 a 0,1 µg at/ l .  TEIXEIRA & TUNDISI (1981) encontram 0,11 

\Jg at/ l  para a baía de Ubatuba. 

Na região em estudo apresentamos valores entre 

0 , 2 0 e 0 , 25 µg at/ l para as duas estações em 1978. 

Em frente ao Rio de Janeiro sao encontrados 

teores de 0,19 µg at/ l  (média de seis valores, 1980) e o 1 14 

\Jg at/ l  (média de três valores, 1981) (D. H. N. ,  1980 /1981) . 
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No curso dos cinco anos , as médias anuais varia 

raro entre 0 , 1 3  e 0 , 30 µg at/ l ,  mas não de modo progressivo . .  1 9 8 1 

marca um aumento da média e da variância deste parâmetro. Não 

enc ontramos diferenças nítidas quanto a estes valores entre as 

duas estações ( Figs 41 e 4 2) . 

F I G .  4 1  - Am p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d e  f o s f a t o  (,Mg a t / 1 )  p a r a  c a d a  
a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  1 D  

A N O 
1 97 9 1 9 80 1 9 8 1 1 9 82 1 9 8 3 

FOSFATO 

Máximo 0 , 87 ( fev) 0 , 65 ( nov) 0 , 61 (ago) 0 , 47 ( mar) 0 , 4 8 (mar) 

Mínimo 0 ,02 (out) 0 , 05 ( fev) 0 , 1 0 (nov) 0 , 0 6 ( j an) 0 ,0 4 ( jan) 

Média Anual O ,  1 6 O ,  1 9  0 , 30 0 , 20 0 , 20 

Variância 0 ,022 0 ,015 0 ,015 0 ,014 0 , 011 

F I G .  4 2 - A m p 1 i t u  d e d o s  v a 1 o r e s  d e f o s f a t o  (µ.g a t / 1 ) p a r a c a d a 
a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s  n a  e s t a ç ã o  2 F  

A N O  

FOSFA T O  
1 979 1 9 80 1 9 8 1 1 9 82 1 9 8 3 

Máximo 0 , 31 (abr) 0 , 27 ( nov) 0 , 6 6 (ago) 0 , 4 3 { j ul) 0 , 47 ( mar) 

Mínimo O , O O (out) 0 ,0 3 ( mar) 0 ,10 ( nov) 0 ,05 ( j an) 0 ,02 ( jan) 

Média Anual 0 , 1 4 o /  1 3 0 , 30 0 , 21 O ,  18  

Variância 0 , 00 4 0 , 005 0 , 0 1 8 0 ,00 8 o ,  0 ( 1 9 
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VALENTIN (1983) em area de ressurgência apre­

senta valores máximos entre O ,5 e 1 ,O µg at/l. 

Grande variedade nos valores de fosfato é in­

formada, entre outros , por ARMSTRONG ( 1 9 6 5)  , VALENTIN ·( 1 9 7 4 ) ; 

YENTSCH (1975), que as atribuem a variadas influências, princ! 

palmente meteorológicas, de circulação da água e poluição orga 

nica e PATRITI (19 7 8 )  que encontra concentrações naturais de 

fosfato multiplicadas por três em trinta e cinco minutos. PARE 

a Z ii (1980)  a atribuem ao " bombeamento " constante dos 

a reciclagem rápida da matéria orgânica. 

Na área em estudo nao e encontrado um ciclo anual 

mas sim grandes e bruscas variações nas suas con­

centrações, de uma tomada de água para outra ( intervalos de dez 

a trinta dias) (Fig 43 ) . 

Comparando-se estes teores podemos considerar 

a região em estudo caro enriquecida neste eleffi:=nto mineral, mas em 

concentrações longe daquelas descritas para ambientes conside­

rados poluídos pelos diferentes autores ( Tab. ·15) . 
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2 . 2.10. Silicato 

SVERDRUP e t  a ii i  ( 1 9 42) afirmam serem as amos 

tras de superfície comumente baixas em silicato, devido ao de­

envolvimento de organismos secretores de sílica. 

A importância do silicato pode ser observada 

em relação à composição das espécies do fitopl âncton, sendo e� 

sencial para as diatomáceas e os silicoflagelados (HOLM-HANSEN 

e t  a l i i , 1977) embora o silicato nunca sej a  um fator._ limitante 

(BENON e t a i  i i ,  19 8 O )  • 

VALENTIN ( 1 974 , e t  a Z i i , 1 978) aponta para as di 

ficuldades de interpretação das variações dos teores de ailica 

to em relação aos outros fatores do meio. 

Observando a variação d�sse parâmetro na região 

em estudo , podemos concluir inicialmente que (Fig 4 4): 

este nutriente tem uma variação muito menos brusca que 

o fosfato ; 

- os teores de silicato variam na maioria das vezes de manei 

ra conjunta nas duas estações ; 

há uma tendência 

verao ; 

para maiores valores no 

- os máximos de abril e maio de 1 98 1  sao valores isolado� 

há uma maior homogeneidade nos teores de silicato em 

1 983. 
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7 1  . 

Em frente ao Rio de Janeiro , nas aguas costei­

s ao observados teores entre 2 , 1 6 (média de seis valores, 

1 9 80) e 3 µg at/ Z ( média de 3 valores) ( D. H. N . , 1 980/ 1981) . 

WALKER & STEIDINGER ( 1 979) relacionam suas me­

anuais de silicato (6 ,77  a 8 , 90 µ g  at  Si/ Z) ao carreamen­

� terr igeno , trabalhando em zona neritica. ilUBOLD ( 1 980) en­

contra sobre a plataforma continental , entre o sul do Brasil e 

o Rio de La Plata , teores entre 1 0 ,00 e 4 1 ,8 µ at Si/ L 

VALENTIN ( 1 984) apresenta a maioria dos valo­

res entre 5 e 1 0  µ g  at/ Z em zona de ressurgência. 

Comparando os valores de silicato da area estu 

os trabalhos acima , podemos considerar seus teores co 

muito baixos . Dos cento e trinta e cinco dados coletados p� 

cada estação , setenta e seis (56 , 3%) para 1 D  e oitenta e um 

( 6 0 %) para 2F estão abaixo de 1 , 00 µ g at Si/ Z. Esta situação 

mais constante em 1 983 , quando os valores só se apre­

acima de 1 ,00 µ g at  Si/ Z em 6 , 9 %  dos casos , em ambas 

as e stações (T ab. 16) . 

Com exceçao de 1 98 1 , quando houve um acentuado 

crescimento da média anual e da variância deste parâmetro , pa­

rece haver uma tendência a diminuição progressiva de seus valo 

res médios , ao menos nos dois últimos anos estudados (Figs 45 
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4 5 - Am p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d e  s i l i c a t o  (ftg a t / 1 )  p a r a  c a d a  
s u a s m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s  n a  e s t a ç ã o  1 D  

�o 
o 

1979 1980 1981 1982 1983 

Máximo 1, 73 (ago) 2, 0 0 (out) 10 , 45 (mai) 3 , 29 (jan) 1 , 24 (mar) 

Mínimo 0 , 55 (fev) 0 , 28 (mai) 0 , 17 (nov) 0 , 21 (jul) 0, 35 (j ul) 

Média Anual 1, 0 5  1, 15 2, 37 . 0 , 99 o 1 72 

Variância 0 , 0 1  0, 23 0 , 94 0 , 4 2  0 , 0 5  

Talvez possamos relacionar essas médias meno­

res as igualmente menores médias anuais de salinidade. Com e­

feito, em 1983 ,  essa média é de 33, 68° /oo e o índice de corre­

lação entre silicato e salinidade é de O,  56 ( st. 1 D) . · 

F I G .  4 6  - A m p l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d e  s i l i c a t o Y-Ag a t / 1 ) p a r a  c a d a  
a n o , s u a s m é d i a s a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  2 F  

l�o 
1 
SIL ICATO 

1979 1980 1981 1982 1983 

Máximo 2, 32 (dez) 2, 79 (fev) 10 , 70 (mai) 3,43 (jan) 1 , O 7 ( j an) 

Mínimo 0 , 26 (fev) 0 , 22 (j un) 0 , 29 (nov) 0,26 (j ul) 0 ,42 (out ) 

Média Anual 1 , 14 1 , 18 2, 30  0 , 89 0, 67 

Variância 0 , 27 0, 37 9, 37 0 , 42 0, 03  
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• PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

3 .1. Clorofila a 

Este parâmetro nos fornece um índice represen­

biomassa fitoplanctônica. Sendo a clorofila, e part� 

clorofila a, o pigmento ativo da fotossíntese, o 

de sua abundância numa comunidade tem alto signi­

icado ecológico, como ressalta TEIXEIRA (1969). 

A área em estudo apresenta uma amplitude de va 

das concentrações de clorofila a muito grande (Figs 47 

4 7  - Amp l i t u d e  d o s  v a l o r e s  d e  c l o rof i l a  � { mg / m 3 ) p a r a  c a d a  

s u a s méd i a s a n u a i s  e v a r i â n c i a s n a  e s t a ç ã o  1 D  
-

� 1979 1980 1981 1982 1983 
l!. 

Máxima 2,66 (jan) 6,10 (dez) 11 , 03 ( fev) 5,06 (fev) 2,30 (jul) 

Mínima 0,37 (out) 0,17 (mar) 0 , 35 (nov) 0,53 (out) 0,37 ( fev) 

Média Anual 1 , 27 1 , 9 3 2, 13 . 1 , 5 7 1 , O 3 

Variância 0,35 2,42 4,30 0,90 O, 1 2 

1981 é um ano de substancial crescimento nos 

valores das méd ias e das variâncias, em ambas as estações. A 

variância é também mais alta em 1980, estação 1D. 



7 4 .  

4 8  - Amp l i t u d e  d o s  va l o re s  d e  c l o ro f i l a � ( mg / m 3 ) pa ra cada 

s uas méd i as an ua i s e var i â n c i as na e s taç ã o  2 F  

A N O  
1 9 7 9  1 980 1 98 1  1 982  1 983 

2 , 1 2 (ago) 5 , 56 (out) 4 , 2 4 (fev) 2 , 7 2 (jan) 2 , 9 0 (fev) 

0 , 1 8 (out) 0 , 4 0 (mar) 0 , 2 0 (fev) 0 , 4 7 (out) 0 , 4 6 (set) 

1 , 28 1 , 4 O 1 , 7 8 1 , 3 1  1 , 1 6  

O ,  1 6  1 , 2 5  0 , 7 6 0 , 30 0 , 39 

Da observação da variação dos valores de cloro 

dois pontos de coleta no período de cinco anos, p� 

algumas conclusões iniciais (Fig 4 9): 

- as concentrações flutuam bruscamente ; 

- as duas estações de coleta mui tas vezes apresentam com -

portamento . divers� ; 

- o comportamento é variável , nao apresentando efei to 

cíclico ,  estacional . 

O standing-stock nos mares tropicais, em areas 

neríticas , é afetado pelas condições hidrológicas ou cl irnatoló 

gicas (SOURNIA , 1 9 68) e pela quant idade de nutriente na zona 

eufótica (EPPLEY e t  a Z i i, 1 985). 
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O estudo das correlações das variáveis confir 

relação da clorofila a com vários outros parâmetros 

desse ecossistema . Assim , o conj unto clorofila � - temperat� 

ra-salinidade apresenta-se com altos coeficientes de correla­

ção múltipla : 0 , 6992 ( 1 98 0) ; 0 , 748 8 ( 1 98 1 ); , 0 , 7 60 5  ( 1 983) . A 

correlação entre este pigmento e o fosfato também é alta , sendo 

de 0 , 7 1  em 1 98 0 . BENON e t  a l i i  ( 1 97 7) encontram , em região s� 

melhante a estudada , alto coeficiente de correlação entre clo­

rofila e salinidade . 

SOURNIA ( 1 968) , trabalhando em costas africanas, 

encontra um máximo de 3 , 8 0mg/m 3
, REYSSAC ( 1 97 0 )  apresenta val� 

res niáxiJros para a Costa do Marfim de 3 ,  8 0mg /m 3 e para a região 

mais costeira da Mauritânia , valores entre O , 5  e 3 , 6mg/m3 (-, 1974; 

SEVRIN-REYSSAC , 1 98 0b) . HUBOLD ( 1 98 0 ) , na área costeira da sai 

da da Lagoa dos Patos , encontra 2 , 4mg/m3 (máximo) , AIDAR-ARAGÃO 

e t  a l i i  ( 1 98 0) , coletando na Barra do Rio de Janeir9 , encontram 

valores entre O , 5 e 1 , 0mg /m 3 em setembro-outubro de 1976. SHANNON 

( 1 9 83) encontra valores entre 0 , 4 a 1 0mg/m 3
, ao sul da Corren 

te de Bengala. CARIS & VALENTIN ( 1 97 5 )  e VA.LENTIN ( 1 98 3 , 1 984) 

apresentam , para a região de Arraial do Cabo , médias anuais en 

tre 0 , 40mg/m 3 ( 1 973) e 0 , 2 6mg/m 3 ( 1 974) e máximas de 3 , 24mg/m 3 

( 1 9 73) e 1 , 43mg/m 3 ( 1 974) , ambas em fevereiro , a 1 5m de profu� 

didade. 

A região em estudo está estreitamente ligada nao 

so à descarga do " Emissário" ,  como também aos aportes da Baía 

de Guanabara . Por esta razão é interessante a comparação entre 

estas duas áreas em relação a este importante parâmetro bioló­

gico ( Figs 5 0  e 5 1 ). 
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Pode -se perceber um nítido gradiente de concen 

de clorofila a entre a região mais eutroficada, ao nor 

te da Baia e aquelas mais próximas do litoral. A região norte 

caracteriza -se por baixa salinidade, mui to aporte continental 

e mangues da região, além de intensa perturbação cau­

despej os orgânicos e industriais (presentes em toda a 

da Baía) . Nesta região encontramos médias entre 29, 1 0  

,junho) e 6 , 4 0mg/m 3 (DW 8 ,  maio) . Nas quatro estações da 

.mais renovadas pelas águas oceânicas as médias estão en 

tre 12, 4 0mg/m 3 (MC 3 , junho) e 4 ,  1 Omg/m 3 (DW 6 ,  maio) . Nas esta 

ções litorâneas encontramos médias entre 0,5 0mg/m 3 ( 2F ,  junho) 

( 2F, maio) . 

Para essas mesmas estações do litoral de Ipan� 

janeiro a j ulho de 1 979, as médias osc ilam entre 0,90rng/rn 3 

( SCHUTZE e t  a Z i i , 1 9 8 2 ) . N o  p r e s e n t e e � t u d o  a s  mI 

d i a s  a n u a i s ,  d e  1 9 7 9  a 1 9 8 3 , s i t u a m - s e  n a  estação 1 D  e n t r e  2 , 1 4 

1 , 0 3 m g / m 3 ( 1 9 8 3 ) ( F i g  4 7 ) .  N a  e s t a ç ã o  2 F , m e n o s  s u ­

p e r t u r b a ç õ e s  c o n t i n e n t a i s  a s  o s c i l a ç õ e s  s a o  m e n o r e s , 

o s  va l o r e s  s i t u a m - s e  e n t r e 1 , 1 6  ( 1 9 8 3 )  e 1 , 7 8  ( 1 9 8 3 ) ( F i g  4 8 ) .  

D a  c om p a r a ç a o  d e s t e s  v ã r i o s  d a d o s  com os  t e o r e s  

( T a b 1 7 ) , p o d e m  o s c o n c l u i r q u e a r e g i ã o  em e s 

v a l o r e s  d e  s t a n d i n g - s t o c k  e l e v a d o s , c o m p a r ã v e i s  

a ã r e a s  c o s t e i r a s  d a s  m a i s  p r o d u t i v a s . 
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Diversidade pigmentar 

A diversidade na composição pigmentar do fit� 

ser apreciada pelo quociente entre as densidades 

ticas dos extratos acetônicos nas longitudes de ondas a 430 e 

(expresso como D430 /D665) (MARGALEF, 1960, 1961, 197 4). 

e a região de absorção da quase totalidade dos pigmentos 

e o pico de absorção da clorofila a ( JACQUES, 197 4). 

Observando a figura da variação dos cento e 

cinco dias de coleta ( Fig 52), encontramos rápidas su 

descidas do índice, típica de áreas fertilizadas, mu� 

to instáveis . Por várias vezes os Índices nas duas estações e� 

portam-se de maneira oposta, os dados da estação mais distante 

apresentando flutuações mais bruscas. 

A observação das figuras abaixo ( Figs 53 e 54) 

avaliar a variação do índice de diversidade pigmentar 

A variância é consideravelmente mais alta nos três 

anos na estação 1D. � alta nos quatro �ltimos anos na 

estação 2F, acentuadamente em 1982. 

Este índice reflete, segundo MARGAL EF ( 1960, 

1 9 6 1 ,  197 4), o grau de maturidade de um ecossistema, os valo 

res mais baixos delimitando zonas mais férteis. 
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8 1 .  

G .  5 3  - A m p l i t u d e d o s  v a l o r e s  d e  d i v e r s i d a d e  p i g m e n t a r  ( D 4 3 0 /  
6 5 )  pa r a  c a d a  a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s , n a  e s t a -

10 1 D 

A N O  1 979 1 98 0  1 98 1  1 982 1 98 3  

4 , 7 1 (nov) 4 , 4 2 (abr) 4 , 6 8 (nov) 5 , 95 ( j an) 4 , 6 9 (ago) 

3 , 0 0 (abr) 3 , 1 0 ( fev) 1 , 0 7 ( fev) 1 , 1 4 ( abr) 1 , 7 7 (nov) 

3 , 6 0  3 , 4 5 3 ,  1 2  3 , 4 6 3 , 3 3 

0 , 24 0 , 32 0 , 8 3 0 , 6 8 0 , 59 

As médias anuais , entre 3 , 8 3 e 2 , 6 7 , sao 

região costeira enriquecida em sais minerais , 

�dicando uma região fértil. 

F I G .  5 4 - A m p l i t u d e d o s  v a l o r e s  d e  d i v e r s i d a d e  p i g m e n t a r ( D 4 3 0 /  
D6 6 5 )  pa r a  c a d a a n o , s u a s  m é d i a s  a n u a i s  e v a r i â n c i a s  n a  e s t a ç ã o  
2 F  

1 979  1 98 0  1 98 1  1 982 1 98 3  

9 ,  1 7  (out) 5 , 52 ( fev) 4 , 57 ( nov) 4 , 82 ( fev) 4 , 4 3 (mai) 

3 , 0 0 ( j ul/ 2 , 57 ( j ul) 0 , 85 (nov) 1 ,  02 (abr) 2 , 09 (nov) ago) 

3 , 8 3 3 , 4 8  2 , 99 2 , 6 7 3 , 0 3 

O ,  1 5  0 , 4 7  0 , 6 6 1 , 0 3  0 , 4 5 
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REYSSAC ( 1974) encontra, na região costeira da 

Mauritânia ,  . .  valores vizinhos de 2, 5: 1 que traduzem uma alta 

ferti lidade. CHARPY & CHARPY ( 1977) , trabalhando com as aguas 

� Golfo  San Jose ( Patag6nia) , região rica em sais minerais, 

não poluída, encontraram valores inferiores a 4. 

A relação D430 /D665 permite quantificar a org� 

nização do ecos sistema fitoplanctônico (CHARPY & CHARPY, op · t  J • C1,, • 

e acompanhar as suces sões que ocorrem rapidamente em regiões 

enriquecidas com matéria orgânica, segundo MARGALEF ( 1974) . 

M cautelas no uso dessa relação devem-se a fatores cornoa 

presença de  matéria detrítica (SEVRIN -REYSSAC e t  a Z i i , 1 979), a 

complexidade da foto s síntese e aos erros metodológicos (VALEN­

TIN , 1983, 1984) . 

A diversidade pigmentar está negativamente cor 

relacionada com a quantidade de fos fato. Obtivemos coeficien­

tes de -0,840, em 1980 e -0,705, em 198 1, entre as médias des­

tes dois parâmetros. 

Ambas as estações estudadas têm 95 % dos valo­

res do índice entre 2 e 7, como VALENTIN ( 1983, 1984) em aguas 

ressurgentes (Tab. 1 8) . 
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2 .  3 .  3. Numeração f i toplanctônica 

Os resultados das contagens celulares (Tab. 1 9) 

mostram que as populações f itoplanctônicas da região litorânea 

de Ipanema , suj eita a várias influências enriquecedoras, estão 

em número constantemente elevado. Das cinqüenta e nove amos-

tras , para cada estação, apenas dez (1 D) e onze (2F) têm valo­

res abaixo de 1 O 6 células/ Z- .  

2 3 , 7 2 %  das amostras da estação 2F e 1 8, 6 4 %  da 

estação 1 D  estão acima de 5 . 1 0 6 células/ Z ,  os valores máximos 

alcançando 1 4 . 685. 1 6 5 células/ Z , na estação mais costeira e 

1 0 . 1 2 3 : 4 6 5  células/ Z ,  na mais afastada da costa (6 de dezem­

bro de 1 983 ) .  É importante ressaltar que estas máximas corres­

pondem a maiores percentagens de D iatomáceas. 

As análises hidrológicas mostram que as duas 

estações apresentam uma estrutura semelhante mas longe de ser 

idêntica , assim também em relação às densidades celulares. No 

entanto ,  podemos apontar , em épocas de grande crescimento al­

gal , comportamentos análogos entre as duas estações. 

Em ambas , as maiores densidades algais sao cau­

sadas por preponderância de Flagelados, seguidos de Diatomáéeas 

e Cianof ícias. 

Estas grandes quantidades de células fitoplanc-

tônicas ocorrem em 83 % dos casos em Água Costeira. Há também 
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desenvolvimento celular em Água de Plataforma e Água Sub 

tropical (ressurgente) . 

A observação das duas épocas de 

� maiores densidades fitoplanctõnicas permite 

causas para esse f enõrneno e sua permanênc ia . 

concentração 

deduzir duas 

A primeira epoca , em f ins de 1981 , corresponde 

a chegada de água ressurgente , induzindo a um grande desenvol­

vimento celular , sobretudo de Flagelados , nas duas estações . C9_ 

mo já  vimos , esse tipo de água é rapidamente deslocado pela 

Âgua Coste ira . Detectamos , no entanto , urna manutenção da riqu� 

za  cel'ular , de Flagelados e Diatornáceas principalmente , por qu� 

renta e dois dias ,  na estação mais afastada da costa de Ipane­

ma . 

A segunda época , em f ins de 1983 , refere-se às 

duas estações , com maior permanênc ia na mais próxima da saída 

do " Emissário de Ipanema " .  Neste período há um grande aporte de 

águas doces na região ,  provocando pertubações no ambiente e in 

duz indo ao cresc imento celular , sobretudo de F
0
lagelados e Dia­

tomáceas . 

Há também épocas de cresc imento celular com 

predomínio de Cianof ícias , embora percentualmente em menor qua� 

tidade. Não há grandes proli ferações de Dinoflagelados . 
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A Baía de Guanabara, vizinha à área estudada e 

furtemente eutroficada, torna-se excelente ponto de referªncia. 

As contagens das células sedimentadas das águas da Baia de Gua 

nabara traduzem uma riqueza excepcional em fitoplâncton, com 

�pulações ultrapassando freqüentemente 1. 10 7 células/Z . 

Em razao dos grandes desenvolvimentos de Cian� 

fíceas nessa região (médias superiores a 2 0 . 10 6 filamentos ; z · 

em j unho ) e de sua notável capacidade de adaptação à água 

doce e mares tropicais ( BOUGIS, 19 74) , destacamos sua abundân­

cia  e distribuição nas figuras 5 5  e 5 6 . Sua importância quant� 

tat iva, é maior na parte norte da Baía, decrescendo nas esta­

coes mais próximas do litoral, sendo ainda menor na própria 

area litorânea de Ipanema. 

As populações fitoplanctônicas sao mais densas 

nas regiões mais internas da Baía, embora com diferenças entre 

estações vizinhas, traduzindo as condições variáveis do meio . 

A parte principal da biomassa do fitoplâncton é constituída de 

Cianofíceas e Diatomáceas (médias superiores a .1 5  . 10 6 células/Z, 

em j unho ) , seguida por Flagelados (máxima de 10. 1 0 6 células/ Z ,  

junho ) . Os Dinoflagelados estão, comparativamente, em menor nu 

mero . Seu maior desenvolvimento é ao norte da Baía (mais de 

1 0 . 1 0 6 células/l , maio ) ( Figs 5 7 e 5 8 ) .  

Na região do "Emissário de Ipanema" a densida­

de do fitoplâncton é bem menor que na Baia. As populações fito 
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planctônicas apresentam as mesmas características indicadas 

acima : proli ferações de Flagelados, Diatomáceas e Cianofíc ias, 

sendo os Dinoflagelados raros em todas as amostras . 

No Mediterrâneo, em zonas particularmente agr� 

didas por descargas orgânicas, minerais e industriais, vários 

autores apresentam diferentes resultados . Na região de Banyuls­

-sur-Mer, JACQUES (19 69) encontra máximas de primavera de 5 . 10 6 

célula s / Z .  BLANC & LEVEAU (197 3) , na região do Golfo de Fos e 

desembocaduras dos emissários de Marseille, apontam como máxi­

mo de densidade celular 5 . 10
6 

oélulas/Z. . Na rresma região BENCN et aUi 
3 ( 1 9 7 7) registram uma var iação mu i to ampla nos valores, de 4 .  1 O 

8 células/ Z a mais de 1 . 10 células/ Z. No entanto, na região de 

Cortiou, na desembocadura do grande emissário de Marseille, os 

efetivos médios de células f itoplanctônicas são considerados fr� 

cos por ARFI & LEVEAU ( 1983) , não ultrapassando 3 . 1  o 5 células/ Z. 

Em área costeira eutroficada (Delta do Rhône, Golfo de Fos e 

Lagoa de Berre) BLANC e t  a Z i i  (1975) encontram altas densida­

des celulares : 7 5 . 19 6 células/ Z .  

Em regiões de ressurgência, REYSSAC (197 3) re­

gistra para a Baía de Levrier (Mauritânia) efetivos de 1 . 10 6 a 

3 . 1 0 6 células / Z .  VALENTIN (1983, 1984) , trabalhando na região 

de Cabo Frio, encontra os principais crescimentos algais de f� 

5 -
/ vereiro a abril, atingindo 8 . 10 celulas Z ;  essas densidades 

não duram mais que um dia, às vezes somente algumas horas . 



\.�
 

r
 

.---
r _

7
1, 

,-
' ll?l,

-
'íi. �

 1
 

�
.,-

R
I  O

 
D

E
I 

J 
A 

N 
E 

I R
 O

 

(\
,

-1
 

'-
-

l 

I
C

om
pd

<!o
,K

/
 

O
C

E
A

N
O

! 
A

T
L

Â
N

T
IC

O
 

(5
5

) 
�

(t)
'"

""
 

�
, ... 

Q
U

IL
Ô

M
E

T
R

O
S

 

,o
· 

"'
º

os
· 

::e;
,�

�
- 1

 
B

� 

R
IO

 
D

E
I 

J
A

N
E

I R
O

 

, ,D
 .
. .  

ti 
, 

. 
.. :�

 f
... 

/ 
l'o..

 
(\

,, -
1 

�
:

:
�d :

 :"º 
\ 

� 
- .J

 
..

 
,.

,p
�!!

º'
 

l.
 C

om
pr

k!J
ok

./
 

O
C

E
A

N
O

!  
A

T
L

Â
N

T
IC

O
 

�
,

 . ... ..
 

li'
°'º 

( 5
6

)  

,o
' 

O
U

IL
Ô

M
E

T
R

O
S

 

4
3°

0
!5'

 
o

 ..
. PM;,

•
A

U
S

U
·

,.
A

I!
�

 

F
IG

.  
5

5/
5

6
 -

VA
R

IA
Ç

Õ
E

S
 

Q
U

A
N

T
IT

A
T

IV
A

S
 D

E
 C

IA
N

O
F

i'C
E

A
 (

f i
l a

m
e

n t
o

s
/ 

1
)

 N
A

S
 

E
S

T
A

Ç
Õ

E
S

 
D

A
 

R
E

G
IÃ

O
 L

I T
O

R
Â

N
E

A
 D

E
 

I P
A

N
E

M
A

 
E 

B
A

IA
 

D
E

 
G

U
A

N
A

B
A

R
A

. 
M

A
IO

 
E 

J U
N

H
O

 
D

E
 1

9
7

8
.  



89. 

3 ,  POPULAÇÕES ZOOPLANCTÔNICAS: ANNELIDA POLYCHAETA 

Introdução 

A biomassa total do zooplâncton epipelágico no 

oceano mundial é estimada como a de maior peso úmido 21 , 5 x 

1 0  t ;  com efeito, o zoobento atinge o valor de 1 O x 1 O t e o 

x 1 O t ( IKEDA, 1 9 8 5) . 

O mesozooplâncton representa o nível secundá­

d a  rede trófica planctônica e assegura a transferência de 

energia entre o fitoplâncton e os predadores terciários 

(MZOULS , 1981) . Também são agentes da regeneração dos nutrien 

tes a través de suas atividades excretoras ( IKEDA, op . c i t . ) .  

Há também estreita liga�ão entre o mesozooplân� 

ton larvar e o bentos , não só ontogenética, como também energ.§_ 

t i ca . Os invertebrados marinhos, muitos dos quais têm um ciclo 

de vida bentoplanctônico, lançam uma grande quantidade de lar­

vas no ambiente pelágico ( THORSON, 1946 ; MILEIKOVSKY,, 1971) . 

Este tipo de desenvolvimento permite uma importante transferê� 

eia  energética entre o domínio pelágico e o bentônico ( BHAUD, 

1 9 8 1  ) • 

Na região por nos estudada do"Emissário Subrrari 

no de Esgotos de Ipanema';as1p:>pulaç?es zoo planctônicas estão re­

presentadas pelos seguintes grupos : Protozoa, Cnidari a ( Hidro-

zoa , Ctenophora ) , Mollusca, ( Gastropoda, Bivalvi a) , Annelida 
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�lychaeta) , Arthropoda ( Crustace a: Cl adoce r a , Ostracoda , Cop� 

da , Mysidace a ,  Amphipoda)  , Chaetognata , Tunicata ( Thaliace a ,  

arvacea ) . Formas larvares e post-l arvares de Annelida (Poly­

haeta ) ,  de Echinode rmata e de Vertebrata (Pieces). ( Tabs 1 e 2) .  

A classe dos Po lychaeta , a maior d o  filo Anne­

lida , inclui oitenta e sete famílias 1 segundo PETTIBONE ( 1982). 

As espécies exclusivamente pelágicas pertencem a seis (DAY , 

1 9 6 7 ; AMARAL & NONATO ; 198 1 )  ou oi to familias (ORENSANZ & RAMI 

Para o Atlântico Sul-Oc idental j á  foram regis­

seis famílias exclusivamente pelágicas: Lopadorrhynchi­

dae , Iospilidae , Pontodor idae , Alc iopidae , Tomopteridae e Ty­

phloscolecidae (STçt)P-BOWITZ , 198 1) . 

Para o conhecimento destas famí l ias ,  tanto qua� 

to do fitoplâncton e do zooplâncton em geral , as grandes expe� 

dições foram e são muito importantes , como salienta BJORNBERG 

em 1 9 76, e em especial ,  nas regiões tropicais e subtropicais 

(SUBRARMANYAN , 19 5 9) . 

Para  o Atl ântico Sul , as expedições que permi-

tiram a ampliação do conhecimento sobre os poliquetos foram: 

"Plankton -Expedition" ( 1889) , a " Swedish Antarctic E:x:pedition " 

( 1 9 0 1- 190 3 ) , as expedições dos navios " Discovery " e "Scoresby " 

( 1 9 26- 1927) , "Norvegia " ( 192 7 - 19 30) e as " Campanhas Oceanográ­

ficas Argentinas '' ( 1963- 1969) . Para o Brasil sao especialmente 
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primeiras e a última , que relacionam esp� 

do Pará , Rio de Janeiro e sul do Brasil , respe� 

Certos autores consagraram-se ao estudo dos po 

pelágicos. Para a costa do Brasil temos : REIBISCH 

1 8 9 3 , 18 9 5 )  ; HÃCKER ( 1 8 9 8 ) ; APSTEIN ( 1 900 ) ; STÇDP-BOWITZ (1951 ) ; 

Ampliando para o Atlântico Sul , t� 

s ,  além dos citados , FRIEDRICH (1 9 50 ) ; TEBBLE ( 1 960 ) ; DAY 

( 1 9 67 ) ; ST�P-BOWITZ (1 9 7 7 , 1 9 81 ) .  

Adotamos a taxonomia usada por HARTMAN (1 9 5 9 ) .  

No litoral de Ipanema , os Annelida Polychaeta 

pelágicos estão presentes em 39 ,32% das anostras, 

em 30 , 1 2% , em 1 9 83. No meroplâncton os representa� 

grupo estão presentes em 25 , 8 4 %  das amostras , em 1982 ,  

para 50 , 60% em 1 9 83 ( Tabs 1 e 2 ) � Na observação de� 

é preciso levar-se em conta o aspecto aleatório ine-

coletas de plâncton e o tamanho da abertura da malha 

que talvez expliquem a constância relativamente baixa 

larvares em relação às formas adultas , uma vez que 

o esperado em província nerí tica é uma quantidade de meroplân� 

ton superior à do holoplâncton. Um outro aspecto a ser consi 

é a perturbação que sofre este sistema sob as in-

e constantes descargas do "Emissário Submarino de Es-

de Ipanema ". 

interessante 

Em um ambiente tão instável e particulaE 

o estudo dos Polychaeta , uma vez que esta 

classe  parece estar em plena fase evolucionária , provavelmente 
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sultado de sua plasticidade com respeito aos fatores ambien-

Para melhor caracterizar as  e spécies, e spec ial 

de familias exclusivamente pelágicas, · e muito iro 

rtante o recurso ao s princípios da Qio taxonomia. No estudo 

fauna é comum a discussão quanto a ecótipos (TEBBLE, 1960, 

ORENSANZ & RAMIREZ, 1 973 ) e quanto à distribuição geogr� 

de modo especial em relação ao cosmopolitismo. Embora a­

que a exi stência de espécies cosmopolitas não deva ser 

por princ ipio , BHAUD (198 4 )  e de opinião que no seu 

devam considerar as variedade s geográficas de ordem 

ou populacional. Também FURNESTIN ( 1983 )  res salta as 

reais  unidade s geográficas que há entre os holoplanctontes. 

Apresentamos em duas partes os resultados de 

nosso estudo sobre as populações zooplanctônicas : holoplâncton 

(Polychaeta pelágico ) e meroplâncton (certas larvas de Polychae­

ta ben tônico)  . 

Nos dois aspectos apresentamos um suporte mor­

fológico ao estudo biológico, fisiológico, genético e popula­

cional, necessário e importante que poderá seguir-se a esta pe� 

quisa. As sim,reservamos grande espaço desse  trabalho a descri­

ções morfológicas ,  à identificação das espécies e discus são de 

ordem sistemática. Uma s íntese biogeográfica das espécies estu 

dadas em zonas climáticas diferentes é também apresentada. A 
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unidade desse trabalho provem do material, do holo e do mero­

região do Emissãrio de Ipanema. 

As seis espécies, de Annelida Polychaeta pelá­

por nos estudados, estão di stribuídos em três famílias : 

- Iospilidae Bergstrõm, 1914 - I o s p i  'l u s  p h a  'l a c ro i de s  Viguier, 

1 886 ;  Pha lacrop h o ru s  p i e  t u s  Greef, 1 8  7 9 ; P. u n i fo rm i s  Reibisch, 

1 8 9 3  - Typhloscolecidae Ulj anin, 1 8  7 8  - Typ h  'l a s c o  'l ex  mue l l e ri  

Busch, 1 8 51 ;  Sag i t e 'l la kowa l e w s k i i  Wagner, 1 8 7 2  - Tomopteridae 

Grube, 1848 - Tomop t e r i s  h e l g o l a n di c a  Greef, 1 8 79. 

Estudamos igualmente algumas formas larvares 

de Polychaeta bentônicos. O critério para selecionar o mate­

rial para estudo foi o de escolher estãgios pós-larvares, bas� 

ando-nos na presença de certos caracteres adultos, que perman� 

cem constantes no curso de seu ciclo de vida (BHAUD, 196 7) . 

Das espécies presentes no meroplâncton escolh� 

mos estudar duas da família Polynoidae Malmgren, 1 867 - Harmo­

thoe sp1 e Harmo t h o e  sp2 - da família Syllidae Grube, 1 8 50,duas 

espécies - Au t o 'l y tu s  pro l ifer (Mtiller) 1 7 8 8  e Typ o sy 'l l i s  pro li_ 

�ra (Krohn) 1 8 5 2  - da familia Spionidae Grube, 1 8 50 uma espe­

cie - Po l y dora c i l i a ta Busch , 1 802 - da familia Poecilochaeti­

dae Hannerz, 1956 - Poe c i 7, o c hae t u s  s e rp e n s  Allen, 1904. 

A maior parte dos Annelida Polychaeta tem de­

senvolvimento bentoplanctônico. CAZAUX ( 1 981) observa que 8 2 %  
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espécies de Polychaeta da Baía de Arcachon tem desenvolvi 

mento pelágico. 

Para a s  costa s  do Brasil apena s quatro autores 

se referem , a té o presente, às populações  meroplanctônicas. São 

eles : HACKER ( 1898) ; NONATO ( 1963) ;  ORENSANZ & RAMIREZ ( 197 3 )  

e ST�P-BOWITZ ( 19 81 ) • 
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. 1 . HOLOPLÂNCTON 

3 . 1 . 1 .  Família Iospilidae Bergstrõm ., 1 9 1 4  

S i s t emá t i c a 

Entre os Anelídeos Poliquetos adaptados à vida 

a família Iospilidae compreende , de acordo com HART­

MAN ( 1 9 5 9 ) e PETTIBONE ( 1 982) ., sete espécies válidas , distri­

buídas em quatro gêneros : Pha Z acrophorus  Greef , 1 87 9 ; Io s p i l u s  

Viguier ', 1886 ; Pa r i o s p i  Z u s  Viguier; 19 11 
( 1 )  e Io s p i  Z o p s i s  Auge­

ner , 19 2 2 • 

FAUVEL ( 19 23 )  e DALES ( 19 5 6 ) consideram so os 

três Últimos generos corno sendo válidos . DAY ( 19 6 7 ) , DALES & 

PETER ( 19 7 2) e ORENSANZ & RAMIREZ  ( 19 7 3 )  j ulgam corno generos 

distintos apenas Io s p i l u s  e Pha lacrop h o ru s . 

A sistemática genérica dos Iospilidae repousa 

essencialmente sobre a presença ou ausência de dentes na trom­

ba e cirros dorsais e ventrais do terceiro e quarto segmentos. 

A familia Iospilidae proposta pela primeira vez 

por BERGSTROM em 19 1 4 ,  após uma cuidadosa revisão da familia 

Phyllodocidae , teve por muito tempo suas espécies classifica­

das corno pertencentes a gêneros de Nereidae ou Phyllodocidae. 

( 1 ) VIGUIER ( 19 1 1. )  grafa Par i o s p i  7, u s  e nao Para i o s p i  l u s  como 

cita HARTMAN ( 1 9 5 9 ) .  
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Com efeito, Viguier ( 1 8 8 5, 1 8 8 6, 1 911) classif! 

ca Io spi  l u s  pha  l a c r o  i d e s  Viguier ,  1 8 8 6  e Par i o sp i  i u s  affinis V! 

guier , 1911 , como Phyllodocidae, o  que é seguido por REIBISCH 

( 1 8 9 5) ;  EHLERS ( 19 1 3 ) ;  AUGENER ( 192 2) ;  USHAKOV ( 19 5 7a) ; MILEI­

K0VSKY ( 1961) ; TEBBLE ( 1960, 1962) . FAUVEL ( 1923), com certa 

hesitação , considera as espécies dos gêneros Io s p i l u s , Par i o s ­

p i t u s  e Pha lacrophorus  reunidos na  subfamília Iospilinae (Phy_!. 

lodoc ida e) . 

Outros autores como CHAMBERLIN ( 1919) ; HARTMAN 

( 1 9 5 9) ;  DAY ( 1967 ) ;  DALES & PETER ( 1 97 2 ) ;  ORENSANZ & RAMIREZ 

( 1 973);  ROZBACZYLO ( 1 98 0 ) ;  ST�P-BOWITZ ( 1981) ;  PETTIBONE ( 1982), 

concordam com a classificação de BERGSTRõM . ( 1914 ) , no que con­

cerne à familia Iospilidae . 

A posição sistemática dessa familia Iospilidae 

advém fundamentalmente do processo de cefalização. Trata-se,s� 

gundo a definição de USHAKOV ( 195 5), dos vários estágios de f� 

são dos segmentos anteriores. Muita atenção, em diferentes fa­

míl ias ,  está centrada no grau de cefalização. ( FAUCHALD, 197 4 )  . 

Este ponto de vista parece ser de grande valor filogenético 

(DAY , 1967) embora de pequena importância prática na determina 

ção (FAUVEL , 192 3  e USHAKOV, 195 5 )  . . 

DAY ( 1967) e ORENSANZ & RAMIREZ ( 197 3) pensam 

que o pouco conhecimento da fami lia se deve à possível confu­

sao com larvas de formas bentônicas, especialmente da familia 

Spionidae . Na verdade , infelizmente, algumas espécies de Iosp! 
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até hoj e  imperfeitamente conhecidas e as di 

sao importantes entre os autores . 

Animais de pequeno porte . Corpo alongado, co� 

até cerca de sessenta segmentos .  Tegurnento transpa 

cromatóforos bem desenvolvidos .  Região cefálica cons 

prostôrnio reduzido, mais largo que longo, anterior-

nte arredondado, ornado de dois pequenos palpos ventrais p� 

desprovido de antenas ; corn ou sem olhos .  Tranba ever 

e larga, podendo apresentar-se armada ou inerme ; 

no primeiro segmento fundido ao prostôrnio . Dois 

rirneiros segmentos fu sionados tendo dois pares de cirros ten­

aculares, com acículo e cerdas no segundo par . O corpo pode 

presentar-se dividido em duas regiões bem distintas, os dez-de 

parapódios reduzidos · (Io spi  Zop s i s  e Pha 

lacrophoru s u n i formi s Reibisch, 1893 ) ou tendo somente urna re 

de transição entre o prostôrnio e os dois prirnei­

fusionados e o resto do corpo (Io sp i l u s , Parias  

pi t us  e Pha Zac rophoru s p i c t u s  Greef, 18 79 )  Par�pódios unirre­

mes , com cirros dorsais e ventrais curtos e foliares, com lobo 

sustentado por um acículo e um feixe de cerdas espinígeras com 

haste longa e artículo fino, longo e liso . Pigídio arredonda 

do , sem apêndices, com ânus terminal . 

Distribuição geográfica : amplamente distribuí 

Atlântico e no Pacífico ( PETTIB ONE, 198 2 ) . 
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Espãcies assinaladas como ocorrentes ino Brasil: 

Iospi lus l i  t o ra l i s  Reibisch, 1 893 ( REIBISCH, 1 893, 1 895); I .  affi n'i s 

(Viguier , 1 9 1 1 )  ( ORENSANZ & RAMIREZ, 1 97 3 ) ; Pha Z a c r o p h o r u s  p i<;!_ 

tus Greef, 1 8  7 9 ( ST�P-BOWITZ, 1 9  5 1  ; ORENSANZ & RAMIREZ, 1 9  7 3)  ; 

P .  u n i form i s  Reibisch, 1 893 ( REIBISCH, 1 893, 1 895 ; 

RAMIREZ, 1 97 3) . 

Gênero Io s p i Z u s  Viguier, 1 8 8 6  

ORENSANZ & 

Io s p i Z u s  Viguier, 1 8 8 6: 392 ; Reibisch, 1 893: 1 49 ;  

1 895 : 5 ;  Fauvel, 1 9 1 6: 5 3 ; 1 92 3: 1 94 ;  Dales, 1 95 6: 

2 9 O ;  1 95 7 a: 1 O 8 ;  Hartman, 1 95 9: 1 7 6 ;  Day, 1 96 7: 1 6  8 ;  

Dales & Peter, 1972: 61 ; Orensanz & Ramirez, 1 973: 30. 

Caracterização : Corpo curto. Prostômio reduzi 

do , arredondado, ornado por um par de pequenos palpos prostaniais 

ventrais, desprovido de antenas ; com um par de olhos. Tranba iner 

me , evaginável. Primeiro e segundo segmentos fusionados, com 

doi s  pares de cirros tentaculares. Segundo segmento tentacular 

com parapódio rudimentar. Os segmentos trê& e quatro com para­

pódios rudimentares, com um diminuto lobo setígero, com uma-duas 

cerdas , sem cirros dorsais e ventrais. A partir do quinto seg­

mento , cirros dorsais e ventrais foliáceos, parapódios com lobo 

sustentado por um acículo , com um feixe de cerdas compostas, es 

pinígeras. Pigídio glandular, desprovido de cirros. 
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E spic i e- t i po :  Io s p i l u s  pha l acroide s  Viguier, 

(Monotipia) . 

Loca l i da d e - t i po :  Baía de Alger ( Algéria). 

C on s i d e r a ç õe s : VIGUI ER, em 1 8 86, cria o genero 

oJpilus para receber uma única espécie Io sp i l u s  pha lac roide s. 

A sistemãtica deste pequeno genero tem sido muito remanejada 

�los vãrios autores. DALES ( 1 9 5 6) considera o gênero com uma 

só espécie, Io sp i l u s  p h a l acro ide s. Segundo HARTMAN ( 1 9 5 9), o g� 

Mro compreende duas espécies vãlidas, a espécie-tipo e Io s p i -

u s  l i t ora l i s  Reibisch, 1 8 9 3 . DAY ( 1 9 67)  
- -reune num so genero 

Iospi lus as espécies de Iospilus e Par, i o sp i lu s. ORENSAN Z & RA-

MIREZ ( 1 9 7 3) consideram o genero Io sp i l u s  com os sinônimos Io s 

pilop s i s  e Par i o sp i l u s . Colocam, com reservas, I. l i t o ra l i s  na 

sinonímia de I .  p h a l a c r o i de s , mas mantêm. a independência das 

�mai s  espécies. Assim, segundo esses autores, o gênero e cons 

tituído por três espécies : I. pha  lacroides  Viguier, 1 8 8 6 ;  

I.  affinis  ( Viguier, 1 9 1 1 )  e I. an. t i l l e n s -i, s  ( Augener, 1 9 2 2), as 

duas últimas tendo sido antes descri tas como PE:rtencentes ao 

gênero Pariospilus . _ Concordando _com esses autores ,  ST{2)P-BOWITZ 0.98)) , 

na di stribuição do gênero no Atlântico Sudoeste, aponta 

região, I. pha lacroide s  e I. affi n i s. 

para 

Este genero é indiscutivelmente muito próximo 

de Pha lacrophoru s .  Esta afinidade foi assinalada inclusive por 

VIGUIER ( 1 9 1 1 ). Urna diferença que se mostra importante na carac 

teri zação do genero Io sp i lu s  e a ausência de dentes na tromba , 
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que só pode ser bem confirmado por �c larificação ou 

por maceração dos espécimens, no caso da tromba estar invagin� 

Esta semelhança, especialmente entre as espécies-tipo 

I .  pha focroide s e Pha lacrophorus  p i c t u s  Greef, 1 879, e de tal 

modo acentuada, que FAUVEL ( 1 939) se interroga sobre a identi­

dade dos dois gêneros. DAY ( 1 967), ressalta a semelhança de Io� 

p i Z u s  com as larvas planctônicas de algumas formas bentônicas, 
. . 

tais como Spionidae. Isto explica, segundo o autor, o numero 

reduz ido de ocorrências publicadas deste gênero. 

B i o l ogi a :  Segundo DAY ( 1 967), alimentam-se de 

diatomáceas e são provavelmente fosforescentes. 

Iospilus pha l�croi de s  Viguier, 1 886 

(Figs 59A ,B,C,Ii ; 60-61 ) 

Ioda micro c e ru s  Viguier, 1 885: 5 79, n e c  Johnston, 1 840. 

Io sp i l u s  pha l a c r o i d e s  Viguier, 1 886: 392, pl. 

XXI I I, fig. 1 -6 ;  Reibisch, 1 893: 249 ; Lo Bianca, 

1 902: 423 ; 1 904: 5 3, pl. XXXII , fig. 1 25 ;  Hart-

man, 1 95 6: 27 6 ;  Dales, 1 95 6: 290 ; 1 95 7a: 1 08 ;  

Hartman , 1 9 5 9 : 1 7 6 ; Day, 1 9 6 7 : 1 7 O , fig. 6 . I, e-h 

(partim) ; Dales & Peter, 1 972: 6 1 ; Day, 1 97 5: 20 5 ;  

St�p-Bowitz, 1 981 , fig. 1 80. 1 5. 



Iosp i Z us  pha Z acrofde s ; Fauvel, 1 9 1 6 :  53 ; · 1923 = 194, 

fig . 7 2e. 

Pha Zacroph oru s n iger  Treadwell, 1 943 : 33, pl. I, 

fig. 1 5. 

1 01. 

Oco r r�nc i a :  estação 1 D, 2F e 3F. Tr�s exempla-

doi s  completos, com dezenove segmentos, medindo 

, 1 0mm de comprimento por uma largura de 0, 20mm ,  nao compreen­

idas as cerdas, ao nivel do segmento mediano. 

Oescr i çio : corpo amarelado, ãs vezes toma um 

Um dos exemplares tem pigmentação abundante no 

no primeiro segmento, nas extremidades dos cirros, 

parapódios e na região intersegmentar. Outro exem­

plar é transparente ,  com ligeira pigmentação. Pros tômio arre­

dondado anteriormente, pequeno, mai s  largo que longo, desprov! 

do de antenas ,  ornado de dois  palpos arredondados, pequenos, i� 

seridos na face ventral, mu ito próximos um do outro, em pos i-

ção mediana, um pouco abaixo da boca. Doi s  olhos em pos ição 

�stero-lateral, inconspicuos. No bordo l&tero-posterior do 

prostôrnio encontram-se doi s  tubérculos c iliados, um de cada la 

do . Tromba inerme, musculosa. Um exemplar com c iliação na re­

anterior do pros tômio . Segmento bucal soldado ao pros tô­

Boca abr indo-se ventralmente no bordo posterior do pros tô 

Doi s  primeiros segmentos soldados, cada um com um par de 

cirros tentaculares. Os do is  primeiros menores, arredondados, 
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e os dois outros cônicos , alongados, duas ve­

que os primeiros. Parapódios todos unirremes. Lobo 

e do segundo segmentos quase imperceptível susten­

ac iculo , uma-duas cerdas espinigeras presentes no 

cirros dorsal e ventral. Lobo do tercei­

o e quarto segmento , cônico , reduzido , com um ac iculo , tendo 

cerdas espinígeras . o cirro ventral do terceiro seg­

nao é visível , no quarto j á  pode ser distinguido. Sem 

dorsal. À partir do quinto segmento os parapódios cres­

cem gradativamente. Cirros dorsais e ventrais foliáceos preseg 

tes , o ventral menor que o dorsal , com forte pigmentação. Par� 

pódio médio com lobo cônico , curto , extremidade arredondada com 

um pequeno apêndice cirriforme , sustentado por um acículo grag 

emergindo a ponta fina. Cerdas delgadas , longas , 

espinígeras , com articulo longo e liso , cerca de doze por fei­

xe . Na região posterior do corpo os segmentos sao mais longos , 

os lobos setigeros diminuem de tamanho. Pigídio arredondado , 

largo , sem apêndices , abertura anal mediana , na extremidade po� 

terior . 

Loca 1 i da de - t i po :  Baia de Alger (Algéria - Mar 

Mediterrâneo ) 

D i s t r i b u i çã o  g e og-r á f i c a ( Fig 71 ) : Após sua de� 

crição , I .  pha Zacroide s ,  espécie coletada na Baia de Alger , e 
- -

reencontrada no Mar Mediterrâneo , Nápoles , região de Capri , por 

LO BIANCO (1 9 04 )  � FAUVEL ( 1 916,  1 923 )  encontra-a no Atlântico ,  
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proximidades das Ilhas Madeira ( entre os Cabos ralos e Ga 

e Canárias, de O a 3 0 0m de profundidade . HARTMAN ( 19 5 6) re 

e-se às populações encontradas nas regiões mais quentes do 

da Europa . DALES ( 195 7a) encontra a es­

Sul . DAY ( 1967 , 19 7 5 )  menciona as ocorrências 

Corrente de Bengala, Corrente das Agulhas e 

as costeiras no Oceano índico Sudoeste . ST0P-BOWITZ ( 1981), 

cosmopolita . 

D i s c u s s ã o : a espécie encontrada na região de 

assemelha-se à descrição de VIGUIER ( 1886) e FAUVEL 

de Io spi ius  p h a tacroide s. Diferencia-se da des-

de DAY ( 1967) por não possuir cirros ventrais e dorsais 

segundo e terceiro segmentos . Distingue-se facilmente de Pa 

affin i s  por não ter os palpos desenvolvidós, que a-

tamanhos dos primeiros cirros tentaculares, como re-

Os espécimens estudados foram clarificados com 

para comprovaçao da ausência de dentes, dada a se 

as espécies Pha l a c rophorus  p i c t u s  Greef , 1879 e 

, uniformis  Reibisch, 1893 ( FAUVEL, 1916, 1939 ; DALES, 1957a).  

Foi descrita originariamente sob o nome de 

microce rus por VIGUIER ( 1885) , confundindo-a com I o i da 

( um estólon de Syllidae) . Um ano mais tar 

e Viguier redescreve e cria Iosp i lu s  pha lacroide s  Viguier, 
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Pha lacroph oru s n iger,  criado por TREADWELL (1943)para o 

cífico, tem o tipo examinado por HARTMAN (1956), que conclui 

niger sinônimo de I. p h a l a c ro i d e s. 

Pari o sp i lu s  affin i s  nesta sinonímia. 

DAY (1967)  inclui 

Biologia: animal pelágico e batipelágico se 

FAUVEL (1916). É uma espécie nerítica, inclusive supo� 

larga variação de salinidade, de acordo com os estudos 

e DAY ( 19 7 5) na região de Nosy-Bé, Madagáscar. 

Na região estudada foi coletada em Água Coste! 

16/17), nas salinidades de 3 3,79-3 3,99°/oo e 24-26°c 
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FIG. 5 9 - IOSP/L US PHALACROIDES VIGUI E R ,  1 8 8 6 : A ,  REGIÃO ANTE RIOR , VI STA DOR SAL ; 

B ,  V ISTA VE N T R A L ; C ,  V I S TA L AT E RA L ; D ,  PA RAPÓDIO MEDI A N O .  



Gin e ro Pha Z�crophorus . G re e f > 1 8 79  

Pha lacrophorus Greef, 1879a: 249 i Reibisch, 

1895: 7 i  rauvel, 1923: 196 i  Nolte, 1942: 281 i  

Dales, 1956: 290, 1957a: 109 i Hartman, 1959 i 176 ;  

Tebble, 1962: 425 ; Day, 1967: 170 i Dales _& Peter, 

1972: 62 ; Orensanz & Ramirez, 1973: 3 1 .  

106 . 

C a ra c t e ri zação : animais de pequeno porte, cor­

alongado, cilíndrico e transparente . Prostômio pequeno, ar-

edondado, com ou sem olhos, provido de um par de palpos peri� 

curtos . Tromba eversível, rodeada de p� 

enas papilas, com um par de robustas mandíbulas simples, qu! 

tinosas , caniculadas . Dois primeiros segmentos fusionados, com 

pares de cirros tentaculares . Segundo segmento setígero . 

primeiros pares de parapódios reduzidos ao mamelão setíg� 

dorsais nem ventrais . Â partir do terceiro par, 

cirros dorsais e ventrais . Parapódios aumentando gradativamen­

te de tamanho . Parapódio mediano com um par de cirros, dorsal 

e ventral, ovóides e um lobo setígero cônico, com um feixe de 

cerdas espinigeras . Parapódios unirremes . Pigídio 

arredondado, sem apêndices, com ciliação . 

glandular, 

E spéc i e - t i po: P .  p i c tu s  Greef, 1879 (Monotipia) 

Loca l i d a d e - t i po: Arrecife (Ilhas Canárias) 
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Cons i de r� ��es : GREEF (1879a) coloca o genero 

entre os Nereidae, embora notando aspectos di-

DALE S (1956) considera duas espécies válidas p� 

genero no que e seguido por TEBBLE ( 1962), DALES . & PE­

TER (1972') e ORENSANZ & RAMIREZ (1973). HARTMAN (1959) mantem 

três espécies, P .  p i c tu s , P. u n  i f  o rm i s  e P. b o r e a  t i s  Reibisch, 

B i o l og i a: desenvolvimento planctônico (REIBIS­

CH , 1 895; NOLTE 1942). Provavelmente predadores (DAY, 1967, 

0RENSANZ & RAMIREZ , 197 3) . 

Phataerophorus pie tus G reef > 1 8 7 9  

(Figs 62, 63, A, B � C, D ;  64-66) 

Pha 7,. acrophorus p i c tu s  Greef, 1879a: 249, pl. XIV, 

fig. 26-30 ; Viguier, 1885: 579 ; 1886: 395, pl. 

XXI I I , fig. 7-18 ; Reibisch, 1893: 250 ; 1895: 10, 

pl. I, fig. 4-7 ; Lo Bianco, 1902: 420 ; 1904: 53, 

pl. XXXI I , fig. 124 ; Reibisch, 190 5: 2, fig . 1-2 ; 

Ehlers, 1913: 460 ; Fauvel, 1916: 52 ; 1923: 196, 

fig. 72f ;  Augener, 1 929: 290 ; Fauvel, 1932: 16 ; 

Hardy & Gunther, 1935: 115 ; Fauvel, 1936: 17 ; 

1938: 30 ; 1939: 277 ; Nolte, 1942: 281, fig- 226-

228 ; Friedrich, 1950: 14, tab. III, V ;  St�p­

-Bowitz, 1951: 6 ;  Muus, 1953a: 5, pl. II, Fig. 11; 



Hartman, 195 6: 27 6 ;  Dales, 195 6: 290 ; 1 9 5 7a: 1 09 ,  

fig. 62 ; Ushakov, 1 957a: 274, fig. 3b-e, carta 1 ;  

Berkeley & Berkeley, 1 957: 573 ; Rioja, 1 958: 23 1 ; 

Hartman, 1 959: 1 76 ;  Knox, 1 959: 107 ;  Berkeley & 

Berkeley, 1 960: 789 ;  Tebble, 1 960 : 205 ; Milei­

kovsky, 1 96 1 :  1 099, fig. 3 -4 ;  Tebble, 1 962: 426, 

fig. 27c, 5 5 ; Hartman, 1 964: 65, pl. XX, fig. 3 ;  

Berkeley & Berkeley, 1 964: 1 23 ;  Guille & Laubie½ 

1 966: 264 ; Bhaud, 1 966: 43 6 ;  Day, 1 967: 1 7 1 ,  fig. 

6.I n-o; Dales & Peter, 1 972: 62, Orensanz & Ra­

mirez, 1 973: 32, pl. III, fig. 2-5 ; Day, 1975: 

202 ; Ruiping & Baoling, 1 979: 6 1 ,  fig. 

St�p-Bowitz, 1 98 1 :  479, fig. 1 80. 1 6 ;  

Reish, 1 984: 381 ,  tab. 1 -2. 

4 .  1 -3 ;  

Maurer & 

Pha Z acrophorus macu Z a t u s  Treadwell, 1 94 3 : 34 . 

1 08. 

Oco r rê n c i a :  estação 1 D, 2F e 3 F. Perfazem ,qua-

exemplares, sendo oito completos, o restante sem 

a extremidade posterior. O maior espécimen completo conta vin­

te e quatro segmentos, medindo 2mm de comprimento e O, 1 5mm de 

(a nivel do décimo segmento, não compreendendo as cer-

menor exemplar completo conta quinze segmentos, 0, 63mm 

de comprimento e O 1 1 0mm de largura. 

D es c r i ção: corpo amarelado com pigmentação gra 

vermelho-escura na região anterior do prostômio e na re­

gião mais posterior do corpo. Pigmentos castanho � avermelhados 
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intersegmentais e aglomerados de forma es­

trelada na base dos parapódios. Prostômio com o bordo anterior 

arredondado, mais largo que longo, dois olhos vermelhos, redon 

dos , bem visíveis em posição póstero-lateral. Em alguns exem­

observa-se um par de órgãos nucais, em forma de protub� 

ciliada, em posição lateral aos olhos, dois palpos pe­

quenos, subtriangulares, de cada lado da abertura bucal. Trom-

ba musculosa, coberta por pequenas papilas, longa, atingindo 

invaginada a altura do oitavo segmento. Armada de · dois 

quitinosos, lisos, longos, caniculados, ponta fina e re 

curvada; visíveis por transparência, com base muscular em cir­

c'oncêntricos. Três exemplares com a tromba evaginada. Se� 

mento bucal e segundo segmento soldados, não apresentando li­

nha intersegmentãria. Dois pares de cirros tentaculares no pr! 

meiro e segundo segmentos. Primeiro par de- cirros lamelares, 

pequenos, segundo par, mais longos e digitiformes. Segund� ter 

ceiro e quarto segmentos com lobos muito rudimentares, com ací 

culo e zero-três cerdas espinígeras, sem cirros. A partir do 

quinto segmento o parapódio apresenta uma estrutura mais com­

pleta. Lobo setígero cônico, grande, sustentado por um acículo 

curto , de ponta afilada, de cor castanha e com um feixe de cer 

das espinígeras, longas, delgadas e lisas. Décimo quarto seg­

mento com vinte cerdas. Lobo parapodial com um pequeno apêndi­

ce cirriforme. Cirros dorsais e ventrais menores que o lobo se 

tígero. Pigídio curto, arredondado, sem apêndices ou papilas, 

com ciliação lateral, anus abrindo-se ventralmente. 
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D i st r. ibu· i çio �eog�i fica (Fig 7 1 ) :  desde o seu 

encontro nas Ilhas Canárias (Arreci.fe ) , P .  p i e  t u s  tem 

vários pontos do Oceano Atlântico : na Cor­

Flórida, no Mar de Sargassos, nas três Correntes Equa 

na Ilha Madeira ( REIBISCH, 1 893, 1895 ) ,  mais ao norte, 

de Irming ( REIBISCH, 1905 ; MUUS, 1953a ) e nas proximid� 

Irlanda ( MUUS, op. c i t. )  Canárias, Açores e cercanias 

Gibraltar (FAUVEL, 1916, 1932 ) , ao norte da Convergência 

(FRIEDRICH, 1 950 ) , na costa do sudoeste da Ãfrica 

1975 ) ,  no Golfo de Campeche, no México · ( RIOJA, 1958), 

frente ao Rio de Janeiro ( ST�P-BOWITZ, 1951 ) e na região 

1-0cidental do Atlântico Sul ( ORENSANZ & RAMIREZ, 1973 ) . 

No Mediterrâneo é encontrada na Baía de Alger, 

( 1 8 86 ) , no Golfo de Nápoles por LO BIANCO ( 1902, 

região de Bayuls-sur-Mer, por GUILLE & LAUBIER (1966 ). 

EHLERS ( 1 9 1 3 )  refere-se a P .  p i c tu s  na Zona � 

assim como AUGENER (192 9 ) para o Mar de Weddel, HARDY 

GUNTHER (1935 ) para a Georgia do Sul e FAUVEL (1936 ) para o 

tor Antártico do Pacífico. 

MILEIKOVSKY (1961 ) ar:onta-a pela primeira vez p� 

no Mar de Barents, na rota dos navios russos pa 

o Ârtico. MAURER & REISH (1984 ) encontram-na na Bacia Ãrti-
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No Oceano índico está registrada por J?AUVEL 

vários locais da Indochina ( Indo-Pacífico) , e 

1975) no sudoeste 1 nas Correntes de Agulhas e 

Para o Oceano Pacífico é muito ampla sua dis­

o nome de P. macu i a t u s  TREADWELL ( 1943) encon­

no Pacifico , em âguas japonesas ,  nas costas da 

e do Peru . BERKELEY & BERKELEY , em 1957 , localizam­

norte no Pacífico Norte ; em 1960 , em torno de 5 09 

latitude norte e ,  em 1964 , o fazem no Pacifico Sul. USHAKOV 

também a registra no Pacifico Norte , a leste das Ilhas 

RUIPING & BAOLING ( 1979) encontram esta espécie no Mar 

Alguns autores consideram � - p i c t u s  como uma 

cosmopolita , como DALES & PETER (1972) e ST�P-BOWITZ 

Brasil : Costas do Pará. Corrente do Brasil : 349 

3 6921 ' W ,  25939 1 S e 3 6921 ' W ,  24924 1 S ( REIBISCH , 

1 89 5) .  Vale dizer então que a Expedição "Plankton " coletou es­

ta espécie nas costas do Brasil , do Pará até as cercanias do 

Rio de Janeiro. Novamente coletado em frente ao Rio de Janeiro, 

a 2 3 ,  409C , na superfície , pela expedição "Swedish-Antartic" 

(ST�P-BOWITZ 1 19 51  ) . 

da estação de coleta : 23954 1 S, 40948 ' W  
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D i scu s s ão : a população de P .  pictus da região 

litorânea de Ipanema apresenta-se uniforme quanto aos aspectos 

�rfol6gicos. O estudo detalhado da bibliografia referente a 

essa espécie perrni te estabelecer uma comparação entre esta p� 

pulação e a de alguns autores corno GREEF ( 1 879al• VIGUIER ( 1 886), 

REIBISCH ( 1 895) , FAUVEL ( 1 923 ), RIOJA ( 1 958) , MILEIKOVSKY E 1 96 1  ), 

TEBBLE ( 1 962) , HARTMAN ( 1 964) , DAY ( 1 967) , ORENSANZ & RAMIREZ 

( 1 9 7 3 ) . 

Os orgaos nucais têm passado despercebidos, te1!__ 

observados por VIGUI ER (1 886) e FAUVEL ( 1 923). REIBISCH 

( 1 8 9 5 )  cita um par de glândulas de muco na cabeça. 

VIGUIER ( 1 886), na figura dezesseis da plancha 

XXII I,aponta um parapódio com acículo e um pequeno lóbulo late 

ral . Denominamos a este "lóbulo" apêndice· cirriforrne, à seme­

lhança dos encontrados em alguns gêneros da família Alciopidae. 

�centramos ac ículo desde os primeiros parapódios. Nenhum ou­

::ro autor refere-se nem a um nem a outro caráter. 

TEBBLE ( 1 962) nao encontra olnos em nenhum dos 

�xemplares por ele estudados, estando então próximos a P. bo­

rea l i s  Reibisch, 1 895. Esta é, segundo o autor, a única dife­

rença entre as duas espécies, P. pictu s Greef 1 879 e P .  borca­

l i s  Reibisch, 1 895: a presença ou ausência de olhos, o que nao 

parece constituir caráter espec ífico válido . Coloca então 

P. borealis em sinonímia com P. pictu s. Já em 1 956 DALES tarn-
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com dúvidas. Esta sinonímia foi aceita por DALES 

PETER ( 1 9 7 2 )  e ORENSANZ. & RAMIREZ ( 1 9 7 3 ) . TEBBLE, no citado 

a existência de uma população ártica com vari.s_ 

que corresponde a P. b o re a l i s  na ausência de 

Trabalhando no Atlântico�Sul-Ocidental ORENSANZ 

& RAMIREZ ( 19 7 3 )  encontram variações no tamanho das mandíbulas 

para espécimens do mesmo tamanho, sendo que alguns do setor S!::_ 

tentrional da área estudada apresentam mandíbulas mais desen­

volvidas do que as comumente descritas. A população por nos es 

apresenta-se uniforme quanto a este aspecto. VIGUIER 

fala de dentes com veneno e REIBISCH ( 18 9 5 )  de ganchos 

rom glândulas salivares. 

Poucos animais são capturados completos, com a 

posterior. Na população da região de Ipanema, cerca de 

15% apresentam pigídio, que so havia sido descri to anteriormen 

te nor VIGUIER ( 1 8 8 6 ) e FAUVEL ( 1 9 2 3 ) . 

B i o l ogi a :  pouco se sabe sobre o� aspectos bio­

lógicos desta espécie. TEBBLE ( 19 6 2 )  observa alguns exempla­

res repletos de ovos. Segundo REIBISCH ( 1 8 9 5 ) , seriam animais 

omnívoros, tendo encontrado copépode, restos de concha e diato 

rnáceas no seu interior. DAY ( 1 975), estudando o zooplâncton de 

Nosy-Bé (Madagáscar), conclui que P. p i c tus  é mais comum em 

águas neriticas. REIBISCH ( 1 895) também a encontra em maior nu­

mero na costa, em águas rasas . Nestas águas esses animais sao 
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almente comuns tanto de dia quanto de noite , segundo DAY 

que assinala também alto grau de tolerância dessa esp� 

variações de salinidade. 

Na area litorânea por nos estudada foi encontra 

Costeira (Figs 18 /19), isto e, em salinidade menor 

e 35°/oo e temperatura acima de 209C. 

Pha iacrophorus uniformis Reibisch, 1893 

(Figs 67 , A , B , C , D , E ; 68-70 ) 

Pha Zacrophorus  u n i fo rm i s  Reibisch, 1893: 251; 

1895: 15, pl. I, fig. 10-16, PI - VI; Ehlers, 

1 913: 460 ; Fauvel, 1916: 53 ; 1923 : 196, fig.72g-h ; 

1938: 30 ; 1939: 277 ; Friedrich-; � 1950: 53 ; Muus , 

1953a: 5, pl. II, fig. 12 ; Hartroan, -1956: 276, 

Dales , 1956: 290 ; 1957a: 109 ; Hartman, 1959: 177 ; 

Dales, 1960: 260 ; Tebble, 1962: 426, fig. 27a,b, 

55 ; Dales, 1963: 502 ; Berkeley & Berkeley, 1964: 

123 ;  Day, 1967 ; 171, fig. 6.I.i.m ; Dales & Peter, 

1972: 62 ; Orensanz & Ramirez , 1973: 33, pl. III, 

fig. 1 ;  Day, 1975: 202 ; St�p-Bowitz, 198 1: 479, 

fig. 18 0.17. 

Pha Z acrophorus  a t t e nua tus  Treadwell, 1 94 3: 34 , 

pl. I ,  fig. 11-13. 
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Oco rrê nc i a :  estação 1 D, 2F e 3F . Perfazem cen­

espécimens , sendo sete completos . .  Q maior exemplar 

completo possui cinqüenta e um segmentos medindo 4mm de compr� 

e 0 , 25mm de largura , na região mediana , sem as cerdas . O 

exemplar completo , com vinte e seis segmentos , mede 2 , 5mm 

compr�mento . 

D esc r i ção : corpo vermiforme , cilíndrico alon­

gado . De cor branco-amarelada , translúcida , com pigmentação veE_ 

melho-escura , por vezes castanho-avermelhada , quando fixados . 

Pigmentação granulada no prostômio , na base dos parapódios , na 

,u:ea intersegmentar , especialmente na região anterior do cor­

po , são mais visíveis na região ventral . Nos últimos segmentos 

a pigmentação é mais densa . Prostômio pequeno , de forma ligei­

ramente arredondada , mais longo que largo . Dois olhos grandes , 

redondos e vermelhos . Um par de palpos peristomiais ornam a fa 

ce ventral do prostômio . Tromba armada , musculosa , longa , atin 

ge quando invertida o nono segmento . Quando evaginada , obser­

vam-se as papilas arredondadas que a cercam , inclusive margi­

nalmente . Dois dentes quitinosos , fortes , canulares , longos , 

sustentados por uma base muscular em círculos concêntricos. Cor 

po dividido em duas regiões. A transição entre o prostômio e a 

primeira parte do corpo , propriamente dita , compreende dois se.9:. 

mentos , o primeiro e o segundo soldados entre si e fundidos ao 

prostômio . Ainda nesta zona de transição podemos incluir os se� 

mentes terceiro e quarto , com rudimentos de lobos setigeros . A 

primeira região pode ser considerada a partir do quinto segme� 



1 1 6 • 

até o oitavo-décimo segmentos em que o corpo tem um aspecto 

il�drico uniforme, com lobos setigeros de tamanho constante. 

partir do oitavo-décimo até o décimo terceiro-décimo sexto 

há um aumento progressivo dos parapódios, distingui� 

a segunda região. No segundo, terceiro e quarto seg­

parapódios constituidos de um diminuto lobo cônico 

por um aciculo, com zero-duas cerdas espiriigeras, 

sem cirros dorsais e ventrais. A partir do quinto 

até o oitavo-décimo segmentos, os parapódios têm cirros dor-

sais e ventrais arredondados, lobos cônicos , com um acículo 

curto de ponta afilada e um feixe de cerca de quatorze cerdas 

espinígeras. Lobo setigero do parapódio médio, cônico, grande, 

rom um forte aciculo de extremidade afilada. Lobo com pequeno 

apêndice cirriforme. Um feixe de cerca de vinte e quatro cer­

das espinigeras lisas, com articulo longo ·e fino. Cirros dor­

sais e ventrais subtriangulares, foliáceos, os dorsais maiores 

que os ventrais, ambos menores que os lobos. Três ultimos seg­

mentos diminuem de tamanho. Região terminal sem para pódios, i� 

tensamente pigmentada em vermelho-ocre, mais e_strei to que o re� 

tante do corpo terminando um pouco alargada, arredondada, sem 

apêndices, ciliada. 

Loca l i dade - t i po :  Oceano Atlântico Tropical. 

D i st r i bui ção geográ f i ca (Fig 7 1 ): REIBISCH 

(1 893, 1 895) descreve os exemplares de P .  u nifo rm is  coletados 

pela 1Flankton-Expeditiorr� nos Oceanos Atlântico Norte, Sul e 
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lndico ,  nos seguintes pontos: Correntes quentes da Flórid� nas 

três Correntes equatoriais, na Corrente de Sargasso, em frente 

ao Pará, na Corrente do Brasil, sul da Cidade do Cabo e sul de 

FAUVEL ( 1 9 1 6) encontra essa espécie na região de 

Açores, MUUS ( 1 953a) na Irlanda do Sul e Oeste, ORENSANZ & RA­

no setor mais setentrional do Atlântico Sul-Oci-

Para o Oceano Pacifico está registrada . por 

TREAI:WELL (1 943), corno P .  att e n u at u s , TEBBLE ( 1 962) e BERKELEY & 

( 1 964) . 

No Oceano índico está localizada nos mares da 

Indochina (FAUVEL, 1 938, 1 939 e DALES , 1 960), no Indo-Pacífico. 

corno uma espécie comum nesta região . DALES 

( 1 9 63 )  menciona-a nas costas do Kênia e Tanganica e DAY ( 1 967, 

1 9 7 5 )  nas Correntes de Agulhas e de Moçambique. 

ST�P-BOWITZ ( 1 98 1 ) considera P .  uniform i s  como 

uma espécie de distribuição tropical e subtropical . 

Brasil: nas proximidades da costa brasileira, 

fora das linhas de 200m abaixo de 0,49S e 42 , 49W (REIBISCH, 

1 89 3 ) .  Um pouco antes do Pará até Fernando de Noronha. Corren­

� do Brasil, estação: 349 1 8 ' W ,  1 1 928 1 S (REIBISCH, 1 895) . 

D i scu s são :  a população estudada mostra-se mui­

to constante e corresponde a descrição original de REIBI SCH 

( 1 8 9 3, 1 895). Deve-se ressaltar do atual estudo a presen ça de 
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lobo parapodial , além da descrição do 

dividido em duas regiões e do pigídio, que só fora des­

por REIBISCH ( 1895) e FAUVEL ( 1 923) .  

HARTMAN (1 956) afirma, apos exame do holÓtipo, 

identidade de P. a t t e n u a t u s  Treadwell, 1 943 e P .  u n i fo rm i s, no 

e concordam todos os autores subseqüentes. DALES & PETER 

sugerem que Iosp i l op s i s  an t i l l e n s i s  Augener , 1 922 , é si 

de P. u n ifo rmi s. 

B i o l o g i a :  alguns autores referem-se a exempla­

jovens dessa espécie (FAUVEL , 1 9 39 ; DAY, 1 9 6 7) e a adultos 

maduros (FAUVEL, op. c i t. ). Este último autor en­

espécie abundante no plâncton, de dia ou a noite. 

AY ( 1 975) considera-a como fotonegativa , mais comum na super­

à noite que de dia . Conclui também s�r esta espécie três 

mais abundante em aguas oceânicas do que em águas nerít! 

sugere que este fato se deva a pequena variação de sali­

suportada por P. u n i formi s ,  ao menos nas aguas de Nosy-

No litoral de Ipanema P. un iformis  e encontra­

salinidades de 33 , r P/CXJ a 35 , 28°!-:o e temperaturas entre 22 

-279C , isto é ,  em Água Costeira e Água de Plataforma (Figs 20 / 

2 1 ) . Podemos considerá-la como relativamente comum na região. 



FIG. 62 - PHALACROPHORUS PICTUS GREEF, 1 879 : VISTA DORSAL . 
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FIG. 6 3  - PHALACROPHORUS PICTUS GREE F ,  1 87 9 :  A ,  REGIÃO ANTERIOR, VISTA DORSAL : 

B ,  PA R A PÓDIO MEDI A N O ; C ,  ACÍCULO ; D, CERDA . 



I0spilus pha lacro ide s  Viguier , 1 8 8 6 ;  vista  dorsa l ; F ig . 6 0 . - região ante 

rior ; Fig . 6 1 . - região posterior . Pha lacrophoru s pic tu s  Greef , 1 8 7 9 ; F_ig . 

6 4 . - vista geral , dor sa l ; F ig . 6 5 . - região anterior , vi sta ventra l ;  Fig . 

G 6 . - para pód io mediano . 
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0,02!1 mm 

FIG.  67 - PHALACROPHORUS UN/FORMIS REIBISCH, 1893 : A, VISTA DORSAL ; B ,  TROMBA EVAGINADA , 
C, PARA PÓDIO MEDIANO ; D, ACICULO ; E ,  CERDA . 



0,5 m m  

1
0,05 m m  

1 

Phalacrophorus uni forrni s Reibisch , 1 8 9 3 ; Fig . 6 8 . - vista 

ventro - latera l ; Fig . 6 9 . - dentes , visto s  por tran sp� 

rênc ia ; Fig . 7 0 . - região poster ior . 
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3 . 1 . 2 .  Familia Thyphloscolecidae Ulj anin, 1 87 8  

S i s t emá t i c a 

Esta família de poliquetos pelágicos compreen­

de , segundo HARTMAN ( 1959 ) , três gêneros válidos: Typh  l o s c o  l ex 

Busch , 1851 ; Sagi t e l la Wagner, 187 2 e Tra v i s i op s i s  Levinsen, 

1 8 8 5 , perfa zendo treze espécies. Esta autora lista mais três 

gêneros , A c i c u  la  ria  Langerhans, 18 7 8 ;  P 'l o t o b i a  Chamberlin, 

Nuc hubra n c h i a  Treadwell, 1928 , mas coloca-os em sinoní­

primeiro em Sagi t e l la e os outros dois em Tra v i s i op s i s .  

DALES & PETER (197 2 )  chamam a atenção para esta citaçã� 

confirmando tratar-se de uma família com três gêneros válidos. 

autores seguem essa classificação, além dos dois j á  ci­

FAUVEL (1923 ) ; USHAKOV ( 1955 ) ; DALES (1956 ) ; TEBBLE 

( 1 9 6 2 ) ; DAY (1967 ) ;  HARTMAN (1968 ) ; ORENSANZ & RAMIREZ (1973 ) ;  

ST�P-BOWITZ ( 19 8 1 )  e PETTIBONE ( 1 982 )  . CHAMBERLIN ( 1919 ) apre­

senta uma chave dicotômica para essa familia, onde estão rela­

cionados cinco gêneros : Typh l o s c o l e x ,  Sag i t e l la ,  Tra v i s i op s i s , 

P lo t o bia  e Ty ph  l o dr i  l u s  Baldasserone , 1909. Nesta chave CHAM­

�RLIN ( op .  c i t . )  aponta, para o gênero Typ h l odri l u s , dezesseis 

somitos e cabeça com dois pares de cirros foliáceos. NEAVE 

( 1 9 4 0 )  indica a data 1909 para a publicação de . Typ h lodri l u s. 

outro autor faz  referência a esse genero . A classifica­

ção genérica da família Typhloscolecidae está baseada , princi­

�lmente, no desenvolvimento da cariincula e dos orgaos nucais 
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1 9 6 7  e ST0P-BOWITZ , 1 9 8 1 ) .  A relação dessa familia aber­

(PETTIBONE , 1 9 82) com os outros poliquetos e problemáti­

ca , segundo afirmam ST0P-BOWITZ ( 1 9 4 8)  e ORENSANZ & RAMIREZ 

( 1 9 7 3 ) . O estudo do histórico da família confirma esta asserti 

demonstrando a dificuldade de classificação encontrada pe­

los vár1ios autores . BUSCH ( 1 8 5 1 )  considera o gênero Typ h  l a s c o -

' x como pertencente aos Poliquetos . WAGNER ( 1 8  7 2) , ao descre­

Sag i  te  l l a  k owale1,,.,1skii , forma a e b ,  não determina a sua po­

sição sis temática , embora na des crição se refira comparativa­

mente à Phy l l o doce  Savigny , 1 8 1 8 .  Em 1 8  7 8 ,  LANGERHANS ,  ao des­

crever Acicu l a r ia , coloca-o na família Phyllodocidae . ULJANIN , 

em 1 8 7 8  � criou a família Typhloscolecidae , para os generos 

�ph lo s co l ex e Sag i t e l l a :  O autor j ulgou tratar-se de urna farni 

lia d e  Oligoquetos . 

GREEF ( 1 8 7 9b) confirma a validade da familia 

criada por ULJANIN ( 1 8 7 8 ) ,  considerando-a entre os Poliquetos . 

LEVINSEN ( 1 8 8 5) no entanto , ao criar o gênero Trav i s i op s i s , c� 

loca Typhlos colecidae corno urna familia próxima a Opheliidae . 

REIBISCH ( 1 8 9 5) coloca-a entre os  Poliquetos , embora af irrne que 

sua posição sistemática é incerta . BERGSTRCM ( 1 9 1 4) refere-se 

à Typhloscolecidae corno urna familia muito aberrante , possivel­

mente pertencente à tribo dos Phyllodociforrnia . Cinqüenta anos 

ap6s a criação da familia , TREADWELL ( 1 9 2 8) descreve Nuchubran 

chia , colocando-o na faro.ilia Opheliidae . 
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Mo rfo l og i a 

Corpo curto, cilíndrico e fusiforrne. Prostôrnio 

arredondado , terminando por um pequeno palpo. Sem 

lhos e apêndices. Com 6rgãos nucais  bem de senvolvidos, de for 

a variável .  Com ou sem carúncula ( respectivamente Tra v i s i op­

Sagi t e l Z a ) . Prostôrnio com um par de lobos ,  dorsal e ven­

providos de longos cílios, em Typ h l o s c o Z e x . Tromba iner-

e .  Por transparência observa-se um orgao g landu lar em forma 

de retorta, evagináve l. Prostôrnio soldado ao peristornio e aos 

dois segmentos seguinte s ,  cada um com um par de grandes cirros 

fol iáceo s .  À partir do terceiro segmento, cirros dorsais e ven 

tra i s  foliáceos ,  mais largos na região mediana do corpo , post� 

riormente alongados ,  com células  bacilipares.  Lobos parapodiais 

reduzidos, com dua s-três  cerdas  aciculares, · simples e curtas. 

Dois cirros anais foliáceos. 

D i s t r i b u i çã o  geog r á f i ca :  amplamente distribuí­

do ( PETTIBONE, 1 9 8 2 )  . 

E spécies as sinaladas corno ocorrentes no Brasil : 

'I'yph  l o sco  Z e x  mue Z Z e r i  Busch, 1 8 51. , Sagi  t e  l l a  k owa Z ews  k ii Wag­

ner , 1 872 ( ST0P-BOWITZ, 1 9 51 ;  ORENSANZ & RAMIREZ , 1973 ) . Travi 

i iop s i s  dub i a  St�p-Bowi tz, 1 9 4 8  ( ORENSANZ & RAMIREZ, op . ci t .  ). 



Gê n e ro Typh t�sco ie� B u s c h ,  1 8 5 1  

Typh Z o s c o Z ex Busch, 1851: 115 ; Ulj anin , 1878: 27 ; 

Gree f, 1879b: 661 ;  Reibisch, 1895: 51 ; 1905: 6 ;  Ehlers, 

1 9 1 3 :  529 ;  Chamberlin, 1919: 22 ; Fauvel, 1923: 

226 ; St\6p-Bowitz, 1948: 54 ; Ushakov, . 1955: 99 ; 

Dales , 1956, : 2 96 ;  Dàles , 1957a : 146 ; - H artman , 

1959 : 1 7 0 ;  Tebble, 196 0: 194 ; 196 2: 207 ; Hartman , 

1 9 h 4 � 6 5 ; D�y, 1967: 207 ; Hartman, 1968: 331 ; 
1 

Dales & Peter, 197 2: 79 ; Orensanz 

197 3: 49 ; St\6p -Bowitz, 1 981: 

1982: 7. 

4 81 ; 

& Ramirez, 

Pettibone: 

128. 

C a ra c t e r i z� ç i o : corpo curto, fusiforme. ProstB 

arredondado , terminando em um pequeno palpo. Com dois gra� 

lobos , um dorsal e um ventral, com longos c ílios. De cada 

do lobo ciliado dorsal há um par de órgãos nucais redon­

livres, ciliados. Três pares de cirros lamelares envolvem 

o pros tôrnio. Na região faringeana um órgão em retorta, evagin� 

Após o terceiro segmento cirros dorsais e ventrais lamela 

subquadrangulares, próximos ao corpo. Todos os cirros com 

�lulas bacilipares. A partir do quinto segmento lobos parapo­

diais reduzidos, com duas-três cerdas aciculares, curtas. Dois 

cirros anais alongados. 

Espéc i e- t i po :  Typ h Z o s co 7,ex  mu r?- Z Z e r i  Busch, 185 1 

(monotipia ) . 
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Localidade-tipo : Mar Adriático (Trieste). 

Considerações : BUSCH ( 1 85 1 )  institui o genero, 

espécie T . mu e l l e r i . GREEF (1 879b) analisa o significado 

lobos ciliados, como um caráter larvar ou permanente. No 

entanto, discute a sistemática do gênero, baseado nesse cara 

Typ h l o s c o l ex mu e l l e r i  Busch, 1 85 1 ,  com Sagi t e l ­

:1 kowa l e ws k i i  Wagner , 1 87 2. Muitos autores consideram Typ h l oE_ 

o l ex como um gênero neotênico, e aos lobos ciliados do prost� 

reminescentes da trocófora (EHLERS, 1 9 1 3 ;  DAY, 1 967 ; 

& RAMI REZ , 1 9 7 3 ; ST�P-BOWITZ, 1 98 1 ) .  PETTIBONE 

( 1 9 8 2 )  considera que estes lobos ciliados tenham funções de um 

estabilizador, permitindo ao animal flutuar vertical­

agua. 

REIBISCH ( 1 8  9 5) cria rrais duas espécies, T .  p h y  Z Z9... 

T .  Z e u c k ar t i , ambas para o Oceano Atlàntico, embora reconheça 

as diferenças são pequenas entre T .  p h y l l o de s , T . Z eu c k a r t i  

ST�P-BOWITZ (1948) constitui a espécie T .  gran d i s ,  

embora  hesitando quanto a sua posição genérica. Quase um secu 

lo após BUSCH ( 1 85 1 )  , há o estabelecimento de mp.is duas espécies, 

T . r e ibischi  e T . r o b u s t a , por FRIEDRICH (1 950)  , ambas para o Oc� 

ano Atlântico Norte. Neste trabalho FRIEDRICH lista seis espé 

cies , T . r e i b i s c h i  Friedrich, 1 95 0, T . r ob u s ta Friedrich, 1 95 0, 

T . mu e  Z l e r i  Busch, 1 85 1  , T .  Z e u c k a r t i  Reibisch, 1 895, T. phyUodes 

Ieisbisch, 1895 ; T. praecox (Uljanin, 1 878) além de Typ h l o s c o l ex sp . 

DALES ( 1956) observa que não há caracteres taxonomicamente re 

presentativos J?élrª a sepêtração das espécies e cita as espécies men 
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por FRIEDRICH ( 1 950) . Não está ainda bem estabelecido 

de espécies desse genero. HARTMAN ( 1 959) considera 

espécies válidas para este gênero : T .  mue i i e ri ,  T .  p hy Z l9-

T .  leuckar ti , T .  grandis , T .  r e i b i s c h  e T .  robus t a . 

( 1 96 0 )  sugere que as três primeiras espécies sej am sinô 

sendo que T .  phy Z l o de s e T .  i euckarti  poderiam ser está 

de T .  mue l i eri . DAY ( 1 96 7) considera válidas ape­

as dua s espécies - T .  mu e l l e ri e T .  phy  l l o de s - e, como ORENSANZ 

& RAMIREZ ( 1 97 3 ) , afirma ser esse gênero o mais enigmático da 

hmilia . DALES & PETER ( 1 972) consideram, com hesitação, qua­

tro espécies , retirando as duas criadas I anteriormente , por 

FRIEDRICH ( 1 9  5 O )  • Apresentam o ponto de vista , ainda não con­

firmado , de que há uma única espécie para o gênero : T .  mue l l e ri. 

ORENSANZ & RAMIREZ ( 1 97 3 )  fazei:n referência as cinco 

oo mesmo seis distintas. 

Typ h Z. o s c o lex mu e l l e ri B u s c h , 1 8 5 1  

( Figs 72 , A , B , C , D ;  7 3- 7 5 ) 

Typh l o s c o l ex mil l l e ri Busch , 1 8 5 1 : 1 1 5 ,  pl. XI , 

figs. 1 -6 ;  Ulj anin , 1 8 7 8 : 27 ; Reibisch, 1 895 : 52, 

pl. 9, f igs. 1 -5 ;  Lo Bianca , 1 904 : 52 , pl. XXX, 

fig. 1 1 9 ;  Reibisch , 1 90 5 : 6 ,  f ig. 1 0 ;  Fauvel, 

1 923 : 226 , f ig. 8 5 f-h ; St�p-Bowitz,  1 948 : 5 5 ;  

1 949 : 1 7 ,  f igs . Ba-c, 9 ;  1 95 1 : 1 0. 

Sag i t e l la Bobre t z k ii Wagner , 1 8 72 : 347. 



Sagi t e l, Z,a Kowa i e ws k i i ,  forma b Wagner, 187 2: 3 4 7  . ,  

Sagi t e l la barba t a  U l j anin , 1878: 6. 

Sagi t e l l a p r a e c ox Ulj anin, 1 878: 8. 

Larva de · A c icu l arià  Vi rc h ow i i  Greef, 187 9a: 2 3 7  

figs. 16 -18.  

Acicu l, a ria  Virc h o w i i  Greef, 187 9b: 661. 

Typh Z, o s c o Z, e x  Míl l, l e r i i ; Lo Bianco , 19 0 2: 4 2 2 ; 

19 0 4: 5 2, pl. XXX ; Charnberlin, 1919: 15 2. 

Typh Z o s c o Z, e x  míl l l, e r i  1 Ehlers , 1913: 5 3 0 ; Augener, 

1 �2 9: 3 0 7 ; Monro , 19 30: 9 0 ;  Berkeley , 19 3 0: 12 ; 

Ushakov 19 5 2 : 11 0 ;  19 5 5: 112 figs. 14a, c: Dales, 

19 5 5  : 4 4 2 ;  19 5 6: 2 9 6 ;  19 57a: 14 6 ,  figs. 5 5 -A, B ;  

Ushakov, 19 5 7a: 286 , carta 4 ;  Berkeley & Berkeley, 

19 5 7: 5 7 6 ;  Hartman , 19 59: 17 9 ;  Berkeley & 

Berkeley , 1 9 60: 789 ; Tebble, 19 60: 19 5 , 231 ,  figs. 

34-3 6 ,  tab. I I , 16 , 17 ;  1 9 62: 4 08, fig. 4 7 ; Dales , 

1 9 63: 5 0 3 ; Berkeley & Berkeley , 19 64: 1 28 ;  Imaj� 

ma & Hartman , 19 64: 7 5. 

Typh l, o s c o l, ex Mu l l e r i i; Fauvel, 19 3 2: 1 9 ;  193 6: 19; 

1 9 38: 3 0 ; 10 3 9: 2 7 9. 

Typh Z o s c o Z e x  mu l, Z, e ri; Hardy & Gunther , 19 3 5: 116 ; 

Treadwell , 19 4 3: 38, pl. I I , fig. 2 7 ;  Hartman , 

19 64: 67, pl. 2 0 , figs. 6-8 , 13 (partim) ; 1 9 68: 

34 3 ,  f igs. 1-3 ; Maurer & Reish , 1984: 382. 
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Typ h "l o s c o "l e x  Mu e "l "l e r>: i ; Ze i , 1 95 6: 5 6. 

Acicu "l a r i a  Vac h o w i i  juv . Dales , 1 95 6 :  20 6. 

Typ h "l o s c o "l e x  mil "l "l e r ; Rioja , 1 95 8: 23 4 .  

Typ h "l o s c o "l e x  mu e t "l e r i ; Day , 1 967: 2 0 8 ,  fig. 9. 1 

a, b ;  D ales & Peter, 1 972: 8 0 ; Orensanz & Ramire� 

1 973: 5 0, pl. X, figs. 1 -6 ;  Day, 1 9 7 5: 2 1 1i St�E 

-Bowitz, 1 97 7: 1 3 i 1 98 1 : 4 8 1 ,  figs. 1 8 0 . 5 4 a , b. 
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Ocorrênc i a :  estação 1 D, 2F, 3F . Quatorze exem­

completos, o maior com vinte e quatro segmentos, o me­

nor com quinze , tendo o primeiro 4, 5 0mm de comprimento e o se­

gundo 2 , 5 0mm. 

De s c r i çio : corpo cilíndrico ,  curto, fusiforme. 

Cor branco-leitosa quando preservado, órgão em retorta roseo. 

Prostômio com um pequeno palpo digitiforme na sua região ante­

rior , quase envolto por dois largos lobos do mesmo tamanho, um 

dorsal e um ventral , ciliados e dois conspícuos órgãos nucais, redondos, can 

a borda livre ciliada. Peristôrnio soldado ao prostânio. Três pares de 

grandes cirros reniformes envolvem a região anterior. Por tran� 

parência vê-se o 11 Órgão em retorta 11 , glandular, eversível. Pa-
. . 

rapódios unirremes com lobos pouco salientes. Lobos setígeros a 

partir do quinto segmento até o penúltimo. Cerdas simples, acJ:_ 

culares, extremidade afinalada , ligeiramente recurvada. Três 

cerdas por ramo ( ãs vezes duas) , sendo as das extremidades, do 

mesmo tamanho, maiores que a cerda mediana. Cirros dorsais e 
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ventrais, foliáceos, com células bac i lipares. Primeiro par de 

irros mai s  arredondado , os restante s  mais alongados, sendo os 

dois últimos pares menore s, mais arredondados e mais  sol tos do 

corpo . Os cirros ventrais mai s  próximos ao corpo que os dorsais. 

Pigídio arredondado, com doi s  cirros anai s  foliáceos, alonga­

rela ti  vamente grandes, ciliados . 

Local i dad e-t i po :  Mar Adr�ático (Trieste ) .  

D i s t r i b u i ção  g eográf i c a (Fig 8 0 ) : BUSCH ( 1 8 5 1 ) 

mue  i 7, e r i  para o Trieste, na parte 1 norte . do Adriático. 

t apontada para o Mar Mediterrâneo como S .  kowa i e ws k i i  forma b 

b ob're t z k i i , por WAGNER ( 1 8 72 )  nas Baías  de Nápole s e Me s­

e como S . p r a e c ox e S .  barba ta , por ULJANIN ( 1 8 7 8 )  em Ná­

�les e Villefranche e mais tarde na região de Capri por LO BI 

ANCO ( 1 9 O 2 , 1 9 O 4 ) • 

No Oceano Atlântico tem sido registrada em va­

localidades :  Ilhas Canárias  (GREEF, 1 8 7 9b e FAUVEL, 1 9 32 ) ,  

desde a região de Terranova, na Corrente do Labrador (que é seu 

registro mai s  ao norte do Atlântico ) ,  até ao nor
0

te de 1 09S, nas 

proximidades da Ilha de Ascensão e a foz do Amazonas e as  Ilhas 

� Cabo Verde (REIBISCH, 1 8 9 5, 1 9 0 5 )  em frente ao Rio de Janei 

ro ( ST�P-BOWITZ ,  1 9 5 1 ) e na região sudoe ste do Atlântico (Uru­

guai e Argentina ) por ORENSAN Z  & RAMIREZ ( 1 9 7 3 ) . Na zona trop� 

cal e subtropical temos a inda os registros de EHLERS ( 1 9 1 3 )  e 

FRIEDRICH ( 1 9 5 0 ) .  RIOJA ( 1 9 5 8 )  encontra-a na costa oriental do 

�xico (Golfo de Campeche ) e DAY ( 1 967, 1 9 7 5 ) na Africa Sudoes 

te . 
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Nas Águas da região Antártica tem sido encon-

em frente ã Costa do Imperador Guilherme II  ( EHLER$ , 

no Mar de Weddel (AUGENER , 1 929 ; ST�P-BOWITZ , 1 949 , 197 7; 

TEBBLE , 196 0 ;  HARTMAN , 196 4 ) ,  na área de South Sandwich (MONRO, 

TEBBLE , 19 6 0 ) ,  na região de South Georgia ( HARDY & GUN-

193 $ ;  ST�P-BOWITZ , 1951 ;  TEBBLE ,  196 0) . É encontrada tarn 

6995 5 ' S  e 829 3 6 ' W  ( FAUVEL , 1 93 6 )  e ao longo do Meridiano 

de Greenwich ( TEBBLE, op . c i  t . ) . Este último autor analisa os 

resultados de suas coletas na Antártica e conclui que nesta re 

gião T .  mu e l l e r i  ocorre principalmente na Âgua Quente Profunda. 

No Oceano Pacífico ternos as seguintes citações : 

em frente às I lhas Gilbert , no Pacífico Ocidental ( CHAMBERLIN , 

1 9 1 9 ) , disseminado pelo Pacífico Sul (TREADWELL , 194 3 )  , inclu­

costas do Peru (BERKELEY & BERKELEY , 196 4 ) , Japão ( IMAJI­

HARTMAN , 196 4 ) ,  na Baía de Monterey , Califórnia (DALES , 

, 195 7 ) , na costa oeste de Vancouver ( BERKELEY , 193 0 ) ,  a 

oordeste do Pacífico Norte (BERKELEY & BERKELEY , 195 7 ,  196 0)  

USHAKOV ( 1952 ,  195 5 ,  195 7a , b) registra esta espécie na região 

Subártica ,  no Mar de Okhotsk e Mar de Bering ( li tôral de Karn­

chatka , I lhas Kurilas) . Em 1 95 7a , b , este autor faz a primeira 

indicação desta espécie para a Bacia Polar Ártica. TEBBLE ( 1962) 

�contra-a nas trªs zonas hidrológicas do Pacíf ico Norte , ocor 

rendo em maior abundância no Subártico . 

Segundo este autor , um ecótipo de T .  mue l l e ri 

( indivíduos de grande tamanho) habita a zona Subártica . Este 
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encontrado por ORENSANZ & RAMIREZ ( 1 9 7 3) ao longo do 

Sul-Ocidental . 

No Oceano índico está registrada na região da 

Indochina, no Mar da China, por FAUVEL ( 1 9  38,  1 9  3 9)  e DALES 

( 1 9 6 0 )  (Indo-Pac ifico), além das costas do Kênia e Madagáscar 

DALES ( 1 9 6 3)  e DAY ( 1 9 6 7,  1 9 7 5 ) . 

vários autores ressaltam o cosmopolitismo de 

. mue l l eri ( FAUVEL, 1 9 38 ; TEBBLE, 1 9 6 0 ;  DALES & PETER, 1 9 72 ; 

DAY , 1 9 7 5 ;  ST0P-BOWITZ, 1 9 7 7, 1 9 8 1 ). 

Brasil : um espécimen em frente ao Rio de Janei 

superfície, a 23, 4 09C. Posição da estação de coleta: 239 

54 ' S , 4 094 8 'W  ( ST0P-BOWITZ, 1 9 5 1 )  . 

D i s c u s s ã o : apesar de aberran�e, esta espécie e 

bem conhecida na li ter atura. A população por nos estudada mos­

tia-s e  homogênea e corresponde ãs descrições dos vários auto­

res ( REIBISCH, 1 8 9 5 ; FAUVEL, 1 923 ; DALES, 1 9 5 7 ; DAY , 1 9 6 7 ; 

ORENSANZ & RAMIREZ , 1 9  7 3)  . 

GREEF ( 1 8 7 9b), no trabalho sobre T .  mu e l l eri, 

representa , no entanto, na pl . XXXIX, a espécie S .  kowa l ews kii, 

opinião compartilhada por DALES ( 1 9 5 6 )  e DALES & PETER ( 1 9 72) . 

No estudo sobre Acicu l aria virchowii GREEF ( 1 8 7 9a) reproduz nas 

figs . 1 - 1. 5  a espécie s .  k owa l ews kii e nas figs . 1 6- 1 8 sob a de 

oominação de Larva de A .  virc howii, figura a espécie T .  muett� 

r:· .  DALES ( 1 9 5 6 ) coloca A .  Vac h o wii j uv .  Greef, 1 8 7 9a ( s ic )  em 
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sinonímia com T .  mue i i, e ri . HARTMAN ( 1 959) e PALES & PETER ( 1972) 

apontam a sinonímia sem especificação da fase larvar. ST�P­

-BOWITZ ( 1 97 7 ) conclui que as figuras de HARTMAN ( 1964) repre­

sentam S .  k owa l e ws k i i  no lugar de T .  mue i i e r i . 

B i o l ogi a :  animal considerado euritérmico 

(EHLERS , 191 3)  , característico de águas quentes (BERKELEY & 

195 7 ), embora indiferentes à temperatura ( FAUVEL, 

que é no entanto, segundo este autor, o fator mais impoE 

na distribuição dos Poliquetos, o que explicaria seu cos 

mopo l itismo . 

Animal euribático, tendo sido encontrado da su 

perfície ·até 4 . 20 0m de profundidade ( USHAKOV, 1952). 

REIBISCH ( 1895) aponta para a_ possibilidade de� 

ta ser uma espécie costeira . No entanto, DAY ( 197 5)  encontra-a 

tanto em águas oceânicas como em costeiras, naquelas em maior 

número que nestas . Este mesmo autor indica fotonegativismo pa­

ra estes animais . 

Plotando-se as ocorrências de T .  mu e ?,, 7,, e r i  no 

diagrama T-S da região em estudo, temos que esta espécie se si 

em Água Costeira, no litoral de Ipanema, com salinidade en 

33 ,99- 3 4, 7 7 %0 e 22-269C de temperatura ( Figs 22/23) . 
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72 - TYPHLOSCOLEX MUELLERI BUSCH , 1 8 5 1 : A ,  V I STA DORSAL ; B ,  REG I ÃO ANTERIOR ,  VISTA DORS A L ; 

C ,  PA RA P Ó D I O  M E D I A N O ; D ,  P IG ÍD IO ,  V I STA DORSA L .  



Gê n e ro Sagi te i i� Wa g n e r ,  1 8 7 2  

Sagi t e t la Wagner, 1 8 72 : 34 5 ;  Uljanin, 1 8 7 8 : 1 ;  

Reibisch, 1 895 : 56 ; Ehlers, 1 9 1 3 : 526 ;  Dales, 

1956 : 296 ; 1 95 7 a :  1 46 ;  Hartman , 1 9 59 : 1 7 8 ;  Tebble, 

1962 : 4 1 0 ;  Day, 1 967 : 207 ; Dales & Peter, 1 972 : 

8 0 ; Orensanz & Ramirez, 1 973 :  52. 

Acicu l a ria Langerhans, 1 8 7 8 : 727. 

1 38. 

E spéc i e - t i po :  Sag i t e Z Z a · kowa 'l e ws k i i  Wagner, 1 8 72. 

Mess ina ) 

Loca l i d a d e - t i po :  Mar Mediterrâneo (Nápoles e 

C a  r a c  t e r  i za ção : corpo delgado, cilíndrico. Pro� 

tômio cônico, termina por um pequeno palpo. _ Região faringeana 

com órgão em retorta, evaginável. Sem lobos ciliados nem carú� 

cula. Doi s órgãos nucais semicirculares, recurvados posterior­

mente.  Trê s primeiros segmentos, cada um com um par de cirros 

foliáceos, em seguida com cirros dorsais e ventrais, de forma 

variável, com c élulas bacilipares. Segmentos anteriores aque­

tos . Parapódios reduzidos, com duas-três cerdas simples, acicu 

lares ,  curtas. Dois cirros anais foliáceos. 

C on s i d e r a çõe s : trata- se de um genero com uma 

so e spécie válida, s .  kowa i ews k i i . WAGNER, em 1 8 72 , distingue 

três diferentes taxa no novo gênero, S .  kowa Z e w s k i i  forma a e 

b e S .  b o b re t z k i i . Em 1 8 7 8  ULJANIN redescreve o gênero SagiteUa 
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instituir as espécies S .  barba ta e S .  praecox . Com exce 

de S. kowa i ewskii  variedade a, todas estas espécies estão 

elacionadas na sinonímia de Typ h Zosco Zex mue Z Z eri , com a res­

alva, questionável, para S .  p ra e c ox (HARTMAN, 1 959) . Em 1878 

o gênero Acicu Zaria , com a espécie A .  v irdho 

i.nônimos de Sagi t e 'l Za ,  com sua única espécie. EHLERS 

cria S .  Z ob ife ra e em 1913, mais duas espécies, S . opaca 

cornu ta , que considera novas. Segundo DALES (1956) , 

i (1959) , DALES & PETER (1 972) , S .  'lobifera e S .  opaca , 

·" �; : ,1.ônimas de Trav i s i op s i s  'l e v i n s e n i  Southern , 1910 e a úl­

de T .  'lanceo Zata  Southern, 1910. 

Em 1943, TREADWELL descreve PZo tobia  pauci chae­

(1956, 1957a) aponta como sinônimo de S .  k owa Ze-

:.,skii. Em trabalho de revisão .das espécies erigidas por 

Treadwell, HARTMAN (1956) não faz referência a P .  p a u c i c hae t a .  

em 1959 a inclui na sinonímia de S .  kowa Z ews k ii . � em 1962 

TEBBLE confirma a sinonímia, ao examinar o sintipo de 

P. paucichae t a .  No mesmo trabalho TEBBLE reexamina os espéci-

mens de BENHAM (1929) de S .  kowa Z ewskii  e comprova que sao 

T .  Z obifera Levinseni, 18 85. Segundo ST�P-BOWITZ 

e TEBBLE (1960) a espécie estudada por BENHAM (1927) e 

MONRO (1930) como s .  kowa Zews k i i  é T.  Z e v in se ni . Assim também 

a estudada por GRAVIER, 191 1 ,  mas nao de Wagner, 1872 (TEBBLE, 



Sqgite i ia k01;).a 1-e_wski i  Wa g ner , 1 8 72  

(Figs 76 , A , B , C , D , E , 77-79) 

Sagi t e ZZa kowaZews k i i  forma a Wagner, 1 872: 344. 

Sag i t e ZZa kowa Z e v s k i i ; Uljanin 1 1878: 4, pl. I, 

fig. 1 ;  St�p-Bowitz, 1 948 ; 195 1 .  

Acicu  Zaria Virchowii Langerhan ,  1878: 727 ; Greef, 

1879a: 237, pl. XII I , fig. 1- 1 5. 

Typh  Zo s c o  Zex MfJ. i 7, e ri Greef, 1 8  79b: 661 , pl. XXXIX, 

f igs. 1-12. 

Sag i t e ZZa Kowa l, e v s k y i; Viguier, 1886: 354. 

Sagi teZla Kowa lews k i i ;Reibisch, 1895: 56 ; Lo 

Bianca, 190 2: 420 ; 1 904: 51, pl. XXX, fig. 118 ; 

Fauvel, 19 1 6: 71; 1 923: 228, fig._ 85a-c ; 1932: 

1 9 ;  1938: 30 ; 1939 : 280 ; Nolte, 1942 (juv.) : 

30 0, �ig. 270 ; Friedrich, 1950: 5 1 carta 4. 

Sag i t eZZa k owaZews k i i ; Southern, 1910: 428 ; Eh­

lers , 1 913: 526, pl. 39, fig. 15 ; Chamberlin, 

1919: 153 ; Berkeley, 1930: 12 ; Okuda, 1937: 76 ; 

1938: 89 ; Ushakov, 1952: 109 ;  1955: 113 ; Z ei, 

1956: 57 ; Ushakov, 1957a: 288, carta 4 ;  Rioja, 

1958: 234 ;  Berkeley & Berkeley, 1960: 789 ; Teb­

ble, 1960: 136 ; 1962: 110, fig. 48; Berkeley & 

Berkeley, 1964: 127 ; Imaj ima & Hartman 1 1964: 74; 

Day, 1967: 209 ; Hartman, 1968: 333, figs. 1 -3 ;  

Orensanz & Ramirez, 1973: 52, pl. XI, figs. 1-5. 
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Sagite} Za kowai e v s k i i  ( ? ) ; H;ardy 

1935 : 1 16 .  

& Gunther, 

Plot o b ia pau c ichaeta Treadwell, 1943 : 38. 

Sagite ZZa kowaZ e v s k i i; Muus, 1953b : 4, pl . III, 

fig. 9; Dales, 1955 : 442; 1956 : 296; 1957a : 147, 

figs . 56, 57, 60; 1957b : 663; 1960 : 486 : Grice 

& Hart, 1962 : 302; !)ç!Jes,1963 : 503; Dales & Peter, 

1972 : 80; Day, 1975 : 210; Stç6p-Bowitz, 1981 : 480, 

fig . 180 . 58 , a-c. 
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O c o r rênc i a : estação 1D, 2F, 3F . Nove exempla-

i; completos, o maior com vinte e sete segmentos, medindo 

e o menor com vinte segmentos e 3,0mm de 

D esc r i ção : corpo delgado, cilíndrico, ligeira­

fusiforme, róseo quando fixado, permite observar os sep­

o orgao em retorta por transparência . Prostômio cônico, 

rminando por um pequeno palpo digitiforme. Um par de órgãos 

ais semicirculares, longos, posteriormente quase se tocand� 

Um cirro foliáceo, grande, de cada lado 

dois segmentos seguintes. Em seguida cirros 

foliáceos, os dos segmentos anteriores, 

ores, mais largos que longos, próximos ao corpo, posterior­

lanceolados. Espécimens muito frágeis, perdendo facilrne� 

cirros, todos com células bacilipares. Parapódios reduzi 

duas-três cerdas simples aciculares, pequenas, com a 
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extremidade aguda e um pouco recurvadas . Cerdas a partir do 

segmento. Cirros anais foliáceas, subtriangula 

ligeiramente imbricados. 

Loca l i d a d e- t i po :  Mar Mediterrâneo (Nápoles e 

O i st r i b u i çio geogr i f i ca (rig 80): apos a des­

de S .  k owa'lews kii por WAGNER (1872) nas Baias de Nápoles 

Messina, ULJANIN (1878) cita-a como uma das espécies mais co 

uns no Mediterrâneo (Villefranche, Nápo_les), assim como LO BI 

Já VIGUIER (1885, 1886) a encontra muito 

B�ia de Alger. Z EI (1956) aponta-a para o Adriático. 

Tem ampla distribuição no Atlântico, sendo ci­

(1895) para o Mar de Sargassos e Correntes 

FAUVEL (19 16) para regiões próximas: cercani 

s das Canárias, Açores, Madeira, Gibraltar, Golfo de Gascogne, 

o largo de Calvi ; esse mesmo autor (1932) refere-se a coletas 

o Atlântico em profundidade de O a 40 0 0m, assim como ST�P-BO­

(1948), em 4 estações entre 750 - 1250m de ºprofundidade. 

"Swedish Antartic Expedition � 190 1-1903, coleta esta espécie 

costas do Brasil (ST�P-BOWITZ ,  1951) , DAY (1967) a encon­

nas costas atlânticas da África do Sul e ORENSANZ & RAMIREZ 

�rincipalmente ao norte do Atlântico Sul-Ocidental. Pa 

a o Atlântico Norte, temos também SOUTHERN , que em 1910 faz o 

rimeiro registro de S .  kowal ews k i i  em águas britânicas , MUU S, 
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195 3b), que a encontra nas cercanias da Irlanda, RIOJA (1958), 

no Golfo de Campeche, México e GRICE & HART (1962 ) que a reen 

contram no . Mar de Sargassos. 

Na Antártida é encontrada por Ehlers ( 19113) , 

proximidades do Circulo Antártico e por HARDY & GUNTHER 

de Ross , embora com reservas na identificação 

o material. 

Para o Oceano Pacifico sao muitas as referên-

1919 , CHAMBERLIN faz a primeira citação desta espécie 

o Paci fico Sul , nas proximidades do arquipélago de Galáp� 

em 1943, TREADWELL a identifica no Pacifico sudoeste como 

L otobia paucichae t a ,  DALES (1957a) registra a espécie como co-

também é a opinião de 

costas do Peru. 

BERKELEY, em 1930, faz a primeira 

BERKELEY & 

referência 

Pacifico Norte , nas costas da Ilha Vancouver. OKUDA 

1938) faz os primeiros registros para o Japão, onde taro 

m a  encontram IMAJIMA & HARTMAN (1964). Na Baia de Monterey, 

comum durante todo o ano, embora nãu abundante, 

(1955) e HARTMAN (1968). BERKELEY & BERKELEY 

a apontam para o nordeste do Pacifico Norte. A 529N, na 

de Karnchatka, é registrada por USHAKOV (1952 , 1955, 

4000m de profundidade. TEBBLE ( 1962) encontra S. k o­

em todas as profundidades na Zona Subtropical do Pa­

e hesita em aceitar o registro de USHAKOV (op. 



1 4 4 .  

cit . )  para a Zona Subártica, que seria segundo TEBBLE (op . 

cit . ) ,  o limite mais ao norte desta espécie. 

No Oceano Índico é encontrada nas costas da In 

dochina por FÀUVEL (1938, 1939) e DALES (1960) e nas Costas da 

Africa por DALES ( 1963) e DAY ( 1967) . 

É considerada como uma espécie cosmopolita por 

rAú'VEL (1916) , HARTMAN (1968) e DALES & PETER (1972) . 

Brasil: ST�P-BOWITZ (1 95 1) identificou dois es 

p;�imens ao largo da costa do Brasil. Posição das estações de 

�oleta :  19919 1 S, 3699 ' W  e 24921 ' S, 4 1923'W. Capturados na su­

perfície, respectivamente a 25,209C e 23,219C. 

D i s cus são : a única espécie do genero, lembran­

do uma Sag i t t a  em miniatura, no dizer de_ WAGNER (1872) , apre­

senta descrições diferentes, segundo diferentes autores, em as 

pectos relevantes de sua morfologia. O número de segmentos a­

quetos para WAGNER (1872) e ULJANIN (1878) é de sete. REIBISCH 

(1895) indica apenas dois segmentos sem cerdas, USHAKOV (1957), 

quatro; TEBBLE (1962) , de dois a quatro; IMAJIMA & HARTMAN 

( 1 9 64) , de sete a nove. Alguns autores apenas indicam os pri­

meiros segmentos como aquetos (FAUVEL, 1923; OKUDA, 1937; ZEI, 

1 95 6  e RIOJA, 1958) , enquanto os restantes nada indicam sobre 

a posição das primeiras cerdas. Os exemplares da presente col� 

ção mostram-se muito variáveis quanto a este fator, com dois a 

sete segmentos aquetos . 
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A descri.ção dos órgãos nucais de s .  kowalewskii 

também algumas variações, sendo a mais notável a de 

FAUVEL (1923) , dois órgãos nucais em botões ciliados. A difi­

culdade em descrever esses orgaos pode ser medida pela utiliza 

comparações como órgãos " em forma de braços" 
. . 

( OKUDA, 

"em forma de boomerang" ( TEBBLE , 1962) ou "em forma de 

J" (HARTMAN, 1 968) . Alguns autores, como SOUTHERN ( 191 O) , dis­

diferenças em comprimento e número de segmentos em di 

trabalhos, mas ST�P-BOWITZ ( 1 94 8) lembra que esses fa 

�res "dificilmente podem ser suficientes para separar duas es 

pécie s "  e, que, provavelmente, o número de segmentos depende 

Bio l ogia: ULJANIN (1 8 78)  afirma tratar-se de 

hermafroditas, com desenvolvimento direto. Segundo DAY 

S. kowalewskii é urna espécie basicamente de águas oceâ-

0 autor não a encontra, em Madagáscar, nas águas nerit! 

internas. Nesta região só aparece nas camadas superf! 

ciais à noite. 

Na região em estudo coletamos esta espécie em 

(em salinidade 33,27-34,90°/oo e temperatura 24-

269C ) e Ãgua de Plataforma ( S :  35,28º/o::> ,T :  229C) ( Figs 2 4 / 2 5 ) . 
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B 0,05mm 

D E 

FIG. 76 - SAGITEL L A  KOWAL EWSK/1 WAGNER,  1 8 7 2 '.  A ,  VISTA DORSAL ; B ,  REGIÃO ANTER IOR, VISTA DOR SAL ; 

C ,  PARAPÓDIO MEDI ANO ; D ,  ACÍCULO ; E, CE RDA . 
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3 . 1 .3 .  Família Tomopteridae Grube 1 1 84 8  

S i s t emá t i c a 

Esta família cornpoe uma das formas mais singu-

�res da fauna pelágica dos oceanos, no dizer · de McINTOSH 

( 1 9 25) . t ·um grupo aberrante, em toda a extensão da palavr� e� 

QUATREFAGES (1865) . HARTMAN (1965), no suplemento ao 

Catálogo dos Anelídeos Poliquetos do Mundo, considera JOHNSTON 

( 1 865) corno autor da familia. No entanto, outros autores, corno 

BERGSTRÕM (1914) , DALES & PETER (197 2) ; ST�P-BOWITZ (1984) , re 

hrem-se a GRUBE (1848) corno autor . Em 1850, GRUBE analisa o 

conhecimento de Anelídeos da epoca e coloca Tornopteridae corno 

a únic a - f amilia· cbs Gyrnnocopa ,  pelos seus parapódios · aquetos . 

APSTEIN (1900) concorda com Grube . 

VIGUIER (1885) inclui as espécies do único ge­

. Tomop t e r i s , entre os . Phyllodocidae. Os prirnei­

Tornopteridae colocam-na apos os Alciopidae nos 

principalmente por seus hábitos peiágicos (Me 

1925) . MEYER (1926 ) , entre outros, considera esta farni 

próxima a Phyllodocidae e a Alciopidae . BERGSTRCM (191� 

a relação entre Tornopteridae, Alcipidae e Phyllodoci­

e ,  embora realce a semelhança entre as duas Últimas. A posi-

Tornopteridae é discutida por AKESSON, em 

pela sua posição ainda incerta. Interpreta 
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os aspectos morfológicos semelhantes entre as três fam ilias de 

poliquetos pelágicos, Tomopteridae, Phyllodoc idae e Alc iopidae, 

como conseqüênc ia de convergênc ia. A familia Tomopteridae con.§_ 
. .  

ta , segundo HARTMAN (1959), de dois gêneros válidos, Tomop t e ris  

Eschscholtz, 1825 e Enap t e r i s  Rosa, 1908. A autora lista ainda os 

gêneros Bri a r a e a  Quoy & Gaimard, 18 27, Joh n s t o n e l la Gosse, 185 3 

e Escho l t z ia Quatrefages, 1865, todas as três em sinonímia com 

fumopteris. A ma ioria dos autores posteriores a ROSA (1908) a -

lota esta d ivisão em dois generos, (MALAQUIN & CARIN , . 19 11, 

FAUVEL, 1923 ; TERIO, 1947 ; ST�P -BOWITZ, 1948 ; USHAKOV, 

l 9 5 5 ; ZEI, 1956 ; DALES, 1956, 1957a ; TEBBLE, 1960 ; DALES & PE­

ORENSANZ & RAMIREZ ,  197 3 ; ST�P-BOWITZ, 1984). I ZUKA 

( 1 9 1 4), BERGSTROM (1914), DAY (1967), PETTIBONE (198 2) conside 

genero, Tomop t er is,. 

DAY (1967) afirma que as espécies incluídas em 

sao estágio j uvenil de Tomop t e ris. DALES & PETER 

1 1 9 7 2) sugerem que não há diferenças suf icientes para uma sepa 

genérica. No entanto , d iscordam da afirmação de DAY (op . 

e por isso mantêm, com relutânc ia, a classificação de 

SA (1908). A sistemát ica genérica dessa familia baseia -se 

dncipalmente nas pinulas do ramo parapodial, que em Tomop t e ­

i s  circundam o ramo e em Enap t e r i s  nao c ircundam a extremida­

e interna do ramo. 

A família consta, segundo DALES (1956), de trin 

seis espéc ies válidas e quarenta e c inco espéc ies para 
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(1. 982) enquanto HARllWJ (1959) lista trinta e cinco ·espe­

ies consideradas válidas , para os dois gêneros . 

Mo r fo l og i a  

Corpo transparente , mais alargado na região an 

es,treita-se posteriormente . Prostômio e peristômio fu­

dois pares de apêndices setigeros : primeiro par , 

desaparecer nos adultos ; o segundo par e muito 

podendo ser até um pouco mais longo que o corpo . 

do prostômio com um par de antenas achatadas, 

par de olhos , um par de órgãos nucais . Tromba 
/ 

nersivel , inerme . Boca ventral . Parapódios birremes , sem cer -

com gôna�as nos ramos dorsais ou nos dois 

Ramos alongados , rodeados pelas delicadas p inulas dor­

ventrais . P inulas com glândulas de vários tipos : cromo­

hialinas 1 rosetas 1 esporão , apicais 1 de grande valor 

sistemático . Adultos I às vezes I com a região posterior prolon -

parapódios rudimentares . 

D i s t r i b u i ção  g e o g r á f i ca:  amplamente distribuí­

dos (PETTIBONE 1 198 2) . 

Espécies assinaladas como ocorrentes no Brasil: 

h e l g o i a n di c a  Greef , 187 9 1 em frente ao Pará ; Tomop­

teris kefe rs t e in i  Greef , 187 9 ,  em frente à região norte do Bra 

sil (APSTEIN , 1 9 0 0) • Tomop t e r i s  e l e g a n. s  Chun , 1888 , nordeste 
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� Brasil , na superfície a 26 , 80 9C. Posição da estação : 1 93 1 ' �  

1 997 ' W; Tomop t e r i s  s ep t e n trio n a l i s  de Quatrefages , 1 865 , sude� 

� do Brasil , na superfície. Posição da estação : 30927 1 S ,  489 

1 9 ' W  (STÇDP-BOWITZ , . 1 95 1 ) ; Tomop t er i s  cf. k e fe r s t e i n i  Greef , 

1 879 , em frente ã plataforma , sul do Brasil , aguas profundas , 

provavelmente de massas de água subtropical ; Tomop t e r i s  p la n k­

ton i s  Aps:tein , 1 900 , sul do Brasil ( ORENSANZ & RAMIREZ , 1 9 7 3) .  

Gêne ro· Tomop�e�is E s c h s c ho l t z �  1 8 2 5  

Tomop t e ris  Eschscholtz ,  1 8 25 :  7 36 ;  Grube : 1 850 : 

25 Ó ;  Leuckart & Pagenstecher , 1 85 9 : 464 ; Quatre-

./ . fages , 1 865 : 2 1 9 ;  Apstein , 1 900 : 34 ; Malaquin & 

Carin , 1 9 1 1 :  1 ;  1 9 2 2 ; 1 ;  Fauvel , 1 9 2 3 : 2 1 9 ;  Mc­

Intosch , 1 9 25 :  1 ;  Meyer , 1 9 26 : 20 ; - Treadwell , 

1 9 28 :  46 3 ;  Meyer , 1 9 30 : 1 40 ;  Caroli , 1 9 32- 1 9 3 3 :  

37 3 ;  Monro , 1 9 36 : 1 20 ;  St�p-Bowitz ,  1 9 48 : 38 ; 

Treadwell , 1 9 48 : 18 ; Muus , 1 95 3b :  2 ;  Ushakov , 

1 955 : 9 1 ; Dales , 1 956 : 2 9 3 ;  1 957a : 1 38 ;  Hartman , 

1 95 9 : 1 80 ;  Tebble , 1 960 : 1 7 1 ; 1_ 96 2 :  37 9 ;  Ak.esson, 

1 96 2 : 1 35 ;  Pettibone , 1 96 3 : 9 4 ; Day , 1 967 : 1 97 ;  

Dales , 1 9 7 1 : 1 48 7 ; Dales & Peter , 1 9 7 2 :  7 2 ; 

Orensanz & Ramirez ,  1 9 7 3 :  60 ; St�p-Bowitz , 1 9 7 7 : 

9 ;  1 984 : 90. 

Bri ara e a  Quoy & Gairnard , 1 8 2 7 : 2 35. 
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Jo hn s t o n e l f� Gosse , 1 853: 356. 

Esc h o Z t z ia Quatrefages , 1 865: 224. 

C a ia c t e r i z� ç i o : corpo transliicido . Prostômio 

soldado ao peristômio , com um ou dois pares de cirros tentacul� 

res, com derdas aciculares internas. Segundo par de cirros ten 

taculares · sempre presentes , longos , podendo atingir maior com­

primento que o corpo. Antenas anteriores , achatadas, dois gra� 

des olhos , um par de órgãos nuca is. Tromba forte , inerme, eva-

ginável. Ramos parapodiais birremes, aquetos, rodeados pelas 

pínulas membranosas. Parapódios com gônadas no ramo dorsal ou 

em ambos os ramos. Pínulas com glândulas : glândulas cromófilas 

presentes nas pínulas ventrais ; glândulas hialinas e ro 
) 

-
nunca ocorrendo juntas , glândulas de esporao e glându­

�s apicais. Com ou sem região posterior do corpo afilado. 

E s pé c i e - t i po :  T .  o n i s ci form i s  Eschscholtz , 1825 

(monotipia). 

L o c a l i d a d e - t i po :  Oceano Pacifico Sul 

C on s i d e r a ç õe s : este genero , para alguns autores 

válido para a familia , foi instituído por ESCHSCHOLTZ 

descrito entre os moluscos planctônicos. GRUBE ( 1 850) 

é o primeiro a manter este gênero entre os Annelida . LEUCKART 

& PAGENSTECHER (1859) sugerem que a posição natural seja ao la 

do de Cha e t op t eru s . Tomop t e r i s  tem sido dividido em dois subg� 

Joh n s t o n e Z Za Gosse , 1853 , o outro , o genero Fomop t c r i s  

s tric t u ) . Segundo TEBBLE (1960) essa divisão subgenéri-
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auxilia o traba lho taxonõmico nem separa o genero em 

natura is . Vários autores_ não consideram os dois subgên� 

o ,  como HARTMAN ( 1 9 5 9) ; PETTIBONE ( 1 9 6 3) ; DAY ( 1 96 7) ; DALES 

?ETER ( 1 9 7 2 ) ; STíL)P-BOWITZ ( 1 981 , 1 984) . 

Sem apontar a todos, cabe ressaltar alguns au­

particu larrnente importantes para o conhecimento do gêne­

o .  APST'EIN ( 1 900) dá urna notável contribu ição, descrevendo do 

e espécies . Considera como órgãos importantes para a classi f� 

ação o primeiro e segundo pares de cirros tentacu lares, o cé­

anexo cauda l e os parapódios com suas glândulas. 

( 1 90 5 )  subdivide o gênero baseado na forma da região 

audal .  ROSA ( 1 908) descreve sete novas espécies para Tomop t e ­

· c  e enfat iza  a importância s istemát ica das g lândulas. MALA­

UIN & CARIN ( 19 2 2) real i zam um extenso trabalho em que, a lém 

� descr everem vária� espécies , anal isam detalhadamente os ca-

racteres empregados na sistemática do gênero. 

1 9 3 2- 1 9 3 3) introduz ma is cinco espécies para o 

CAROLI ( 1 9 2 9, 

Mediterrâneo. 

a rev isão de vinte e o i to espécies de Tomop t! 

· ; .  ST0P-BOWITZ ( 1 948) dá úteis descrições de q1:1inze espécies 

At lânt ico Norte. DALES ( 1 9 5 7 a) apresenta descrições 

espécies do Oceano Pacif ico, a lém de uma tabela de 

er�os equivalentes em ital i ano e a lemão. Para estudos de sis­

emát ica e distribu ição no Oceano Atlântico Sul, são importan-

traba lhos de APSTEIN ( 1900) ; STíL)P-BOWITZ 

( 1 9 60) ; ORENSANZ & RAMI REZ ( 19 7 3) .  

( 1 9 5 1, 1 98 1) ; 
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Para o conhecimento biológico do genero , em 

vários a spectos , podemos citar MEYER ( 1 9 26 ,  1 9 30) , sobre 

a morfologia interna , AKESSON ( 196 2) , com estudo embriológico 

detalhado e DAY ( 19  7 5 ) , em relação à s  observações ecológicas de 

espécie s de Tomop t e ri s . 

À partir dos trabalhos de ROSA ( 19  08) e MALA­

& CA RIN ( 1 9 2 2 ) , a caracterização das espécies de Tomop t e ris 

baseada nas glândulas  da pínula , como afirma FAUVEL ( 1 9  2 3): 

glându las cromófilas ,  sempre presentes sobre a s  pínulas 

veptrais dos parapódios , a partir do primeiro ao quinto 

segmento , f reqüentemente volumosas , colore-se intensa­

mente com hematoxilina ; 

- glându las hialinas ,  pequenas , encontram- se nas pinulas , 

sem coloração próprià ou pigmentada , ca stanho-avermelha 

das ; não se tingem com hematoxilina ; 

glându la s roseta s ,  pequenas , encontradas nos primeiros 

parapódios e/ou sobre as pínulas . Geralmênte pigmenta­

das , amarelas , castanhas ou vermelhas , não se coram com 

hematoxilina ; 

- glândulas de esporao ou agulhão , pequenas , geralmente 

as sociadas às g lândulas cromófilas , proj etam-se da su­

perf í cie das pinulas neuropodiais ; coram-se com hemato­

xilina ; 
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glândulas apicais, presentes em  situação apical nas p i­

nul as e nos parapódios de duas espécies, T .  k e fe r s t e in i  

e T .  kramp i Wessemberg-Lund, 1936, segundo ORENSAN Z & 

RAMIREZ ( 1 9 7 3 ) . 

As glândulas hialinas e rosetas sao homólo gas, 
1 

segundo MALAQUIN & CARIN ( 1 9 1 1 ,  192 2 )  , que as denominam glând� 

las híalo-pigmentadas. São muito dif ícies de distinguir uma da 

oot ra (TEBBLE , 1 96 0 ) ,  nunca ocorrem j untas . São órgãos fotoge­

néticos ( DALES , 1 971 ) . Há nas pinulas outras glândulas, unice­

lulares , mas sem valor taxonômico. 

Outros caracteres de interesse taxonômico : 

- gônadas, no ramo parapodial dorsal ou em ambos os .:ramos, 

coram-se fortemente com hematoxilina ;  

- primeiro cirro tentacular ou apêndice setígero, presen­

tes nos j uvenis, muitas ve zes ausentes nos adultos ; 

segundo cirro tentacular ou apêndice setígero, de tama­

nho variável mas sempre longo. ST0P-BOWITZ (1948 ) apon­

ta pequenas identações nessas acículas como de valor es 

pecífico , mas TEBBLE ( 196 0 )  refuta seu uso ; 

- região posterior do corpo adelgaçada com parapódios ru­

dimentares , presente ou ausente em indiv íduos adultos. 

O genero Tomop t e ri s , 

sete espécies válidas. 

segundo HARTMAN (1959 ) , 
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Em relação à espécie-ti]?'.:): FSCHSCHOLTZ (1825) descreveu de 

forma muito sucinta a espécie, o que a tornou, segundo ST0P-

�OWITZ (198 4) , indeterminada. Em 1955 USHAKOV utiliza Tomop t� 

ris seten  triona  'lis  Quatrefages, 1 865 , como espécie-tipo, nao 

sendo válida a designação porque a espécie não foi incluída na 

�scrição Original. ST0P-BOWITZ ( op .  ci�. ) redescreve a espe­

cie Tomop t e r i s  o n i s c i fo rm i s  considerando T. mari a n a  Greef ,  1885, 

sinônima da espécie de ESCHSCHOLTZ (18 25) . 

B i o l og i a :  pouco se sabe sobre a biologia das 

desse gênero, pois, embora encontradas constantemente 

nas coletas planctônicas, em todas as profundidades, ao serem 

capturados , os exemplares logo morrem ( DAY, 1967) . No entanto , 

PETTIBONE (196 3 ,  1982) descreve sua natação, suave, por meio 

�s vibrações das pínulas, com o cirro tentacular regulando o 

balanço e a flotabilidade. são carnívoros vorazes (PEITIBONE, 1963, 1982 ; 

DALES, 1971) . HOPKINS (1985) encontra CX>ITO conteúdo intestinal de espe­

cies de Tomopteris da Antártida protozoários, restos de eufasíideos, sal­

pas e cnidários, além do fitoplâncton, principalnEnte diatomáceas. Sexos 

separados (1\KE.SSON, 1962 ; PEITIBONE, 1982) , -luminescentes (DALES, 1971) e 

algurras vezes apresentam-se parasitados (DALES, 1957; DAY, 1967). 

Tomop teris h e lgo l a n di ca Gre e f > 1 8 79  

(Figs 81 , A , B , C ;  8 2-88) 

Tomop t e ri s  h e l go l a n dica  Greef , 1879a : 26 4 ; Aps­

tein, 1900 : 38 , pl. X ,  fig. 1-6 ,  mapa XII ; �a ­

rine  B i o logica l A s s o c i a t io n ,  1 90 4 : 2 2 4 ; Reibisch, 



1905 : 8 ,  fig . 1 1 ;  Southern , 1 9 10: 428 ; Flattely , 

1 9 23: 1 1. 1 ,  fig . 22 ; Mcintosch , 1 9 25: 1 7 ;  Meyer, 

1930 : 143 , fig . 2 ;  Monro , 1 939: 348 ; Thorson ., 

1946 ; 64 ; Tr�adwell , 1 948: 29 , fig . 15b ; Hartman, 

1 9 5 9 : 1 8 O ; Ak e s s o n , 1 9 6 2 : 1 3 5 , f i g . 1 -3 ; E 1 ias o n ., 

1 9 6 2 :  34 ; Grice & Hart , 1 9 6 2: 30 2 ;  Pettibone , 

1 9 6 3: 95 , fig . 4 ,  25a , b ;  Korn , 1 9 65 pl . 1 1 6 , fig . 

A-L ; Day , 1 9 67: 1 9 9 , fig . 8-I  f -h ;  Akesson & 

Melander , 1 9 68: 14 1 , fig . 1- 10 ; Shih e t a l i i  197 1: 

23 ; Da les , 1 97 1: 1487 ; Da les & Peter , 1 972: 73 ; 

Stçóp-Bowitz , 1 98 1: 480 , fig . 178 , 180 . 48 . 

Tomop t e r i s  ( Jo hn s t o n e Z Z a )  h e l,g o l a n dica ; Mal aquin 

& Carin , 1 9 1 1: 1 1 ; Fauvel, 1 9 1 6: 8 ;  Malaquin & 

Car in , 1 9 2 2: 3 5 ,  pl . VI, fig . 1 , pl . Vil, fig . 

4 , 5 ;  Fauvel , 1 9 23 :  2 2 1 ,  fig . 83h-i ; Nolte , 1 942: 

294 , f i g . 155- 259 ; Stçóp�Bowitz ,  1 948: 42, fig . 

2 7-28 ;  Muus , 1 953b: 2, pl . I ,  fig . 2 ;  Zei, 1 95 6: 

45 , fig . 12 ; Dales, 1956 : 293 ; 1 957b: 6 63 . 

Joh n s t o n e l, Z, a ca t ha r i n a  Gosse, 1853: 35 6 , pl . 25 . 

Tomo p t e r i s  Pag e n s t e c h e r i Quatrefages, 1865: 225 . 

Tomop t e r i s  q u a dr i c orn i s  Leuckart & Pagenstecher , 

1858 i n  Quatrefages, 1865: 225 . 

Tomo p t e ri s  v i t r i n a  Vej dovsky , 1878: 9 6 ; Apstein, 

1900: 39 . 

158 . 



Tomop t e r i s  

1 947 : 338. 

Tomop t e r i s  

1 9 4 7 : 33 7 .  

(John s t on e l l a )  v i  t r i n a  ; 

(John s t o n e l la )  Ca t ha r i n a ; 

Terio , 

Terio , 

Tomop í e r i s  ca t ha r i n a ; Mcintosh , 1925 : 7 ,  pl . II , 

f ig. 2 ;  p l . III , fig .  5 ;  pl . IV , f igs 1 -3 ;  pl . 

V , f ig .  1 ;  p l . VI _, f ig .  1 .  

Tomop t e r i s  ca t h e r i n a ; Treadwell , 1 948 : 29 , fig . 1 5a. 

T .  sm i t h i i  Hartman , 1 944 : 338, pl . 1 5 /5 7 , f ig .  8 , 9. 

1 59 .  

O c o r r ê n c i a :  estação 1 D ,  2F e 3F. Total de seis 

exemplares completos , em d iversos estágios de desenvolvimento. 

O exemplar menor , com oito segmentos , mede 0 , 75mm de comprime� 

maior , com dezessete segmentos , mede 4 , 20mm de compri.-

D e s c r i çã o : estágio larvar . Corpo largo , trans­

parente com a tromba e os dois ú ltimos segmentos castanho-aver 

melhados. Segmento cefál ico , com urna constrição anterior . Dois 

olhos grandes , vermelhos , redondos .  Primeiro par de apêndices 

setigeros relativamente longos , dir igidos lateralmente . Segun­

do par de apêndices , com dois ramos , o dorsal pequeno , foliá­

ceo e o ventral mais longo , atinge cerca de um terço do corpo , 

a cerda ac icu l ar interna . Tromba muscu losa , inerme. Primei 

ros parap6dios birrernes , com os ramos expandidos em forma de 
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adadeira . Glândulas rosetas verme lhas J conspícuas nos ramos 

arapodiais do primeiro e segundo segmento. últimos segmentos , 

não divididos em dois ramos. Extremidade posterior a­

intensaments pigmentada. 

Estágio j uvenil. - Prostômio com um par de an­

divergentes ,  achatadas ,  mais delgadas na extremidade , de 

omprirnento mediano i com uma fraca incisão anterior. Dois olhos 

edondos ,  conspícuos . órgãos nucais de cada lado do prostômio , 

romo urna fenda longitudinal ciliada. Por transparência observa 

- se o cérebro oval com margem poste rior com um pequeno entalhe. 

Primeiro Pªf de cirros tentaculares curtos I aproximadamente do 

comprimento das antenas. Segundo cirro tentacular mui to longo , 

de doi s  terços do comprimento do corpo. Entre o prostô­

o segundo apêndice setígero há uma região mais e streita , 

l�brando um pescoço , com a tromba musculosa e inerme. Ramos 

parapodiais cônicos , circundados pelas pínu las , de forma variá 

�l , sendo lanceoladas nos Ül�imos segmentos. Rosetas muito a­

fortemente vermelhas , nas pínulas dor sais e ventrais, 

na mar gem interna do ramo parapodial. Também pre sentes no neu­

ropódio dos dois primeiros para pódios .  Glândula cromófila em 

inferior nas pínulas ventrais. Gônodas presentes em 

ramos. Sem segmento caudal. últimos segmentos com pa­

rapódios pequenos , muito pigmentados J corpo alargado . 

Loca l i da d e - t i po :  Mar do Norte. 
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D i st r i b u· i çio �eogr i f i ca (fig 89): T .  he lg o la� 

conhecida no Oceano Atlântico e seus braços, como Mar 

do Norte, Mar Mediterrâneo e Mar Adriático. 

É descrita por GREEF (1879a) para Helgoland, no 

MUUS (1953b) refere-se a esta espécie como rara 

na região de Kattegat, enquanto THORSON (1946) e ELIASON (1962) 

o fazem para o Oresund, ambos os locais entre o Mar do Norte e 

o Báltico. SOUTHERN ( 1 9 1 0) localiza-a nas águas costeiras e ma 

res internos da Irlanda e DALES (1957b) na Baia de Biscay. 

No Mediterrâneo é citada para Trieste (APSTEIN, 

MALAQUIN & CARIN, 1922), Tarento (TERIO, 1947, como T. 

catharina) -21 nas paragens de Gibraltar (ROSA, 1908). Z EI (1956) 

aponta esta forma corno tipi�amente costeira e de camadas supeE 

ficiais, encontrada em todo Adriático. 

Para o Atlântico há várias referências, em es­

proximidades da Inglaterra (APSTEIN, 190 0, MA­

RINE BIOLOGICAL ASSOCIATION, 190 4 ;  MALAQUIN & CARIN, 1911, 1922 ; 

McINTOSH, 1925 ; ST�P-BOWITZ, 1948 ). No Atlân­

canadense é citada por APSTEIN (190 0), TREADWELL (1948) e 

e t  a l i i  (1971). No Mar dos Sargassos é encontrada por 

(19 0 0 ) ;  REIBISH (190 5) e ST�P-BOWITZ, (1948) ; PETTIBO­

encontra-a na costa atlântica dos Estados Unidos (New 

MONRO (1939) localiza-a na Corrente de Guiné e DAY 

na Corrente de Bengala e sul do Cabo Agulhas. 

cita-a em frente ao Pará. 

APSTEIN 
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Vários autores ressaltam a locali z ação pr6xima 

costa , como APSTEIN ( 1 9 0 0 ) ; REIBIS H  ( 1 9 0 5 ) ; SOUTHERN ( 1 9 1 0 ) ; 

EI ( 1 9 5 6 ) e PETTIBONE ( 1 9 6 2 ) . 

Brasil : em frente ao Pará , na foz do Rio Amazo 

(APSTE+N , 1 9 0 0 )  . 

D i s c u s s ão : os exemplares estão ou no estágio 

ou pós- j uvenil , apresentando o primeiro cirro tentacu­

ar e sem apêndice caudal , ou no estágio larvar , provavelmente 

o e s tágio de onze dias de desenvolvimento, segundo AKESSON 

( 1 9 6 5 ) . Também muito semelhante ao descrito e de 

enhado por APSTEIN ( 1 9 0 0 )  e CARPENTER & CLAPAREDE ( 1 8 6 0 ) . Am­

os apresentam o segundo par de cirros tentaculares birremes , 

orno o exemplar estudado . 

Podemos determiná-las como T .  h e lgo landica , a­

suas características específicas , uma vez que , de a­

THORSON ( 1 9 4 6 ) , as larvas mais velhas dessa família 

ão aproximadamente tão facilmente reconhecíveis quanto os a­

ultos . APSTEIN ( 1 9 1 6 )  e FLATTELY ( 1 9 2 3 ) também descrevem está 

ios j ovens desta espécie . NOLTE ( 1 9 4 2 )  e THORSON ( 1 9 4 6 ) apre­

ffitam o que se sabia até sua época sobre os primeiros está­

ios de desenvolvimento de T .  h e l g o l a n dica. MALAQUIN & CARIN 

( 1 9 2 2 )  afirmam ser comum a descrição de j ovens indivíduos ao 

ado dos adultos na literatura , principalmente porque os j ovens 

� grandes e abundantes . 
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Com exceç ao das gônadas 1 cuj a  observação exi­

o uso de hematoxilina 1 não foi necessário o uso de corante 

�ra a identificação das diversas glându las dos parap6dios . 

A sinonimia de Tomop t e r i s  h e l g o l a n dica  é part1_ 

larmente discutível ,  com os autores apresentando discordâncias 

relevantes .  Relacionamos dois desses autores , apontando na li� 

�gern abaixo a sinonímia desta espécie , segundo DALES & PETER 

( 1 9 7 2 ) , o que está em desacordo com HARTMAN ( 19 5 9 ) . 

DALES & PETER ( 1972 )  HARTMAN ( 19 5 9 ) 

omop t e ri.s  Hux l ey i Qua tref ages , 186 5 espécie indeterminável 

r c h o  l t z  1'. a qu a dr i c o rn i s  Quatrefages, 1 86 5 não relacionada 

L e u c k a r t i i  Quatrefages , 186 5 sinonímia de Tomop t e -

r i s  aps t e i n i  Ro.sa, 19 08 

smi t h i i  Verril , 1879 espééie indeterminável 

(data : 1880 ) 

mop t e ris e u ra Chamberlin , 19 19 talvez Tomop t e r i s  pa­

c ifi c a  Ikuda, 19 14 

Das espécies relacionadas , apena � Tomop t e ri s  

iní t h i i  Verril ,  1879 , tem o tipo examinado por PETTIBONE ( 19 63 ) , 

que conclui ser sinônimo com T .  h e l g o l a n dica  ( PETTIBONE, 19 63 ; .  

DALES & PETER , 1 9 7 2 )  • 

Em 19 48, ST�P-BOWITZ coloca T .  n a t i o n a l i s  

Aps tein , 19 O O na sinonímia de T .  h e  lgo  l a n dic a . DALES ( 1 9 5 6 ) re 

lac iona também T .  s c o  Z op e n dra Kefersteini , 186 1 na sinonímia 
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espécie . Segundo HARTMAN ( 1 959 ) T .  n a t i ona i i s  é uma esp� 

válida e T .  s c o tope ndra é sinonírna de T .  aps t e in i . 

B i o l og i a :  é uma espécie preferencialmente cos-

teira (APSTEIN, 1900 ; REIBISCH, 1905 ; SOUTHERN, 19 10 ; ST(Z)P-

-B0WITZ , 1948 ; ZEI, 1956 ; PETTIBONE, 196 3 ) . Os jovens de T. he l 
\ 

· l andica encontram-se na superfície dos mares, enquantos os 

sexualmente maduros, nas camadas mais profundas, de acordo com 

�ESSON ( 196 2 ) .  GRICE & HART ( 1 96 2 ) sugerem que esta é urna es­

�c1e  de á guas frias . No entanto, eles não incluem na sua dis­

tribuição a foz do Rio Amazonas. É referida por sua ação pred� 

ora sobre · T . e l e ga n s  (McINTOSH , 1 925 ) e sobre quetognatos (RA 

KUSA-SUSZCZEWSKI, 1968 ) . MEYER ( 1930 ) estuda extensamente os 

Órgãos segmentais . O seu desenvolvimento, a partir do ovo, e 

acompanhado por AKESSON ( 196 2 ) e AKESSON & MEL.ANDER ( 1968 ). Têm 

sexos separados, com igua l número de machos e fêmeas (AKESSON, 

estágios de desenvolvimento de T. h e lgo l an dica , 

AKESSON ( 196 2 ) ,  estão perfeitamente adaptados ao 

de vida . 

Registramos a espécie na area estudada em Água 

34,64º/oo e  T :  2 29C ) (Figs 26 / 2 7 ) .  



FIG, 81 - TOMOPTERIS HELGOLANO!CA GREEF, 1 879 : A, JUVENIL, VISTA DORSAL ; B ,  PARAPÓDIO MEDIANO ; C, LARVA , VISTA DORSAL .  
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Tomopte r i s  h e l go l andica  Gree f , 1 8 7 9 ; e s tã g i o  l a rva r ; Fi g . 8 2 . - v i s  

ta dorsa l ; F ig . 8 3 . - região a n t e r ior ; F ig . 8 4 . - reg i ão pos te r ior . E� 

tág i o  j uven i l ; Fig . 8 5 . - v i s t a  dor sa l ; F ig . 8 6 . - reg i ão anterior 

1ig . 8 7 . - parapód io  med i ano ; F ig . 8 8 . - pínula s . 
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3 .  2 .  MEROPLANCTON 

3 . 2. 1. Família Polynoidae Malmgren, 1867  

Gên ero Harmo t hoe K i n berg, 1 8 5 5  

Harmothoe s p 1 
( Figs 90:-94) 

168. 

E spéc i e - t i p o: Harmo t h o e  spin o s a  Kinberg , 1855 

local  i dad e - t i po :  Estreito de Magalhães 

O co r rê n c i a :  estação 2F. Um exemplar completo 

segmentos, de 0 , 90mm de comprimento. 

D e sc r i ção : preservado , nao apresenta pigmenta-

Prostômio alargado , mais largo posteriormente. 

olhos redondos , pequenos , ântero-laterais. Palpos com 

Quatro 

base 

mais larga que longa , com pequenas papilas claviformes. Antena 

ímpar com largo ceratóforo , duas antenas laterais , curtas , sub� 

ladas. Não foram observados os picos frontais. Trotnba musculo-

longa , até o limite entre o terceiro e quarto setígero. Den 

não observados. Cirro tentacular dorsal do tamanho do pal­

po ventral quase do tamanho da antena ímpar. Três cerdas sim­

ples,  fortes , denteadas lateralmente. Parapódios birremes. No­

topódio curto , neuropódio muito longo , cônico , ambos com ac íc� 

mediano. Quatro notocerdas por ramos , simples , relativamen­

curtas e delgadas , com a serrilhação muito próxima uma da 
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outra até quase a extremidade. Vistas l ateralmente parecem uni� 

serreadas. Neurocerdas inferiores mui to longas I bidentadas , ro� 

levemente curvo . Neurocerdas superiores são mais delgadas 

as inferiores , unidentadas , com terminação aguda , serrea­

bilateralrnente. ú ltimo parapódio com uma cerda lisa , long� 

a extrernrdade mais alargada e recurvada , terminando em po� 

ta aguda , lembrando um caj ado , notocerdas comuns , sem neurocer 

as . Cirros dorsais tão longos quanto as notocerdas. Cirros 

entrais curtos , com pequenas papilas claviformes. Escamas lar 

as , ovais , com tubércu los cil índricos semelhantes as papilas 

laviformes , com três -quatro proj eções na extremidade , na su­

e na borda das escamas , que não apresentam f ranj as de 

Pigídio com abertura mediana , com dois longos cirros 

f i liforrnes , com papilas claviformes. 

D i s c u s s ã o : a classificação dos estágios pós�l�� 
1 -

Polynoidae é dificultada por serem às vezes muito di 

rentes dos adultos 1 como ressalva ST�P -BOWITZ ( 198 1) .  

Nosso exemplar , com cerdas simples e. escarnas 

pe lágica 1 é seguramente urna espécie do gênero Harmo t h o e, 

1 corno o classifica SVESHNIKOV ( 196 1) . 

Por suas escamas com papilas ou tubérculos cl� 

sao semelhantes a Harmo t h o e  an t i i op i s  Mcintosh 1 1876 , 

s não apresentam franj as de longas papilas. 



Harmo t h o e  s p. 2 
( Figs . 95-98) 

1 7 1  • 

Ocorrê n c i a : estação 3F. Um exemplar completo 

com quatorze segmentos , medindo 0,85mm de comprimento. 

De s cr i ç ã o :  coloração castanho-avermelhada , pi� 

condensados na região anterior do prostômio e na região 

posterior do corpo. Prostômio alargado, sem picos frontais. 

Quatro olhos laterais, redondos, escuros. Palpos laterais gra� 

des com palpóforo largo. Exemplar sem antena mediana , com as 

laterais mais curtas, lisas. Cirros tentaculares digitiformes, 

com acicu lo na base e três cerdas fortes e longas, mui to ser­

readas . Tromba muscu losa, longa até o sétimo segmento, com qu� 

dentes quitinosos, lisos e fortes, de ponta aguda. Parapó­

birreme, com ramo dorsal pequeno, arredondado e ramo ven­

tral longo , cônico çom um apêndice cirriforme ao lado do acicu 

� - Cirros dorsais lageniforme, longos ; ventrais inconspicuos. 

dorsais mui to fortes, duas arqueadas, mais curtas e duas 

mais finas e longas, com serreação de ambos cs lados até 

a extremidade obtusa. Além destas, há mais quatro cerdas dor­

�is inferiores, mais longas, terminando em um pequeno rostro 

com serreaçao dos dois lados na metade superior da cerda. CeE 

três tipos : cinco cerdas muito longas, terço 

fortemente, terminação lisa, fina, unidenta­

a ;  quatro cerdas igualmente longas, porém mais delgadas que 

s anteriores, terço superior com serreaçâo mais delicada ; a 
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engrossa ligeiramente no início da serreação. Terminação 

fina , unidentada, lisa e duas cerdas bem mais curtas com 

a ha ste lisa , lâmina geniculada , com serreaçao muito fina. 

Exemplar sem escamas. Pigídio arredondado, sem os cirros anais. 

Formações semelhantes à " bolsa de ovos " ocupando o corpo abai­

tromba , rompida latera lmente. 

D i s c u s s ã o : poucos estágios pós-larvares descr� 

�s neste gªnero foram referidos, com certeza, ã sua espécie � 

dulta (ST�P-BOWITZ ,  1 98 1) . FAUVEL ( 1 9 23) ,  embora afirmando que 

as c erdas fornecem também bons caracteres sistemáticos, é inci 

sivo ao indic ar as escamas como os caracteres de maior impor­

tânc ia  espec í fica. Não foi possível a identificação do presen­

te e spécimen de Harmo t h o e  sp2 por não apresentar as escamas. 



HARMOTHOE S�. , FIG. 90 - VISTA DDRSAL. 

0,1 mm 



' 

Harmothoe sp
1 ; Fig . 9 1 . - vista dorsal ; Fig . 9 2 . - região anterior ; 

Fig . 9 3 . - região posterior ; Fig . 9 4 . - detalhe da escama . Harmothoe 

sp2 ; Fig . 96 . - vista dvrsal ; Fig . 9 7 . - região anterior ; Fig . 98 . -r� 
gião posterior . 



1 7 5.  

3 .  2 . 2 .  Familia Syllidae Grube, 18 5 0  

Subfamí l ia Autolytinae Rioja, 1 92 5  

G ê n e r o  A u t o ly tu s  G r u b e ,  1 8 5 0  

Espécie-tipo : Au t o ly tu s  p r o l ife r (Mfiller) 1 7 8 8  

Localidade-tipo : Dinamarca 

Au t o ly tu s  pro l ifer (Müller) 1 7 88 

( F igs 99- 1 0 2) 

Au t o l y t u s  pro l ife r (Mfiller) 1 7 8 8  - estólon macho 

ou ' estágio Po ly b o s t r i c h u s  Oersted, 1 8 4 8 ;  Krohn, 

1 85 2 : 6 6 ; Malaquin, 1 89 1 : 1 ;  Fauvel, 1 92 3 : 3 3 1 ,  

fig . 1 1 9 e, Pettibone, 1 96 3 : 1 4 5,  f ig. 4 0c ;  Day, 

1 96 7 : 2 8 4 ,  f ig .  1 2 - 1 3 j .  

Au t o ly tu s  estólon do t ipo pro l i fe r : Gidholm, 

1 96 6 : 1 8 6 ;  Schroed�r & Hermans, 1 97 5 : 4 3. 

O c o r r ê n c i a :  estação 3F. Um exemplar completo 

com vinte setígeros, medindo 2, 1 0mm de comprimento. 

D e s c r i çã o : prostômio com um par de pequenas a� 

tenas frontais, uma antena mediana muito longa e um par de pa! 

bifurcados, sendo a parte interna menor. Dois pares de cir 

tentaculares, o primeiro par curto, o segundo muito longo 

e enrolado, semelhante à antena mediana. Com formações verme­

lhas nesta região pré-natatória. Primeiros três setígeros sem 
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cerdas natatórias , com cerdas compostas do tipo A u t o l y t u s . Os 

dezessete setígeros seguintes com cerdas natatórias, além das 

cerdas compostas. Com cirros dorsais digitiformes em todos os 

parapódios. Seu corpo é, então, dividido em duas regiões ou, 

aplicando a fórmula de GIDHOLM (1966) , 3 + b.  

D i s t r i b u i ç ã o  g e og r á f i c a :  Atlântico Norte, Ma­

deira , Mediterrâneo, África do Sul ( DAY, 1967) . 

D i s c u s s ã o : FAUVEL (1923) distingue vários Po iu 

bos trichus  com duas ou três regiões no corpo. • Os que apresen­

tam duas regiões set ígeras têm a primeira região com três seg­

mentos, e a segunda com número variável de segmentos. 

FAUVEL (1923) utiliza  esta segunda região do 

corpo para diferenciar alguns Po l y b o s t r i c h u s : Assim, descreve 

o e s tólon macho de A u t o ly tus  pro l i fe r ,  com dezenove setígeros, 

enquanto o de A .  e dwars i Saint-Joseph, 1887, apresenta quinze a 

dezessete setígeros. FLATTELY (19 23) descreve um indivíduo do 

estágio Po l y b o s t r i c h u s  de A u t o ly t u s  pro l ifer com sete a oito 

segmentos na primeira região, dezenove na segunda e uma tercei 

ra região similar à primeira. THORSON (1946) refere-se apenas 

aos quatro olhos pretos de seu exemplar. DALES (1951) coleta 

um indivíduo com seis segmentos na primeira região que identi­

fica corno estólon macho desta espécie, afirmando ser possível 

a variação entre três-seis segmentos. PETTIBONE (1963) consid� 

ra dezessete a vinte e cinco setígeros natatórias para esta fo!: 

ma . GIDHOLM em 1966, no trabalho de revisão da subfamília Auto 
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lytinae, expoe a fórmul a, proposta pelo autor em 1965, a + b + c, 

para o número de setígeros presentes em cada urna das três re­

giões do corpo dos estólons . O autor enquadra os estólons ma­

chos de A .  pro l i fe r , A .  e dwar s i ,  A .  b ran c h i cepha l u s  (Marenzel­

ler ) 18 74 e A .  t a n g e rhan s i  Gidholrn, 1966 na mesma distrituiçãa: 

3 + b. Essa fase das quatro espécies formam o grupo pro l ife r ,  

cujos caracteres comuns sao cerca de 3mm de comprimento, 

3 + 1 7 - 2 0  setígeros, dois cirros tentaculares ventrais . DAY ( 1 967) 

menciona apenas que as cerdas natatórias deste estágio de 

A .  pro l i fe r  se iniciam no quarto parapódio . S:guindo-se o pro­

posto por GIDHOLM ( 1966) , os estólons apresentados por FLATTELY 

( 1 9 2 3 ) e DALES (1951) não f a z em parte do grupo pro l ife r . 

o espécimen em estudo é muito semelhante ao des 

crito por PETTIBONE ( 1963) . Pode ser também incluído no grupo 

,ro life r ,  tal corno o define GIDHOLM, 1 966 . 

B i o l o g i a :  com produtos sexuais nos segmentos 

pré-natatórios. Encontrados em água superficial, plâncton cos­

teiro ( PETTIBONE , 196 3) . 



FIG. 95 - HARMOTHOE SP. , VISTA DORSAL. 
2 
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Subfamília __ Syl linae Rioj a, 1 9 2 5  

G ê n e r o Typosy l Z i s  L a n g e r h a n s , 1 8 7 9  

Espécie-tipo : Typosy l l i s  k rohn i i  (Ehlers ) 1 864 

Loc alidade-tipo : Zurkowa 

Typosy l l i s  pro l ife ra (Krohn) 185 2  

( Figs 1 0 3 - 1 08 )  

Sy l l is  p r o l i fe ra Krohn, 1 85 2 : 66, pr. 1 1 1 , fig 1 ; _  

Day , 1 9 5 1  : 2 1  . 

Estó lon Cha e t o sy l l i s  de Sy l l i s  ( Typ o s y l l i s ) pro­

l i fe ra ; Fauvel , 1 9 2 3 : 26 1 ,  fig 9 7b-g ; Schroeder & 

Hermans , 1 9 7 5 : 3 2 . 

Typ o s y l Z is  pro l ife ra ; Okada, 1 9 3 7 : 4 4 7 , " fig 3 - 1 2. 

O c o r r ê n c i a :  estação 1 D, com setenta exemplares 

completos e um incompleto . Estação 2F, com vinte e um exempla­

res completos e dois incompletos. Tota l : noventa e um exempla­

res completos , apresentando de nove a vinte e doii setigeros, o  

maior com 1 ,80mm de comprime�to e o menor medindo 1 ,35mm de 

comprimento . Todos os exemplares coletados a 1 3  de maio .de 1 98 2. 

D e s c r i ç ã o : prostômio mais largo que longo, com 

uma constrição anterior quase tota lmente ocupado pelos dois p� 

res de grandes o lhos vermelhos, superpostos, dirigidos lateral 

ment e. Dois palpos rudimentares. Duas pequenas antenas late-
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rai s . Parapódio birreme , com um feixe de longas cerdas natató­

rias . Cerdas simples , aciculares, as dos segmentos anteriores 

com extremidade c6ncava , ponta l igeiramente bif ida e a dos Ü l­

timos mais n i t idamente bipart ida , uma por ramo. Cerdas compos­

tas de hastes longas e fortes , articulo serri lhado , extremida­

� bidentada, cerca de o i to por ramo, sendo umas maiores , ou-, 
tras menores . Um aciculo por ramo delgado , extremidade recurv� 

da . Cirros dorsa is mon i l i formes, com dezessete-vinte e cinco 

articulas .  C irros ventra is simples , digi t iformes . Dois cirros 

anais  ma is curtos mul tiarticulados , com cerca de nove artícu­

los. Cana l mediano ao longo do corpo. 

D i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a :  Mar Mediterrâneo . Ocea 

no Pac if ico ( Japão ) ( OKADA , 1937 ) . 

D i s c u s s ã o : o estágio Cha e t o s y  l l i s  ou Dicera 

apr esenta cerdas do mesmo tipo do adul to que o or iginou, tor­

nando possível sua identif icação , mesmo com as mod i f icações que 

lhe são próprias . Esse estágio de desenvolvimento tem como 

�incipa is característ icas : prost6mio com dois tentáculos arti 

culado s , dois pares de olhos , dois c irros tentaculares (SCHROEDER 

& HERMANS, 1 9 75 ) . Nessa fase os parapódios são birremes , com 

longas cerdas natatórias . 

Os exemplares dos enxames estudados nao apre­

entam produtos sexuais , exceto em um exemplar . 
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A sinonímia e a distribuição geográfica res 

tringem -se ao estágio Cha e t o sy l l i s  desta espécie. No entanto , 

é interessante o registro de Typ o s y l l i s  p ro l ifera para as cos 

tas de Alagoas e Sergipe ( NONATO & LUNA , 1970) . 

B i o l o g i a :  vários autores , como PRUVOT ( 1890) ,  

DANTAN ( 192 7) , OKADA ( 1930) , DURCHON ( 1950 , 195 1 ,  1952) estudam 

os detalhes do comportamento sexua l de Syl lidae. FRANKE ( 1986) , 

com base em pesquisas de campo e laboratório , discute a inci 

dênc ia e o tempo de mudança sexual em T .  p r o l ifera e seu sign_!. 

ficado bio lógico. 



0,1mm 

FIG. 99 - AUTOLYTUS PROLIFER ( MÜLLER ) 1 788 , ESTÁGIO POL YBOSTR/CHUS, VISTA DORSAL . 



Fig. 1 00. - Autolytus prol ifer  (Mõller )  1 78 8 ;  estágio 
trichus , vista dorsal. Typosyll is proli fera (Krohn ) 1 8 52 ; estágio 
Chaetosyl l is ; Fig. 1 0 2 . - vista dorsal ; Fig . 1 03 . - região anterior ; 
Fig. 1 0 4. - região mediana ; Fig. 1 05. - cerda definitiva ; Fig. 1 06. -r� 
gião posterior. 



� 
0,025mm 

B 

F IG .  1 0 1 - T YPOSYL L IS PROL IFERA ( KROHN } 1 852 . E STÁGIO CHAETOSILIS : A ,  REGIÃO ANTERIOR , V I STA 

DORSAL ; B ,  P A R A  PÓDIO MEDIAN O .  
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Família Spionidae Grube , 1850 

G ê n e r o Po lydora Bo s c , 1 8 0 2  

Espécie -tipo : Po ly dora cornu ta Bosc , 180 2 

Localidade -tipo : Carolina do Sul. 

Po lydora c i l i a t a  ( Johnston} 1838 

( Figs 10 7 ,A , B , C ;  108-114) 

Po ly dora c i Z i a ta . Estágio larvar . Estágio j uve­

nil. Mesnil ,  1 8 9 6 : 213 , pl. XIV , fig. 7 -8 ;  

Leschke , 190 3 : 8 ,  p l. VI , fig . 1-6 ; Soderstrõm , 

19 20 : 185 ; Wilson , 1 9 28 : 5 6 7 , pl . I ,  fig . 1 -7 , 

pl. ÍI , fig. 1 -3 ,  p l .  III , fig . 1-4 ,  p l . IV ; 

Smidt , 1944 : 256 , fig. 7 ,  A-C ; Thorson , 1946 : 88 , 

fig. 4 1 , A -C ;  Hannerz ,  1956 : 101 , fig . T5 , a-b , 

fig. 3 6 : Hopkins , 1958 : 2 6 8 ; Woodwick , 1 9 60 : 122 ; 

Fraser & Hansen , 1 9 61 : 11 , p l. III , fig . 2 ;  

Sveshnikóv , 1 9 61 : 17 2 ,  fig. 4 ;  Rul lier , 19 6 3 :  234 ; 

Schram , 1 9 68 : 2 30 ;  Konstantinova , 1 9 6 9 :  .7 80 ; 

Schram , 1 970 : 1 4 ; Shih e t  a l i i , 1 9 7 1 : 24 ; Ramus­

sen , 1 973 : 1 10 ;  Daro & Polk , 1 973 : 130 , fig. · 1-7 ; 

Gué rin , 1 973 : 870 ; Cazaux , 1 973 : 2 57 ;  Scheltema , 

1974 : 2 6 8 ;  Del6our & Meurice , 1 9 82 : 10 , pl.I�II , 
fig. 1 - 13 .  

Po l ydora  Agassiz ,  1867 : 242 ,  fig . 26 -38. 

Po ly dora ( L e u c o do r•e ) c i l i a ta  Whitelegge , 1888 : 52 . 
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Oco r rê n c i a :  estaç ão 1 D. Um exemplar completo, 

com quarenta e sete segmentos, medindo cerca de 4mm de compri­

mento . Estágio j uvenil. Estação 3F. Um espéc imen completo , com 

dezessete segmentos medindo 0 , 6 5mm de comprimento . Estágio lar 

De s c r i çã o : estágio larvar. Trata-se de uma lar 

va pelágica bem desenvolvida, com vários caracteres do adulto. 

Prostômio ainda alargado, alongando-se um pouco na porção me­

diana . Com olhos que se confundem com os cromatóforos escuros . 
espalhados pela região anterior. Dois palpos curtos e largos, 

sulcados medianamente. Brãnquias a partir do sétimo segmento, 

�uco conspícuas neste estágio. Cerdas dorsa is limbadas, do t! 

po adulto em todos os segmentos, com exceção do primeiro. Cer­

das dorsa is natatórias em todos os segmentos, com exceção do 

quinto . No primeiro segmento estas cerdas são ma is longas que 

nos restantes, embora relativamente curtas , em rela ção à maio­

ria das larvas desta familia. Cerdas ventrais limbadas nos pr! 

mei ros seis segmentos. À part ir do sétimo são substituídas por 

ganchos simples , bidentados, encapuzados, de haste 1onga, dois 

por segmento . Quinto segmento mais longo que os dema is, com 

fortes cerdas modificadas, três largas e salientes, de extrem! 

dade afilada, com um segundo dente pequeno, lateral, uma quar­

ta cerda menor , menos saliente , com a. ponta lateral maior. Cer 

das acompanhantes lanceoladas , longas, uma para cada cerda mo­

dificada. Ciliação pouco visível nas extremidades dos parapó -

dias. Pigldio alargado, fortemente ciliado dos dois lados . Cor 
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po esbranquiçado , com pigmentação característica . P,rostômio 

rom cromat6foros escuros espalhados em manchas irregul ares . Qu� 

tro-c inco (devido à contração do exemplar) primeiros segmentos 

com crornat6foros pretos ou c astanho-escuros , em barras , um por 

segmento , nas extremidades laterais . Do sétimo ao décimo-sexto 

segmentos , , c rornat6foros escuros , de forma irregul ar ,  " estrel a­

�s" , em diferentes graus de expansão ou contração . Quatro por 

�gmento : dois l aterais e dois medianos , diminuindo de tamanho 

direção posterior . Pigídio com pigmenta ção escura em torno 

extremidade posterior . 

Estágio p6s-larvar . Corpo a longado , sem a pig­

característica do estágio anterior . Prostômio com um 

ent alhe mediano na extremidade anterior , terminando por duas 

formações arredondadas , prolongando-se posteriormente até o se 

�ndo segmento set igero . Com quatro olhos pequenos, redondos , 

pretos , dispostos em quadratura no meio do prostômio . Dois pa! 

�s , mais longos e de lgados que no estágio anterior . Brânquias 

c i rriformes, proeminentes, a partir do sétimo segmento, com 

as " bolsas gl andul ares " de Claparede ( HANNERZ, 195b) , conspí­

cuas , tornando-se sa lientes da região mediana em diante . Lobos 

parapodiais arredondados , pouco salientes . Primeiro segmento 

setígero com a l ame la dorsa l arredondada ,  a ventral subtriâng� 

lar , ambas pequenas e pouco conspícuas nos segmentos seguintes. 

Primeiro segmento setígero sem cerdas dorsais . Notocerdas dos 

setígeros dois-quatro , seis-oito , capilares , limbadas , com a 
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�rte central pouco pontuada, acompanhadas por cerdas capi la­

res mais longas, mais dorsais, fracamente limbada s. Set ígeros 

posteriores ao oitavo com notocerdas apenas des te ú ltimo tipo. 

Neurocerdas dos setígeros um a quatro e sei s  similares ãs  noto 

cerdas limbadas .  A partir do sétimo, subs tituídas por ganchos 
' 

encapuzados, bidentados, com a dente apica l  e o principal for -

mando ângu lo agudo com a ha ste, de trê s a oito ganchos por se� 

Quinto setígero mais largo que os  demais, com grossas  

modificada s ,  três proeminentes e duas menores, inseri­

segmento, de extremidade aguda e pequeno dente lateral .  

Cada cerda modificada com uma cerda acompanhante, longa, lan­

ceolada. Pigídio a largado. 

D i s t r i b u i çã o  geogr á f i ca :  os estágios planctônl 

espécie são citados para a costa da Inglaterra (AGA� 

SIZ , 1867 ; WHITELLEGE, 188 8 ;  WILSON, 1928) , França (MESNIL, 

1 8 9 6) , Alemanha ( LESCHKE, 1903) , Suécia ( SODERSTROM, 1920 ; HA� 

NERZ , 1956) , Dinamarca (SMIDT, 1944 ; THORSON, 1946 ; RASMUSSEN, 

U . R. S. S. (Mar Branco) (SVESHNIKÔV, 196 1 ; KONSTANTINOVA, 

Noruega (SCHRAM , 1968) e Bé lgica ( DARO & POLK, 1973 ; 

DELCOUR & MEURICE, 198 2) . No Continente Americano, para a s cos 

tas do Canadá, no Oceano Atlântico (SHIH, e t  a l i i ,  197 1) .  

D i s c u s s ã o : a forma larvar de P .  c i l ia t a  encon­

Ipanema é bastante semelhante a descrita por WILSON 

( 1 9 2 8) .  A forma j uvenil é também semelhante à de HANNERZ ( 1956). 
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Têm sido des critas larvas coletadas no plânc­

( MESNIL , 1896 , THORSON , 1 946 , entre outros) e desenvolvi­

em laboratório , a partir do ovo ( WILSON , 19 28 ,  HANNERZ , 

1 9 5 6 , entre outros) . DELCOUR & MEURI CE (198 2) fizeram o estudo 

ultra-e strutura das cerdas e dos c í lios do estágio larvar de 

c i l i a t a . Embora a s  larva s  de Po l y do ra c i l ia t a  sej am objeto 

diversos estudos , a sistemática da fase larvar das espécies 

gênero é ainda controvertida .  SMIDT (1951) apresenta o pon­

de vi sta de que P .  c i l ia t a e P .  l ig n i Webster , 1879 , nao 

são e spéc ies d i stintas. HANNERZ (1956) conclut tratar- se de du 

as espécies bem definida s ,  estabelecendo direnças no tamanho 

dos olhos , número de melanóforos em tiras ( seis -sete em P .  c i ­

Z i a ta , quatro-cinco em P .  l ig n i) , pigmentação amarela , cor do 

pigidio , ocorrência no plâncton .  RASMUSSEN (1973) cons idera os  

caracteres apresentados como vagos , suj eitos a variações. In­

l i gn i em P .  c i l ia ta e acredita que outras espécies de 

�lydora , corno P .  we b s t e r i  Hartrnan , 1943 , P .  c i rr o s a  Rio j a , 

1 9 4 3 , e P .  n uc h a l i s  Woodwick , 1953 , podem provar ser apenas v� 

riedade s  de P .  c i l ia t a . KUDENOV ( 1 982) , trabalhando com a s  foE 

mas adultas ,  estabelece um grande complexo básico P. c i l ia ta -

P .  webs t e r i  - P .  l ig n i , todas com estrutura s  acessórias nas cer 

do set igero cinco . 

Apesar da larva estudada apre sentar quatro-ci� 

co melanóforos em tiras, concluimos tratar-se de um estágio laE 

var de P .  c i l ia ta , por ter as  cerdas acompanhantes do quinto 
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semelhantes às  do estágio adu lto desta espécie . Estas 

muito diferentes das descrita s  para P . c i l i a t a  e 

HANNERZ ( 1956) co loca em P .  c i l ia t a  o estágio 

clas sificado por HARTMAN ( 194 1) em P. l ign i ,  com base 

&e melan6foros em forma de barra . 

B i o l og i a :  P .  c i Z ia t a  tem sido apontada, na Eu­

causadora de estragos ou mortes nas cul turas de os­

(WHITELLEGE, 1888 ; HOPKINS, 1958, entre outros) . 

SCHRAM ( 1 968) ; GUÉRIN ( 1973) ; CAZAUX ( 1973) s� 

grande número de larvas de Po l y dora e, em partic� 

as de P .  c i l ia ta , indicam poluição. São capazes, segundo 

& POLK ( 1973) , de suportar poluições diversas durante mais 

tempo que outros organismos. 

Por sua importância econômica e biol6gica es­

larvas têm sido estudadas em detalhes, inclusive quanto a 

fixação (SODERSTROM, 1920, SCHELTEMA, 1974) e comportamen -

to ( KONSTANTINOVA, 1969) . 
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FIG. 107 - POL YOOHA C/LIATA ( JOHNSTON ) 1838 : A, ESTÁGIO LARVAR, VISTA DORSAL; 8, JUVENIL, REGIÃO ANTERIOR, VISTA DORSAL � C, 51 SEGMENTO. 
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�o l ydora c i l i a ta  ( John s ton ) 1 8 3 8 .  Estãgio  l a rva r ; F i g . 1 0 8 . -v i s t a  do! 

sa l ;  F i g . 1 0 9 . - v i s t a  ventre - l a tera l ;  F ig . 1 1 0 . - 5 9  s egmen to ; F ig . 1 1 1 . 

cerdus mod i f icadas  e cerdas  acompanhante s .  E s t ã g i o  pó s- l a rva r ; F i g . 

1 1 2 . - v i s t a  dorsa l ; F ig . 1 1 3 . - reg ião  do 5 9  segmen to ; F ig . 1 1 4 . - re 

� i ão med i ano , v i s t a  de c ima . 
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. 2 .  4 .  Familia Poecilochaetidae Hannerz , 1956 

G ê n e ro  Poe c i l ocha e tu s  C l a p a r e d e , 1 8 7 5  

Espêcie-tipo: Poe c i l oc ha e tu s  fu lgoris  Claparede, 

1 8 7 5 . 

Localidade-tipo: França 

Po e c i l ocha e tus  s erp e n s  Allen, 1904 

( Fig 1 1 7) 

Po e c i l o c h a e t u s  s e rp e n s  Allen , 1 9 0 4 : 8 1 ; Mar i n e  

Bio l og ic a l A s s oc i a t i o n , 1 9 0 4 : 2 2 8 ;  Southern, 

1 9 1 4 :  1 0 5 ;  Fauvel, 1 9 1 6 :  1 1 0, pl . VI I I, fig . 1 4 , 

pl . I X, fig- 9 - 1 4 ;  Flattely , 1 9 2 3 : 1 0 6m pl . I I I, 

fig. 9 ;  Fauvel, 1 9 2 7 : 6 8, fig . 2 3 ,  �-i, k-m ; 

1 9 3 8 : 3 0 ; 1 9 3 9 : 3 4 4 ; Thorson, 1 9 4 6 : 1 0 1 ,  fig . 5 4 ; 

Wesemberg-Lund, 1 9 5 0 : 3 1 ,  carta 4 2 , pl. VII,  fig . 

3 3 ; Fraser & Hansen, 1 9 6 1 : 1 2 , pl . IV, fig . 4 ;  

Eliason, 1 9 6 2 : 5 7 ; Nonato , 1 9 6 3 : 2 4 ; Day, 1 9 6 7 : 

5 1 9 ;  Gibbs , 1 9 7 1 : 1 7 6 ;  Bhaud, 1 9 7 1 : 1 0 5, fig . 4 ;  

Rasmussen, 1 9 7 3 : 1 1 3 ; Cazaux , 1 9 7 3 : 2 5 7 ; Pilato 

& Cantone, 1 9 7 6 : 3 0 ; Bhaud & Cazaux, 1 9 8 2 : 9 0, 

pl . I,  fig. 4 

O c o r rê n c i a :  estaç ão 1 D .  Um exemplar incompleto, 

com dezessete set igeros, medindo 2, 1 0mm de comprimento e O, 2 0mrn 

de largura no segmento mediano, sem os cirros. 
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D e s c r i çã o : estágio nectosoma ( HANNERZ, 19 5 6 ) .  

Pros tômio arredondado com quatro o lhos vermelhos , pequenos , em 

pos ição trapezoidal, sendo os dois ventrais maiores, colocados 

mai s  lateralmente .e os dois dorsais mais próximos um do outro, 

no meio do prostômio . Dois palpos longos, sulcados , um maior 

que o outro. Três órgãos nucais , estendendo-se até o segundo 

parap6dio . Canal mediano ao longo do corpo. Sem brânquias. Pa­

rapódios birremes cobertos com papilas. Primeiro setígero com 

f inas  cerdas capilares, pontuadas, não muito longas e não diri 

g idas para a frente. Segundo e terceiro setígcro com um par de 

cerdas neuropodiais, com a extremidade recurvada, fortes e li­

sas e duis cerdas simples , lisas, muito delicadas no notopódio. 

Do quarto setígero em diante, cerdas aciculares, simples, gro� 

sas , não mu i to l ongas, com pequenos espinhos, provisórias e 

cerdas simples , lisas , delgadas e curtas , definitivas. Um par 

de cada tipo por ramo. Do décimo-quinto setígero em diante, 

al�m destas , um par de finas cerdas plumosas. Primeiro , seis 

cirros cônicos ; do sétimo ao décimo primeiro setígero, cirros 

lageni formes , com a parte basal abaulada e a dis�al alongada ; 

se is  ú l timos cirros cônicos. Cirros dorsais e ventrais de igual 

tamanho , com exceção do primeiro cirro dorsal , muito pequeno. 

Formação latera l intersegrnentar. Dorso liso . Sem ciliação lar-

D i s t r i b u i çã o  g eog r á f i c a :  larvas com ampla dis­

tribuição no Atlântico europeu, Mar do Norte e Mediterrâneo, 



1 94. 

mas a forma adulta só é conhecida de poucos pontos da InglateE 

ra, Irlanda e Suécia (NONATO, 1 963). 

O i scussio : a familia Poecilochaetidae Hannerz, 

1 956, possui dois gêneros, Po e c i Z oc h a e t u s  Ehlers , 1875 (com 

quatorze espécies) e El i c o da s ia Laubier & Ramos, 1 97 3 (com 

uma espécie) (PETTIBONE , 1 982). O gênero Po e c i Z o c h a e t u s  e nota 

velrnente homogêneo (LAUBIER & RAMOS , 1 9  7 3 )  com uma distribuição 

geográfica muito ampla, embora cada espécie se apresente em uma 

localidade (PILATO & CANTONE, 1 976). Neste genero as formas 

larvares mais conhecidas , são P. s e rpe n s  Allen , 1 904 e a de 

P .  aus t ra Zjs  Nonato, 1 963. As larvas de P. s e rp e n s  apresentam 

em comum com as de P. a u s t ra l i s  os uncini neuropodiais nos se­

gundo e terceiro setígeros 'e  os cirros em forma de garrafa em 

apenas cinco segmentos. NONATO (1 963)  encontrou, além do a-

jovens e larvas de diferentes idades, sendo os exempla­

res menores desprovidos de certos tipos de cerdas (em espiga e 

aristada). Mesmo nos exemplares considerados como larvas pelo 

autor , as cerdas larvares de tipo especial não foram encontra­

das . As larvas de P. s e rp e n s ,  além das cerdas de adultos apre­

sentam cerdas capilares espinhosas provisórias (FAUVEL ,  1 916 ; 

HANNERZ , 1 95 6) ,  encontradas no exemplar estudado. 

No estágio em que se encontra o exemplar, as 

cerdas adultas sao de dois tipos: as cerdas recurvadas neuropo 

diais e as cerdas capilares lisas em concordância com a descri 

ção de WESEMBERG-LUND, 195 0  e HANNERZ, 195 6. 
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Vale ressaltar que a larva de P .  s e rp e n s .  con­

siderada como drift-larvae por THORSON ( 1 946) 1 tem uma dis­

tribuição geográfica conhecida mui to ma.is ampla que o adulto. 

Foi registrada como larva desconhecida em 1863  por CLAPAREDE 1 

enquanto o espécimen adulto só o foi em 1904 1 por ALLEN. 



FIG. 1 1 5  - POEC!LOCHAETUS SERPENS ALLEN 1 1904 ESTÁGIO LARVAR , VISTA DOR SAL .  
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CONCLUSÕES 

1 . QUANTO Ã ESTRUTURA HIDROBIOLÕGICA 

Climatologia: as médias anuais de temperatu 

ra estão em torno de 23°c ;  evidenciamos dois períodos ou "e� 

tações ": "quente ", acima da média, de novembro a março, e 

" frio", abaixo da média, de junho a setembro. Constatarros ser 

de maio o de insolação máxima ; o periodo seco está cen 

trado em maio e o chuvoso em dezembro. Vento predominante bran 

do , em 85% dos meses, a maioria (83 %)  com direção S, SE e SW, 

convergentes para a costa. 

Massa de ãgua: a massa de água predominante 

estações prospectadas e a Agua Costeira seguida de 

de Plataforma . Detetamos a presença de Agua Tropical e 

raramente de Agua Subtropical. 

Temperatura : do ponto de vista hidrológico 

uma "grande estação quente ' ', entre janeiro e 

e uma "pequena estação quente ", em. novembro 
o e dezembro ( 25-26 C) . Há duas estações hidrológicas "frias", 

o ( 1 9-20 C) , que corresponde ao inverno 

e outra em janeiro-fevereiro e outubro-dezembro, correspon­

endo aos mínimos de ressurgência. 
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Salinidade: as medidas de salinidade permitem 

a espessura, a extenção e a direção da camada de di 

�ição dos rejeites do mar. Determinamos altos coeficientes 

de correlação entre salinidade e precipitação. Mínimos de sa 

linidade 32,82°/oo - 3 3,48° /oo em janeiro, de 1979 a 1982, sen 

do que 198 3  apresentou mínimas de 26,04°/oo a 27,83° /oo e al­

variânci�s. As mínimas de salinidade apresentam uma dilu� 

de 5, 7 % ,de água doce. Na estação mais próxima da abertu 

ra do esgoto, a variação deste fator e mais alta. Há flutuaçÕes, 

ou menos bruscas, que podem ser explicadas pelo fluxo de 

doce da descarga do " Emissário " e pela diluição pluvial . 

Transparência: a importante carga em matéria 

levada pelo " Emissário" vem-se juntar ae :rraterial bio 

vivo ou morto, j á  presente no meio marinho. A transp� 

parece ser um dos parâmetros que demonstram a influên­

c� dos aportes do esgoto, com sua importante carga em matéria 

orgânica, com mínimos de transparência de 3m, nas duas estações. 

O máximo de transparência na boca do " Emissário" é 1 Sm, enqua� 

mais distante atinge 25m. 44 a 65% dos valores estão aci 

igual às médias anuais, entre 8-9m para a estação mais 

9-12m para a mais distante da costa. Concluínos que 

as medidas médias de transparência determinam águas claras. No 

��nto, suas mínimas e máximas mostram nitidamente a influên­

ia dos esgotos sobre a transparência das águas receptoras. 

Oxigênio dissolvido - Saturação: as médias anuais 

e oxigênio dissolvido sao quase constantes, com valores de 6, 7 7  

5 ,28mt /t semelhantes aos encontrados mais ao largo da mesma 
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região, embora suas variâncias sejam altas. As flutuações deste 

parâmetro são intensas e bruscas, nem sempre reagindo em conju� 

duas estações. Isto pode ser explicado pela intensa at� 

vidade biológica seguida de rápida biodegradação, devido à che� 

gnda dos resíduos urbanos. Essas águas apresentam-se quase con� 

tanternente sobressaturadas de oxigênio (91, 1 a 8 5 , 9% do total) , 

o que é considerado normal para aguas superficiais em urna região 

grande atividade fitoplanctônica. 

Fosfato: concluímos que este elemento nao é li 

O aumento máximo é de três vezes o valor das águas rrais 

,o largo. As médias anuais de fosfato, entre 0, 13 e 0, 30µg at/Z, 

: ndicarn urna região enriquecida neste elemento mineral, mas nao 

11tensarnente, com grandes e bruscas variações nas suas concen­

�rações. 

Silicato: e'ncontrarnos baixos valores de silica 

to , com médias anuais entre 0, 67-2, 37µg at/Z., e altos valores de 

nriâncias. O Índice de correlação entre silicato e salinidade 

é significativo, de 0, 5 6  para 1983.  Seus valores são três vezes 

�nor que o valor das águas mais ao largo, resultado relaciona­

do com a maior produção do fitoplâncton. 

Clorofila a :  concluímos que o standing-stock da 

e comparável a áreas costeiras produtivas, com 

entre 2, 13 e 1, 03mg/rn 3
, com variâncias altas . 

pode-se apresentar com comportamento , oposto 

médias 

Este par� 

nas du-

A clorofila a está fortemente correlacionada com 

desse ecossistema. Assim, o conjunto clorofila 

! - temperatura-salinidade apresenta coeficientes de correlação 

múltipla significativos : 0,6992 (1980); 0,7488 (1981) ; 0 , 7605 (1983). 
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Este pigmento mostra-se bastante correlacionado com fosfato, com 

O ,  71 para 1980 . Cerca de duas vezes mais prcxlução . que 

mais ao largo ; no entanto , é delicado atribuir aos va 

leres de clorofila a o mesmo significado em mar aberto que em 

meio costeiro não perturbado. As águas do " Emissário " contêm 

com efeito , pigmentos clorofilianos de origem doméstica e incan 

pletamente alterados ; rej eitados no mar , serão então dosados da 

mesma maneira que aqueles correspondentes às populações microal 

�:ais locais. ' Os teores médios são mais elevados na estação mais 

.�6xirna ao " Emissário" , com alta variância. Ligada a compostos 

origem vegetal no efluente e eventual efeito eutrofisante des 

último. 

Diversidade de pigmentos: apresenta flutuações 

típicas de áreas instáveis , imaturas. suas médias anuais, 

entre 3 ,83  e 2,67, são típicas de regiões costeiras férteis. 

Numeração do fitoplâncton: altas densidades c� 

lulares em toda região ao longo do período , valores entre 85. 1 O 3 

e 1 4.10 6 células/ Z .  Elevações das densidades ocorreram duran­

dois anos estudados , causados por proliferações princip:3.l 

de Flagelados. Também ocorrem proliferações de Diatomá 

ias e Cianof ícias. Os Oinoflagelados são mais raros na região . 

. ' 
Zooplâncton: da diversidade apresentada con­

' ' uírnos que sua composição é semelhante à de areas nao pertu.E, 
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Variação temporal: 1981 marca o aumento da me­

variância da maioria dos parâmetros, como fosfato e elo 

a. 1983 apresenta-se com grandes diferenças em relação 

aos quatro anos anteriores. 

2 .  QUANTO AS POPULAÇÕES ZOOPLANCTÕNICAS :  ANNELIDA POLYCHAETA 

Na região litorânea afetada pelo " Emissário 

· ., .. ibmarino de Esgotos de Ipanema" encontramos seis espécies de 

·,)cnelida Polychaeta distribuídos em três familias exclusivarnen 

- �� pelágicos: Iospilidae Bergstrõm, 1914 - Iosp i Zu s  pha Z acroi­

, :' · ,s Viguier, 18 86; Pha Zacrophorus ·  p i e  t u s  Greef, 18 79; Pha lacro 

un iformis Reibisch, ,1893 - Thyphloscolecidae Uljanin, 

Typ h Z o s c o Z ex mue Z Z eri  Busch, 1851; Sagi t e Z Za kowa lews k i i  

Wagner, 1872 - Tomopteridae Grube, 1848 - Tomop t e r i s  h e Zgo Zan­

diaa Greef, 1879. 

Dentre as espécies por nos estudadas uma e re­

gistrada pela primeira vez em costa brasileira e três no lito­

ral do Rio de Janeiro. Das espécies encontradas em Ãgua CosteI 

ra somente P. uniformis e S .  kowa Z e ws k i i  são também encontra­

das em águas de Plataforma. A espécie de poliqueto pelágico 

tus. 

comum na área estudada e P .  u n i formis seguida de P.  pie-

Iosp i lu s  pha Zacroides  do litoral de Ipanema a� 

semelha-se a descrição original. Apresenta ampla distribuição 
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geográfica, mas nas águas brasileiras é a primeira referência. 

Pha lacroph o ru s  p i c tu s  mostra-se bastante homogênea quanto a 

morfologia. De ampla distribuição geográfica, é mais assinala­

da , porém em águas quentes e temperadas. A população de P. u n i  

formis estudada é constante e corresponde à descrição original. 

Biogeograficamente distribui-se nas aguas tropicais e subtropi 
\ 

·:ais dos Oceanos Atlântico, Pacifico e índico. Primeira referên 

; :ia para a região do Rio de Janeiro. 

A população de Thy p h l o s c o l ex mu e l l er i  é homogê 

apresenta-se como uma espécie cosmopolita. Conluimos que 

Sagi te l la k owa l e ws k i i  possui aspectos morfológicos com varia­

ções relevantes a sugerir o estudo aprofundado de várias popu­

lações. É considerada també)n cosmopolita. Primeira referência 

para a área do Rio de Janeiro. 

Os estágios larvar e jovem de Tomo p t e r i s  he l g� 

Zandica confirmam a proposição,de AKESSON (1962), de estarem 

os jovens desta espécie nas camadas superficiais. É uma espe-

�ie de regi6es costeiras. Com exceção das costas do Pará 

{APSTEIN, 1900) e do Rio de Janeiro (primeira referência) to­

�s os outros registros são de águas frias. 

Da familia Polynoidae sao encontrados no plânc 

da região duas espécies do gênero Harmo t h o e , ambas no está 

Nectochaeta. 
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Da família Syllidae sao encontradas formas re­

produtivas: estólon macho ou estágio Po l y b o s t r i c h u s  de A u t o ly­

tus pro l ife r (Mtlller) 1788 e estólon Cha e t o sy l l i s  de Typosy l l i s  

pro lifera (Krohn) 1852. Ambos ocorreram em maio de 1982,s8!:1do que 

aÚltnm .forma foi coletada em grande número (noventa e um exem­

completos) . 

são encontrados os estágios larvar e juvenil 

de Po lydo ra c i l i a ta (Johnston) 1838. Primeira referência para 

aguas brasileiras. Apesar da forma larvar apresentar quatro e 

cinco melanóforos em tiras, concluímos ser P. c i l ia t a ,  por ter 

as cerdas acompanhantes do quinto segmento,como a forma adulta 

desta espécie . 

Encontramos no meroplâncton da região a larva 

Poec i l oc h a e t u s  s erpe n s  Allen, 1904. Primeira referência pa 

águas brasileiras. 

Nós nos propusemos a dar uma contribuição ao 

�onhecimento da dinâmica estrutural e funcional do sistema 

: lanctônico da província nerítica do litoral Sul do Rio de Ja­

. eiro - RJ - partindo da constatação de que esse meio marinho 

•, ofre permanente perturbação originada por diferentes causas 

derivadas da crescente urbanização e industrialização do lito­

ral - das atividades econômicas e urbanas - e dos fenômenos na 
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Escolhemos estudar a região do lançamento dos 

esgotos das descargas do " Emissário Submarino de Esgotos de Ip� 

nema", posto em carga em 1 975 e que exigia de imediato um tra­

balho de acompanhamento de sua açao sobre o ambiente, da evolu 

cão da dinâmica estrutural e funcional do Ecossistema, atingi­

tr�nsformações geradas pelos referidos rejeitos. 

Ao curso deste trabalho tecemos algumas consi-

As descargas crônicas provenientes do !' Emissá­

rio", atividade cotidiana e permanente, em processo de crescen­

te complexidade, sem tratamento prévio, funcionam como vetores, 

condutores 9e substâncias orgânicas e minerais que exercem uma 

ação importante sobre o sistema planctônico: 

- estimuladora do desenvolvimento algal, de substâncias 

de crescimento ; 

bloqueadora, inibidora, freadora desse mesmo processo 

(componentes tóxicos). 

Paralela a essa açao dos rejeites do '�missário" 

sobre o sistema planctônico constatamos um forte hidrodinamis­

m de _ efeito transformador ; um conjunto de fatores interagindo 

de maneira que produ z fenôrreno a que chamamos " impacto dese 

quilibrador do ecossistema" . Em conseqtiência,registra-se um 

ambiente perturbado, instável , marcado por variações bruscas, 



205 .  

aguas com características modificadas, ambiente eminentemente 

flutuante, heterogêneo, em estado juvenil. 

Em razao do forte hidrodinamismo e das varia 

çoes bruscas e intensas de transparência, de salinidade,de fo� 

fato, pode parecer a primeira vista que estamos diante de um 

�io pouco favorável ao desenvolvimento e à multiplicação das 

_ . : spãcies planct6nicas. Ao analisar os parãmetros biol6gicos, 

no entanto, constatamos que é uma região particularmente rica, 

abundante e fértil. 
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RESUMO 

Para evidenciarmos as características hidrobio 

Õgicas do litoral de Ipanema, estudamos diversos parâmetros 

.. !limatológicos, hidrológicos e biológicos e suas variações es­

paciais, nas duas estações, próximas à desembocadura do "Emis­

sãrio Submarino de Esgotos de Ipanema ", e temporais no período 

de 1 979 a 1 983 . Discutimos cada fator estudado e os correla-

cionamos matematicamente, visando a compreender a estrutura hi 

drobiológi�a desta área particular . Apresentamos algumas con-

clus6es em relação as mas sas de águas predominantes, ta situa 
>, 

çao quanto ao impacto deseq�ilibrador do ecossistema,estado g� 

ral da pÕpulação fitoplanctônica e o standing�stock da região. 

Dentre os zooplanctontes coletados em três es-

taç6es desta área dirigimos o estudo qualitativo para os 

Annelida Polychaeta . Achamos seis espécies distribuídas em três 

famílias: Iospilidade (3), Typhloscolecidae (2) e º Tomopteridae 

( 1 ) . As espécies encontradas são descritas e ilustradas . São 

estudadas biogeograficamente e plotadas quanto a sua distribui 

ção mundial . são levantadas as presenças nas massas de agua 

mais características desta região litorânea. São estudadas al-

gurnas larvas planctônicas das seguintes familias bentônicas: 

Polynoidae, Spionidae e Poecilochaetidae , além dos estágios e� 

toloniferos da familia Syllidae (estágio Po Lybo s t richus  e Chae  

tosy His) . 
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ABSTRACT 

Several climatological, hidrological and 

biological parameters, as wel l  as their spatial and temporal 

variations are studied to put in evidence the hidrobiological 

characteristics of the Ipanema littoral. The study was carried 

out in two stations close to the outlet of the Submarine Sewage 

Discharger of Ipanema, throughout the period 1979/1983. Every 

êactor was discussed and a mathematical correlation was 

established to make a full understanding of the hydrobiologi­

cal structure of that particular area. Some conclusions are 

presented: , the predominant water mass, the situations as to 

the environment disturbance, the -general state of the phyto­

planktonic · population and 'the standing stock of the region. 

The qualitative study was directed to the 

Annelida Polychaeta out of the zooplankton collected in that 

area. Six species, distributed into three f amili-es, Iospilidae 

(3 ) , Typhloscolecidae (2) and Tomopteridae ( .l'); are studied with 

descriptions and illustrations of those species, 

biogeographically studied and ploted as to their 

which are 

worldwide 

distribution. A survey is made of their presence in the most 

characteristic water mass  of the littoral region of Ipanema. 

Some planktonic larvae, belonging to the benthonic families 

Polynoidae, Spionidae and Poecilochaetidae are studied , as 

well as the stoloniferous stages of the Syllidae family 

(stages Po Lybo strichu s and Chaetosyltis) . 
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DO RIO DE JANEIRO NOS DIAS DE COLETA, NO PE 
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4 VELOCIDADE DOS VENTOS (m/s) NA CIDADE DO 

RIO DE JANEIRO, NOS DIAS DE COLETA, NO PE-

1. 

PÂG. 

1 6  

1 6  

18 

RÍODO DE 19 7 9  A 1983. 19 

5 TEMPERATURA DO AR ( 9C) NA CIDADE DO RIO DE 

JANEIRO, NOS DIAS DE COLETA, NO PERÍODO DE 

1979 A 1983. 19 

6 MÉDIA MENSAL DA TEMPERATURA DO AR ( 9C) 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO, DE 1979 A 1983 

NA 
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TABELAS TITULOS PÂG. 

7 INSOLAÇÃO (HORAS/DÉCIMOS) NA CIDADE DO RIO 

DE JANEIRO, NOS DIAS DE COLETA, NO PERÍODO 

DE 197 9 A 1 9 8 3. 2 3  

8 INSOLAÇÃO ( EM HORAS E D:t:CIMOS) MENSAL NA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO, DE 1978  A 1 9 8 3. 

9 CONDIÇÃO DA CURVA DE MARÉ, NOS DIAS DE COLETA, 

NO PERÍODO DE 1979 A 1 9 8 3. 

1 0  VALORES DA TEMPERATURA DA ÂGUA (9C) NAS 2 

ESTAÇÕES DE COLETA NO PERÍODO DE 1979 A 

198 3 .  

1 1 TEORES DE SALINIDADE (0/oo) NAS 2 ESTAÇÕES 
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1 2  PROFUNDIDADES (m) DE DESAPARECIMENTO DO DIS 

CO DE SECCHI, NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, NO 
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PERÍODO DE 197 9  A 1 9 8 3. 56 

1 3  TEORES DE OXIG�NIO DISSOLVIDO (m i / i) NAS 2 

ESTAÇÕES DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 

1 9 8 3. 59 
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DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 1983 . 

16 TEORES DE SILICATO ( µ atg/ Z) NAS 2 ESTAÇÕES 

DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 198 3 . 

17 VALORES DE CLOROFILA � (rng/rn 3 ) ,  NAS 2 ESTA­

ÇÕES DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 1983 . 

18 VALORES DA DIVERSIDADE PIGMENTAR -(D430 /D663) 

NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 
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DE COLETA, NO PERÍODO DE 1981 A 1983 . 

3 . 

PÂG . 
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TAB. C O N STÂN C I A  ( % )  D E  A L GU N S  GRU P O S  D O  Z O O P LÃN C T O N, NAS  

2 E STAÇ Õ E S  D E  C O L ETA . 1 98 2  

PROTOZOA 1 0 0 

HYDROZOA 1 0 0 

CTENOPHORA 22,47 

MOLLUSCA 9 1  , O 1 

POLYCHAETA 39,32 

FORMAS LARVARES DE POLYCHAETA 25,84 

CLADOCERA 95,50 

OSTRACODA 24,71 

COPEPODA 1 0 0 

MYSIDACEA 75 , 28 

AMPHIPODA 7,86 

FORMAS LARVARES DE CRUSTACEA 1 0 0 

CHAETOGNATHA 94,38 

THALIACEA 83, 1 3  

LARVACEA ................. • ............ • ......... ·· 93,25 

FORMAS LARVARES DE PISCES 71  , 9 1  

OVOS DE PISCES 1 0 0 



TAB . 2 - C O N STÃN C I A  ( % )  D E  ALGUNS  GRU POS  DO  ZOOP LÃNCTO N , NAS  

2 E STAÇ Õ E S  DE  C O L ETA , 1 98 3  

PROTOZOA 

CNIDARIA 

MOLLUSCA 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10 0 

6,02 

90,3 6 

POLYCHAETA ................ ·.......................... 3 0, 12 

FORMAS LARVARES DE POLYCHAETA ................. • . • ... 

CLADOCERA 

OSTRACODA 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

5 0,60 

10 0 

24,09 

COPEPODA . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . 1 O O 

MYSIDACEA 

AMPHIPODA 

7 5,90 

1 8,0 7 

FORMAS LARVARES DE CRUSTACEA . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .. . .  10 0 

FORMAS LARVARES DE ECHINODERMATA .................... 18,0 7 

CHAETOGNATHA . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . ... . • . . . 98, 79 

THAL IACEA • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 O O 

LARVAC EA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . 9 3 , 9 7 

FORMAS LARVARES DE PISCES ............. • ............. 65,0 6  

OVOS DE PISCES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 10 0 

"' ao 

'° � 



T A B .  3 - DIREÇ ÃO PREDOMI N A NTE DOS VENTOS N A  CIDADE DO R IO DE J A NE IRO 

NOS DIAS DE COL ET A , N O  PERIODO DE 1 97 9  A 1 9 8 3 .  

D I R E Ç Ã O  D I R E Ç Ã O D I R E C Ã O  
D A T A D O  D A T A  D O  D A T A D O  

V E N T O  V E N T O  V E N T O  

05 01 79  E 20 06 80 N 1 3 05 82  e 
2 2  01 7 9  S ·  0 9  07 80 NE 0 2  06 82  NE , 
30 01 7 9  NW 21 0 7  80 N 1 1 06 82  N 
07 0 2  7 9  N 1 O 08 80 N 06 07 82  NW 
15 0 2  7 9  w 17 10 80 NE 27 07 8 2  NE 
2 3  0 2  ,7 9  NE 28 1 O 80 NE 1 O 08 82  e 
05 0 3  7 9  N 07 11 80 N 0 3  0 9  8 2  E 
21 0 3  , 7 9  NE 27 1 1 80 SE 14  0 9  8 2  SE 
31 0 3  7 9  NE 0 9  1 2  80 SE 01 10 8 2  N 
1 1 0 4  7 9  NE 1 9  1 2  80 N 1 3  10 82  N 
18 0 4  7 9  N 07 01 81 SE 28 10 8 2  e 
28 0 4  7 9  N 1 9 01 81 NE 17 1 1 82  s 

2 2  05 7 9  N 2 9  01 81 NE 26 1 1 82  N 
1 1 06 7 9  N 0 9  0 2  81 N 14  12  82  N 
20 06 7 9  s 18 0 2  8 1 NE 2 3  1 2  82  NW 
05 07 7 9  NE 26 0 2  81 E 07 01 83 N 
16 07 7 9  N 1 2  0 3  81 NE 13 01 83 NE 
0 2  08 7 9  N 30 0 3  8 1 N 2 4  01 83 e 
17 08 7 9  N 2 2  0 4  8 1  NE 08 0 2  83  SE 
2 3  0 8  7 9  N 30 0 4  81 NW 17 0 2  83  N 
0 4  0 9  7 9  NE 1 2  05 81 NE 25 0 2  83  N 
24  09  79  SE 21 05 81 NE 07 0 3  83 N 
0 4  10 79  E 29  05 81 NW 1 7 0 3  83 N 
1 9  10 7 9  E 08 06 81 NW - 2 9  0 3  83  NW 
30 10 79  E 1 7 06 81 N 07 0 4  83 NW 
07 1 1 7 9  N 2 9  06 81 N 20 0 4  83  e 
14 1 1 7 9  s 2 2  07 81. NE 05 05 83 e 
2 3  1 1 7 9  E 1 7 08 8 1 N 17 05 83 N 
0 3  1 2  7 9  E 31 08 8 1  s 26 05 83 SE 
1 2  1 2  7 9  N 10 0 9  81 N 08 06 83 e 
20 1 2 7 9  NE 14  1 O 81 E 17 06 83 N 
0 9  01 80 N 2 2  1 O 81 N 28 0.6 83 e 
22  01 80 N 0 4  1 1 81 N 07 07 83 N 
07 0 2  80 N 1 1 1 1 81 s 27 07 83 SE 
1 3  0 2  80 E 1 9 1 1 81 SE 16 08 83 N 
28 0 2  80 N 16 1 2 81 NW 25 08 83 N 
10 0 3  80 N 06 0 1 8 2  NE 1 3 0 9  8 3  NE 
20 0 3  80 NE 15 0 1 8 2  E 20 10 83 e 
10 0 4  80 N 15 0 2  8 2  N 0 3  11 8 3  NE 
2 2  0 4  80 N 25 0 2  8 2  e 16 1 1 83 e 
30 0 4  80 N 08 0 3  8 2  e 2 4  11 83 E 
0 9  05 80 N 18 0 3  8 2  NE 06 12  83  NE 
2 2  05 80 N 1 2  0 4  82  NE 15 12 83  N 
30 05 80 N 2 2  0 4  8 2  NE 2 2  12 83 e 
12 06 80 N 06 05 8 2  NE 

"' 
00 
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TAB.  4 - V E LOC IDA DE DOS VENTOS ( m /s )  N A  C IDADE D O  R I O  DE J A N E I R O ,  
N OS DI AS DE COL E T A ,  N O  P E R ÍODO D E  1 9 7 9  A 1 9 8 3 .  

VELO C I D A D E  V E LO C I D A D E  V E L O C I D A D E  
D A T A D A T A D A T A 

DOS V E N T O S  DOS V E N T O S  D O S  V E N T O S  

05 01 79 2. 00 20 06 80 3. 30 06 05 82  3.  1 O 
2 2  01 79 2. 00 09 07 80 1 . 6 O 13  05 8 2  o . ao 

30 01 79 3. 00 21 07 80 2. 50 0 2  06 82  1 . 3 O 
07 0 2  79 2.80 1 O 08 80 3.  1 O 1 1 06 82  4. 60 
15 0 2  79 2. 30 08 09 80 3. 00 06 07 82  2. 50 
2 3  0 2 ' 79 2. 50 17 10 80 1 . 50 27 07 82  3. 30 
05 0 3  79 2. 30 28 10 80 3. 30 10 08 82  º · º º 

21 0 3· 79 3. 1 O 07 1 1 80 3. 30 0 3  09 8 2  2.60 
31 0 3  79 3. 30 27 1 1 80 2. 50 14 09 8 2  4.60 
11 04 79 1 . 80 09 1 2  80 5. 00 01 1 O 8 2  1 . 6 O 
18 04 79 3.80 19 1 2  80 4. 1 O 13  1 O 8 2  4. 1 O 
28 04 79 2.80 07 01 81 2. 10 28 1 O 8 2  0. 00 
2 2  05 79 3. 30 19 01 81 3.80 17 1 1 8 2  5. 00 
11 06 79 1.60 29 01 81 3. 30 26 11 8 2  2. 1 O 
20 06 79 1.60 09 0 2  81 2. 50 14 1 2  8 2  1. 50 
05 07 79 2. 00 18 0 2  81 3. 30 23  1 2  82  2. 30 
16 07 79 4. 10 26 0 2  81 1 . 6 O 07 01 83  2. 00 
0 2  08 79 2.80 12  0 3  81 4. 1 O 13  01 83  1.  1 O 
17 08 79 1. 00 30 0 3  81 5.50 24 01 83 º · º º 

2 3  0 8  79 2. 00 2 2  04 81 2.50 08 0 2  83  1 . 00 
04 09 79 2. 30 30 04 81 2. 50 17 0 2  83  3.80 
24 09 79 2.80 1 2 05 81 2.60 25 0 2  83  4. 00 
04 10 79 3. 00 21 05 81 3 . 00 - 07 0 3  83 2. 10 
1 9 10 79 6. 90 29 05 81 2.60 1 7 0 3  8 3  o . a o  

30 10 79 1 . 6 O 08 06 81 3 . 00 29 0 3  83 3. 30 
07 1 1 79 1 . 50 17 06 81 3. 30 07 04 83 1 . 00 
14 1 1 79 3.50 29 06 81 3. 30 20 04 83  0.00 
2 3  11 79 3. 30 2 2  07 81 3.80 05 05 83  º · º º 

0 3  1 2  79 1.80 17 08 81 2. 1 O 17 0 5  83  1 . 60 
1. 2 1 2  79 1 . O O 31 08 81 3 . 50 26 05 83  3. 00 
20 1 2  79 2. 1 O 10 09 81 4.80 08 06 83 0. 00 
09 01 80 3.80 14 1 O 81 2. 1 O 1 7 Q6 83 1 . 80 
2 2  01 80 3.00 22 1 O 81 2. 30 28 06 83 0. 00 
07 0 2  80 1.60 04 11 81 5. 50 07 07 83  2. 30 
1 3  0 2  80 3. 30 11 1 1 81 4.60 27 07 83 2.60 
28 0 2  80 2. 30 19 11 81 3.80 16 08 83  3 . 00 
10 0 3  80 2. 1 O 16 1 2  81 5.80 25 05 83  2. 10 
20 0 3  80 2.60 06 01 8 2  1 . 6 O 1 3  09 83  1.  50 
1 O 04 80 2.60 15 01 8 2  2. 00 20 10 83  º · º º 

2 2  0 4  80 2. 50 16 0 2  82  5.60 0 3  1 1 83 3. 30 
30 04 80 2.60 25 0 2  8 2  º · º º 16 1 1 83 º · º º 

09 05 80 2.50 08 0 3  8 2  0. 00 24 1 1 83  1 . 50 
2 2  05 80 2. 30 18 0 3  8 2  2.80 06 12  83  2. 1 O 
30 05 80 5. 00 1 2 04 82  1 . 6 O 1 5 12  83 6. 60 
1 2  06 80 2. 30 22  04 8 2  4. 50 2 2  1 2  83  o . a o 
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TA B .  5 - T E MPE RAT U R A  DO A R  ( ºC ) N A  C ID A DE DO R I  O DE J A NEIRO,  

NOS DIAS DE COLE T A ,  N O  PERÍODO DE 1 97 9  A 1 9 8 3 .  

TEMPE R ATURA TEMP E R ATURA T EMPERATURA 
D A T A D A T A D A T A 

D O  A R  DO A R  DO A R  

05 0 1  7 9  25. 50 2 0  0 6  80 2 1 .  50 06 05 8 2  1 9. 4 0 
2 2  0 1  7 9  2 1  . 9 0  0 9  07 8 0  2 2. 5 0  1 3  05 8 2  2 3. 0 0 
30 0 1  79  2 2. 0 0 2 1  07 8 0  2 2. 6 0 0 2  0 6  8 2  2 0. 4 0  
07 0 2  7 9  28. 0 0  1 O 08 80 2 2. 2 0 1 1 0 6  82  2 4.80  
15  0 2  7 9  2 4. 7 0  08 0 9  8 0  2 2. 0 0 0 6  07 8 2  2 6.80  
2 3  0 2  7 9  27. 30 1 7  1 0  8 0  2 3. 7 0  27 07 8 2  2 0. 6 0 
05 0 3  7 9  2 4. 9 0  28 1 0  8 0  2 6. 4 0  1 0  08 8 2  2 2. 7 0  
2 1  0 3  7 9  2 3. 4 0 07 1 1 8 0  2 9.80  03  09  82  2 1 . 8 0  
3 1  0 3  7 9  2 2. 9 0 27 1 1 80  2 3. 6 0 1 4  0 9  8 2  2 0.80  
1 1  0 4  7 9  2 3. 2 0 0 9  1 2  8 0  24. 4 0  0 1  1 0  8 2  2 1  • 1 O 
1 8  0 4  7 9  2 3. 7 0  1 9  1 2  80  2 9. 6 0 1 3  1 0  8 2  2 3.80  
28 04 79 2 1 .  6 0  07 0 1  8 1  27. 6 0  28 1 0  8 2  2 3. 9 0 
2 2  05 7 9  2 3. 9 0 1 9  0 1  8 1  28. 7 0  1 7  1 1  8 2  2 3. 6 0 

1 1 1  0 6  79 2 1  . 1 O 2 9  0 1  8 1  27. 2 0  2 6  1 1 8 2  27. 0 0  
2 0  0 6  7 9  2 0.80  09  0 2  8 1  25. 9 0  1 4  1 2  8 2  27. 6 0  
05 07 7 9  2 1 . 9 0  1 8  0 2  8 1  2 6. 4 0  2 3  1 2  8 2  30. 2 0  
1 6  07 7,9 2 0. 2 0  2 6  0 2  8 1  2 4. 4 0  07 0 1  8 3  28. 4 0  
0 2  08 7 9  2 2. 00 1 2  0 3  8 1  2 6 . 7 0  1 3  0 1  83  28. 0 0  
1 7  08 7 9  2 3. 2 0 30 0 3  8 1  30. 2 0  2 4  0 1  8 3  2 4. 8 0  
2 3  08 7 9  2 1 .  6 0  2 2  0 4  8 1  2 2. 4 0  08 0 2  8 3  25.80  
04  0 9  7 9  2 4. 4 0  30 0 4  8 1  2 0. 9 0  1 7  0 2  8 3  2 9. 7 0  
2 4  0 9  7 9  2 0. 8 0  1 2 05 8 1  2 3. 6 0 25 0 2  8 3  30. 0 0  
0 4  1 O 7 9  2 2. 9 0 2 1  05 8 1  2 2. 7 0  0 3  0 3  83  28. 2 0  
1 9 1 O 7 9  2 2. 7 0  2 9  05 8 1  2 0. 2 0 1 7 0 3  8 3  25. 4 0  
30 1 O 7 9  27. 70  08 0 6  8 1  2 2. 6 0 2 9  0 3  8 3  2 4. 6 0  
07 1 1 7 9  25. 50  1 7  0 6  8 1  2 1 .  0 0  07 0 4  8 3  2 2. 0 0 
1 4  1 1 7 9  25. 6 0  2 9  0 6  8 1  2 1 .  8 0  2 0  0 4  85 2 6. 0 0  
2 3  1 1 7 9  2 4. 7 0  2 2  07 8 1  1 7.80  05 05 83  2 3. 8 0  
0 3  1 2  7 9  25. 9 0  1 7  08 8 1  2 1 .  8 0  1 7  05 8 3  27.5 0  
1 2  1 2  7 9  28. 0 0  3 1  08 8 1  2 2. 9 0 2 6  05 8 3  1 9. 7 0  
2 0  1 2  7 9  2 4. 0 0  1 0  0 9  8 1  2 4. 0 0  08 0 6  8 3  2 0. 9 0  
0 9  0 1  8 0  28. 4 0  1 4  1 O 8 1  2 4. 6 0  1 7  0 6  8 3  1 7. 7 0  
2 2  0 1  8 0  2 6. 1 0  2 2  1 O 82  2 1 . 4 0  28 0 6  8 3  2 2. 0 0 
07 0 2  8 0  27. 1 O 0 4  1 1  8 1  2 4. 9 0  07 07 8 3  2 3. 5 0  
1 3  0 2  8 0  27. 2 0  1 1 1 1 8 1  2 3.80  27 07 8 3  2 0. 6 0  
28 0 2  8 0  28. 2 0  1 9  1 1  8 1  2 6.50  1 6  08 83  2 3. 30 
1 0  0 3  8 0  28. 0 0  1 6  1 2  8 1  32. 30 25 08 8 3  2 0. 9 0 
2 0  0 3  8 0  2 6. 6 0  0 6  0 1  8 2  2 4. 4 0  1 3  0 9  8 3  1 9. 6 0 
1 0  0 4  8 0  25.80  15  0 1  8 2  25. 4 0  2 0  1 0  8 3  2 2. 6 0 
2 2  0 4  8 0  25. 2 0  1 5  0 2  8 2  27. 70  0 3  1 1 83  2 3. 0 0 
30 0 4  8 0  2 3. 4 0 25 0 2  8 2  2 4.80  1 6  1 1  83  2 3. 8 0  
0 9  05 80  2 3. 4 0 08 0 3  8 2  2 4. 0 0  2 4  1 1 83  2 4. 2 0  
2 2  05 8 0  25. 50  18  0 3  8 2  2 6. 1 0  0 6  1 2  83 2 4. 4 0 
30 05 8 0  2 1  . 8 0  1 2  0 4  8 2  2 4. 0 0 1 5  1 2  83  27. 0 0  
1 2  0 6  8 0  2 2. 7 0  2 2  0 4  8 2  2 2. 1 0 2 2  1 2  8 3  25. 2 0  
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TA B .  7 - INSOL A Ç Ã O  ( H ORAS /DÉCI MOS ) N A  C ID ADE DO R IO  DE JANEIRO ,  
NOS DIAS DE COLETA , N O  PER (OD O DE 1 9 7 9  A 1 9 8 3 .  

D A T A I N S O L A Ç Ã O  D A T A I N S O L A Ç Ã O  D A T A I N S O L AÇ Ã O  

0 5  0 1  7 9  3.40  20  0 6  80 3 . 60 0 6  05  82 1 O. 1 O 
22 01 79  º · º º 09 0 7  80 9.50 13 05  82 10. 1'0 
3 0  0 1  79 º · º º 21 0 7  80 8. 40 02 06 82 7.90 
0 7  02 79  5. 3 0  10 08 80 7. 1 O 1 1 0 6  82 8.50  
15 02 79 8. 3 0  08 09 80 9.80 0 6  0 7  82 9. 1 O 
23  02 179 9. 1 O 17 10 80 10.80 27  07  82 9. 0 0  
05  03  79 10.60  28 10 80 4. 1 O 10 08 82 7. 7 0  
2 1  0 3  · 79 8. 60  0 7  1 1  80 1 0. 2 0 0 3  09 82 6. 9 0  
3 1  0 3  79  6.80 27  1 1  80 11 . 60 1 4  09 82 5.2 0  
1 1 0 4  79 7. 1 O 09  12 80 8. 40 01 10 82 8.10 
18 0 4  79 7.40 19 12 80 11 • 20 13 10 82 0. 0 0  
28 0 4  79  5. 60  0 7  0 1  81 2 . 9 0 28 10 82 5.20  
2 2  0 5  7 9  8. 3 0  1 9  01 81 5. 7 0  17 11 82 2. 7 0  
1 1 0 6  79 8. 60 29 01 81 11 • 50 26 11 82 3.50  
20  0 6  79 8. 60 09 02 81 3 . 60 1 4  12 82 6. 60  
05  07  79 2.10 18 02 81 11. 60 2 3  1 2  82 4. 0 0  
16 0 7  79 3.40 26 02 81 3.50 0 7  01  83  3.  1 O 
0 2  0 8  79 4. 3 0  12 0 3  81 1 O. 1 O 13 01  83 3.20 
17 08 79 1 . 50 3 0  0 3  81 9. 3 0  24 0 1  83 1. 50 
23 08 79 9. 3 0  2 2  0 4  81 8. 1 O 08 02 83 4. 6 0  
04 09  79 4. 0 0  3 0  0 4  81 0.50 17 02 83 11 . 3 0  
24 09 79 3.80 12 05 81 7. 40 25 02 83 9. 40  
04  10 79  6. 3 0  21 05 81 7.20 0 7  0 3  83 8. 50 
1 9 10 79 11 . 3 O 29 05  81 0.00  17 0 3  83 9.90 
30  10 79 8. 1 O 08 0 6  81 9. 60 29 0 3  83 9. 40  
0 7  1 1 79 11 . 20 17 0 6  81 9. 60 0 7  0 4  83 º · º º 
1 4  1 1 79 11 . 40 29 0 6  81 8.80 20 04 83 2 . 2 0 
23 1 1 79 5. 0 0  22 0 7  81 8. 50 0 5  05  83 9.80 
0 3  12 79 9.20 17 08 81 4.50  17 05 83 6. 1 O 
1 2  12 79 0.20 3 1  08 81 º · º º 26 05 83 0. 0 0  
20 12 79 º · º º 10 09 81 10. 3 0  08 0 6  83 9. 0 0  
09 01 80 9. 1 O 14 10 81 2. 60 17 0.6 83 8.80  
22  0 1  80 0.60  22  10 81 7.90 28 0 6  8 3  5.90  
0 7  0 2  80 11 . 20 04 1 1 81 0.20 0 7  0 7  83 3. 7 0  
13 02 80 2. 60 11 1 1 81 º · º º 27 0 7  83 0. 0 0  
28 02 80 11 . 20 19 1 1 81 6. 40 16 08 83 8. 50  
1 O 0 3  80 9.50 16 12 81 2.80 25 08 83 8. 40  
20 03  80 10.50 0 6  0 1  82 8.90 13 09 83 O. 1 O 
1 0  0 4  80 o . a o 15 0 1  82 9.80 20 1 O 83 0.20 
22 0 4  80 10. 0 0  15 02 82 10.60  0 3  1 1 83 º · º º 
3 0  0 4  80 9. 3 0  25 02 82 5. 7 0  16 1 1 83 2.80 
09 05 80 8.90 08 0 3  82 º · º º 24 11 83 8. 1 O 
2 2  05  80 8.10 18 0 3  82 8.20 0 6  12 83 6. 1 O 
3 0  05  80 8.20 12 0 4  82 9. 7 0  15 12 83 0. 0 0  
12 0 6  80 2. 40 22 0 4  82 8.20 22 12 83 0.90 
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T A B .  9 - CONDI ÇÃO DA C U RVA DE MAR E , NOS D I A S  DE COL E TA , NO  P E R ÍO DO 
OE 1 9 7 9 A 1 9  8 3 .  

B M = BAI X A M A R  BN= BA I X A M AR B N = BA I X A M AR 
O A T A O A T A O A T A 

PM = PR E A M A R  P M =  P R E A M A R P N = P R E A M A R  

05 0 1  79 BM 20 06 80 BM 06  05 82 PM 
22 0 1  79 PM 09 07 80 PM 1 3  05 82 BM , 
30 0 1  79 BM 2 1  07 80 PM 02 06 82 PM 
07 02 79 PM 10 08 80 PM 1 1  06 82 PM 
1 5  02 79 BM 08 09 80 PM 06 07 82 BM 
23 02 79 PM 17 10  80 PM 27 ' 7  82 BM 
05 03 79 BM 28 10 80 BM 10 08 82 BM 
2 1  05 79 PM 07 1 1 80 BM 03 09 82 BM 
3 1  03 79 BM 27 1 1 80 BM 1 4  09 82 PM 
1 1  04 79 PM 09 12 80 BM 0 1  10 82 PM 
18 04 79 BM 19  12 80 PM 1 3  10 82 PM 
28 04 79 BM 07 0 1  8 1  BM 28 10 82 PM 
22 05 79 PM 19  0 1  8 1  BM 17  1 1 82 BM 
1 1 06 79 BM 29 0 1  8 1  PM 26 1 1 82 PM 
20 06 79 PM 09 02 8 1  BM 14  12  82 PM 
05 07 79 PM 18 02 8 1  BM 23 12 82 BM 
1 6  07 79 BM 26 02 8 1  BM 07 0 1  83 BM 
02 08 79 PM 12 03 8 1  BM 13  0 1  83 PM 
17  08 79 PM 30 03 8 1  ' •  PM 24 0 1  83 PM 
23 08 79 PM 22 04 8 1  BM 08 02 83 PM 
04 09 79 PM 30 04 8 1  PM 17  02 83 BM 
24 09 79 BM 1 2 05 8 1  PM 25 02 83 PM 
04 1 O 79 PM 2 1  05 ' 81 BM 07 03 83 PM 
19  1 O 79 PM 29 05 8 1  PM 17  03 83 BM 
30 1 O 79 PM 08 06 8 1  BM 29 03 83 BM 
07 1 1 79 BM 17 06 8 1  BM 07 04 83 PM 
14  1 1 79 PM 29 06 8 1  PM 20 04 83 PM 
23 1 1 79 BM 22 07 8 1  BM 05 05 83 BM 
03 12 79 PM 17  08 81  BM 1 7  05 83 BM 
12 12 79 BM 31  08 81  BM 2 6  05 83 PM 
20 12 79 BM 10  09 8 1  PM 08 06 83 PM 
09 0 1  80 BM 14 10  81 BM 17  06 83 BM 
22 0 1  80 BM 22 10 8 1  PM 28º 06 83 BM 
07 02 80 BM 04 1 1 8 1  BM 07 07 83 PM 
13 02 80 PM 1 1 1 1 8 1  BM 27 07 83 BM 
28 02 80 PM 19  1 1 8 1  PM 1 6  08 83 PM 
10 03 80 PM 1 6  12 8 1  BM 25  05 83 BM 
20 03 80 BM 06 0 1  82 PM 1 3  09 83 BM 
10  04 80 PM 1 5  0 1  82 BM 20 1 O 82 PM 
22 04 80 BM 1 6  02 82 BM 03 1 1  83 PM 
30 04 80 BM 25 02 82 BM 1 6  1 1  83 PM 
09 05 80 PM 08 03 82 PM 24 1 1  83 BM 
22 05 80 BM 18 03 82 BM 06 12 83 BM 
30 05 80 BM 12 04 82 BM 1 5 12 83 PM 
12 06 80 BM 22 04 82 PM 22 12 83 BM 



TAB. 1 0  - VALORES DA TEMPERATURA DA ÁGUA (ºC )  NAS 2 ESTAÇÕES DE COLHA , 
NO PERÍODO DE 1979 A 1983.  

D A T A E S T .  1 D E S T .  Z F  D A T A E S T. 1 D E II T .  2 ,  

05  0 1  79 2 1 . 00 2 1 . 00 29  05  8 1  2 1 . 00 2 2 . 00 
22  01  79 2 2 . 00 23 . 0 0 0 8  0 6  8 1  20 . 00 2 0 . 00 
30  01  79 20 . 00 1 9 . 0 0  1 7  06  8 1  2 2 . 00 2 1 . 0 0 
07 02 79 2 2 . 00 2 2 . 0 0 29  06 8 1  2 1 . 0 0  2 1 . 00 
1 5  02  79  24 . 00 24 . 0 0 2 2  07  8 1  2 0 . 00 2 0 . 0 0 
2 3  0 2  79  2 5 . 00 2 5 . 0 0 1 7  0 8  8 1  2 1 . 00 2 1 . 0 0 
05  0 3  7 9  2 4 . 00 2 4 . 0 0 3 1  0 8  8 1  2 2 . 0 0 2 2 . 00 
2 1  0 3  7 9  2 3 . 00 2 3 . 00 1 0  0 9  8 1  2 2 . 00 2 1 . 00 
3 1  0 3  79  23 . 00 2 3 . 00 1 4  1 0  8 1  2 2 . 00 2 2 . 00 
1 1  0 4  7 9  25 . 00 2 5 . 00 2 2  1 0  8 1  2 2 . 00 2 2 . 0 0 
1 8  0 4  79  2 5 . 0 0  2 5 . 00 0 4  1 1  8 1  1 8 . 00 1 9 . 00 
28  0 4  79  2 4 . 00 2 4 . 00 1 1  1 1  8 1  2 3 . 00 2 2 . 00 
2 2  0 5 ' 7 9  2 4 . 00 2 4 . 00 1 9  1 1  8 1  2 5 . 00 2 5 . 00 
1 1  0 6  7 9  2 4 . 00 2 4 . 00 1 6  1 2  8 1  2 6 . 00 2 5 . 00 
20  06  79  2 2 . 00 2 2 . 00 0 6  0 1  8 2  2 5 . 00 24 . 00 
0 5  0 7 '  7 9  2 2 . 00 2 2 . 00 1 5  0 1  8 2  2 6 . 00 2 6 . 00 
1 6  0 7  7 9  2 1 . 00 2 1 . 0 0  1 5  0 2  8 2  2 1 . 00 2 0 . 00 
02 08  79  2 2 . 00 2 2 . 00 2 5 . 02 8 2  24 . 00 2 3 . 00 
1 7  0 8  79  2 2 . 00 2 3 . 00 0 8  0 3  8 2  2 3 . 00 2 3 . 00 
2 3  0 8  7 9  2 2 . 00 2 2 . 00 1 8  0 3  8 2  2 7 . 00 2 6 . 00 
0 4  0 9  7 9  2 1 . 00 2 1 . 00 1 2  0 4  8 2  2 4 . 00 2 3 . 00 
2 4  0 9  79  1 9 . 00 1 9 . 00 2 2  0 4  8 2  2 1 . 00 2 1 . 00 
0 4  1 0  79  2 4 . 00 2 3 . 00 0 6  0 5  8 2  2 0 . 00 20 . 00 
1 9  1 0  79  2 1 . 00 2 1 . 00 1 3  0 5  8 2  1 9 . 00 1 9 . 00 
3 0  1 0  79  2 3 . 00 2 2 . 00 0 2  0 6  8 2  1 9 . 00 1 9 . 00 
0 7  1 1  7 9  2 3 . 00 2 3 . 00 1 1 0 6  8 2  2 2 . 00 2 2 . 00 
1 4  1 1  79  2 2 . 00 2 2 . 00 06  0 7  8 2  2 2 . 00 2 2 . 00 
2 3  1 1  79  2 1 . 00 2 1 . 00 2 7  0 7  8 2  2 1 . 00 2 1 . 00 
0 3  1 2  7 9  2 4 . 00 2 4 . 00 1 0  0 8  8 2  2 3 . 00 2 2 . 00 
1 2  1 2  79  28 . 00 2 8 . 00 0 3 . 0 9  8 2  2 2 . 00 2 2 . 00 
20  1 2  7 9  26 . 00 2 6 . 00 1 4  09  8 2  2 1 . 00 2 1 . 00 
09  0 1  8 0  25 . 00 2 5 . 00 0 1  1 0  8 2  2 2 . 00 22 . 00 
2 2  0 1  80  25 . 00 2 5 . 00 1 3  1 0  8 2  20 . 0 0 20 . 00 
07  0 2  80  26 . 00 26 . 00 

' 
28  1 O 8 2  2 4 . 0 0 24 . 00 

1 3  0 2  80  26 . 00 27 . 00 1 7  1 1 82  2 2 . 00 22 . 0 0 
28  02  80  28 . 00 2 8 . 00 2 6  1 1  8 2  24 . 00 24 . 0 0 
1 0  0 3  80  24 . 00 2 4 . 00 1 4 . 1 2 . 82 2 5 . 00 2 5 . 00 
20  0 3  8 0  28 . 00 2 8 . 00 2 3  1 2  8 2  

-
2 6 . 00 26 . 00 

1 0  0 4  80  27 . 00 2 7 . 00 0 7  0 1  8 3  2 3 . 00 2 3 . 00 
2 2  0 4  8 0  26 . 00 2 6 . 00 1 3  0 1  8 3  2 5 . 00 2 5 . 00 
3 0  0 4  8 0  20 . 00 2 0 . 00 24  0 1  8 3  2 6 . 00 2 6 . 00 
0 9  0 5  8 0  2 3 . 00 2 3 . 00 08 0 2  8 3  2 4 . 00 2 5 . 00 
2 2  0 5  8 0  23 . 00 2 3 . 00 1 7  0 2  8 3  2 4 . 00 2 5 . 00 
3 0  0 5  8 0  2 3 . 00 2 3 . 00 2 5  0 2  8 3  2 1 . 00 2 2 . 00 
1 2  0 6  8 0  24 . 00 2 4 . 00 0 7  0 3  8 3  26 . 00 27 . 00 
2 0  06  8 0  24 . 00 2 4 . 00 1 7  0 3  8 3  26 . 00 27 . 00 
0 9  0 7  8 0  2 5 . 00 2 3 . 00 29 0 3  8 3  2 5 . 00 2 5 . 00 
2 1  0 7  8 0  24 . 00 2 3 . 00 0 7  0 4  8 3  2 2 . 00 2 2 . 00 
1 0  0 8  8 0  2 4 . 00 2 4 . 00 2 0  0 4  8 3  2 4  · ºº 24 . 00 
0 8  0 9  8 0  2 2 . 00 2 2 . 00 0 5  0 5  8 3  2 3 : 00 23 . 00 
1 7  1 0  8 0  24 . 00 2 3 . 00 1 7  0 5  8 3  24 . 00 24 . 00 
2 8  1 0  8 0  24 . 00 2 4 . 00 26 0 5  8 3  2 2 . 00 23 . 00 
0 7  1 1  8 0  2 1 . 00 2 0 . 00 0 8  0 6  8 3  2 2 . 00 22 . 00 
27  1 1  80  24 . 00 2 4 . 00 1 7  0 6  8 3  2 2 . 00 22 . 00 
0 9  1 2  8 0  24 . 00 2 4 . 00 28  06  8 3  2 2 . 00 2 2 . 00 
1 9  1 2  8 0  2 2 . 00 2 3 . 00 07 0 7  8 3  2 1 . 00 2 1 . 00 
07  0 1  8 1  28 . 00 2 7 . 00 27 0 7  8 3  2 0 . 00 20 . 00 
1 9  0 1  8 1  26 . 00 2 6 . 00 1 6  0 8  8 3  2 0 . 00 20 . 00 
2 9  0 1  8 1  2 5 . 00 2 5 . 0 0 2 5  0 8  8 3  20 . 00 20 . 00 
0 9  0 2  8 1  24 . 00 24 . 0 0 1 3  0 9  8 3  20 . 00 20 . 00 
1 8  0 2  8 1  1 9 . 0 0 1 9 . 00 20  1 O 8 3  2 2 . 00 23 . 00 
2 9  0 2  8 1  2 1 . 0 0 1 9 . 00 0 3  1 1  8 3  2 1 . 00 2 1 . 00  
1 2 0 3  8 1  27 . 00 2 7 . 00 1 6  1 1  8 3  2 3 . 00 23 . 00 
3 0  0 3  8 1  2 1 . 00 2 1 . 00 24 1 1  8 3  23 . 00 24 . 00 
2 2  0 4  8 1  2 1 . 0 0  2 1 . 00 06  1 2  8 3  22 . 0 0 23 . 00 
30  0 4  81  23 . 00 2 3 . 0 0 1 5  1 2  8 3  20 . 00 20 . 0 0 
1 2  0 5  8 1  2 3 . 00 2 3 . 00 2 2  1 2  8 3  2 4 . 00 2 5 . 0 0 
2 1  0 5  8 1  20 . 00 20 . 00 



TAB. 1 1  - TEORES DE SALINIDADE (%o ) NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 1983. 

D A T A E S T . 1 D E S T . 2 F D A T A E S T .  1 D E S T. 2 F 

05 0 1  79  35 . 0 2 34 . 75 29 05 81 35 . 46 34 . 8 5 
22  0 1  79  33 . 4 4 33 . 3 4 08 06 81 35 . 1 9  35 . 37 
30  0 1  79  34 . 8 3 34 . 64 1 7  06 81 35  37 35  37 
07  02 79 35 . 2 0 35 . 2 0 29 06 81 35 . 1 6 35 . 2 8 
1 5  02  79  3 5 . 20  35 . 2 0 2 2  0 7  8 1  35 . 5 4 35 . 4 6 
2 3  0 2  7 9  35 . 2 0 35 . 2 0 1 7  08 8 1  35 . 68 3 5 . 5 1  

' 
0 5  03  79  35 . 2 0 35 . 20 3 1  08 8 1  3 5 . 1 1  34 . 9 9 
2 1  0 3  7 9  35  2 0  35  20. 1 0  0 9  8 1  3 4 . 89 34 . 77  
31  03  79  35 . 2 0 35 . 20 1 4  1 0  8 1  3 4 . 25 3 4 . 4 2  
1 1  04  79  3 5 . 65 35 . 65 22  1 0  8 1  3 4 . 56 3 4 . 6 4 
1 8  0 4,  79  3 5 . 9 7 36  . 1 3  04 1 1  8 1  3 5 . 34 3 5 . 25 
2 8  0 4  7 9  35 . 3 5 3 5 . 1 1  1 1  1 1  8 1  3 4 . 68 3 4 . 7 7  
2 2  0 5  7 9  34 . 99 3 5  . 1 9  1 9  1 1  8 1  3 4 . 90 3 4 . 39 
1 1  06  79  35 . 4 2  3 5 . 97 1 6  1 2  8 1  3 3 . 82 3 3 . 53 
2 0  06  79  35 . 25 35  . 1 6  0 6  0 1  82  3 3 . 87 3 3 . 79 
0 5  0 7  79  35 . 85 36 . 3 1  1 5  0 1  82  3 3 . 27 3 3 . 27 
1 6  0 7  79  36 . 59 36 . 6 2  1 5  02  8 2  3 4 . 94 3 4 . 94 
02  08  79  3 5 . 9 7 36 . 5 2 25  02  8 2  3 5 . 34 3 5 . 1 1  
1 7  08  7 9  37 . 03 3 5 . 6 3 08  03  8 2  3 5 . 34 3 5 . 02 
2 3  0 8  7 9  35  0 2  3 5  3 4  1 8  03  8 2  34 . 59 3 4 . 04 
0 4  0 9  7 9  35 . 10 3 5 . 10 1 2  04  8 2  3 4 . 22 3 4 . 25 
24  0 9  7 9  35 . 1 1  35 . 09 2 2  04  8 2  3 4 . 6 4  3 4 . 39 
04 1 0  79 35 . 02 3 4 . 9 9 06 05  82  3 4 . 22 34 . 22 
1 9  1 0  79  35 . 2 1  35 . 02 1 3  05  8.2 3 4 . 22 34 . 22 " 
30  , o  79 35 . 40 3 5 . 07 02  06  8 2  3 5 . 2 8 35 . 25 
0 7  1 1  79  34 . 87 3 4 . 9 2 1 1  06 82 3 5 . 28 35 . 28 
1 4  1 1  79 34 . 9 5  3 4 . 82 06 07 82 3 4 . 56 3 4 . 5 1 
2 3  1 1  79 34 . 75 3 4 . 75 27 07 82 35 . 1 6  35 . 02 
0 3  1 2  7 9  34 . 8 7 3 4 . 7 1  1 0  08 82 3 4 . 70 3 4 . 6 1  
1 2  1 2  79 34 . 70 3 4 . 73 03 09 82 3 4 . 59 3 4 . 5 1 
20  1 2  79 34 . 6 4 3 4 . 4 2  1 4  09 82 3 5 .  1 6  35 . 3 7 
09  01  80 3 3 . 7 0 33 . 5 6 0 1  1 0  82  34 . 9 4 3 5 . 0 2  
22  01  80 32 . 8 2 33 . 2 5 1 3 1 O 82 34 . 9 9 34 . 9 9 
07  02 80 34 . 0 4 33 . 8 9 28 1 0  82 35 . 0 2 34 . 5 1  
1 3  02  80 35 . 1 9  34 . 7 1  1 7  1 1  82  35 . 2 5 35 . 2 8 
28  02  80 35 . 0 6 34 . 7 3 26 1 1  82  - 35 . 2 5 34 . 9 9 
, o 03 . 8 0 34 . 9 2  34 . 8 0 1 4  1 2  82  3 3 . 9 9 34 . 1 3  
20  03  80 34 . 7 5 34 . 78 23  1 2  82  3 3 . 9 9 34 . 1 3  
1 0  04  80 3 3 . 8 7 3 4 . 04 07 0 1  83  3 3 . 9 9 3 4 . 5 1  
22 04  80  3 4 , 5 � 3 4 . 77  1 3  0 1  8 3  3 4 . 7 7  3 4 . 34 
30  04  80  34 . 6 8 34 . 7 3 24 01 83  3 4 . 4 7 3 4 . 30 
0 9  05  8 0  35 . 85 36 . 1 1  08 02  83  3 4 . 56 3 4 . 25 
2 2  0 5  80 35 . 85 36 . 1 4  1 7  02  83  3 5 . 1 1  34 . 90 
3 0  0 5  80  35 . 1 6  3 5 . 07 25  02  83 3 5 . 28 35 . 5 1  
1 2  0 6  80  3 4 . 85 34 . 90 07  03  83 3 5 . 37 3 5 . 02 
2 0  0 6  8 0  35 . 1 6  35 . 0 2 1 7  03 83 3 4 . 25 34 . 1 3  
0 9  0 7  8 0  3 5 .  1 6  34 . 9 9 29 03 83 3 4 . 6 8 34 . 6 8  
2 1  0 7  80 35  . 1 9  34 . 9 9 07  04 83 3 4  • •  7 7  34 . 59 
1 0  0 8  80  34 . 77 34 . 74 20  04  8 3  3 4 . 39 3 4 . 22 
0 8  0 9  80  35 . 1 1  3 4 . 9 4 05  05  83 3 4 . 90 3 4 . 56 
1 7  1 0  80  3 3 . 5 3 3 4 . 1 8 1 7  05 8 3  3 4 . 90 35 . 1 1  
28  1 0  80 3 5 . 2 1  3 4 . 85 26 05 83  3 4 . 7 7  3 5 . 0 7 
0 7  1 1 80 35 . 9 0 3 5 . 6 4 08  06  83  3 4 . 39 34 . 30 
2 7  1 1  80 34 . 95 34 . 99 1 7  06 83 3 3 . 4 4 3 3 . 44 
0 9  1 2  80  34 . 6 4 3 4 . 4 7 28  06 83  3 3 . 87 34 . 08 
1 9  1 2  80  34 . 52 3 4 . 30 07  07 83 3 3 . 9 1  3 3 . 99 
0 7  0 1  8 1  34 . 5 6 3 4 . 6 8 27  07  83  3 2 . 4 1  32 . 1 O 
1 9  0 1  8 1  33 . 48 3 3 . 39 1 6  08 83 3 0 . 46 3 0 .  1 1  
29  0 1  8 1  34 . 04 33 . 70 25 08 8 3  3 2 . 5 3 30 . 6 0  
0 9  0 2  8 1  35 . 0 7 3 4 . 34 1 3  09 83  29 . 94 26 . 0 4 
1 8  0 2  8 1  34 . 68 34 . 8 2 20  1 0  83  3 3 . 7 0 3 2 . 4 4 
26  02  8 1  34 . 7 3 34 . 4 7 03 1 1  83 35 . 1 1  3 3 . 8 7 
1 2  0 3  8 1  35 . 2 5 34 . 99 1 6  1 1  83 34 . 0 4 3 4 . 3 4 
30 0 3  81  35 . 28 3 5 .  1 1  24  1 1  83 34 . 3 0 33 . 8 2 
2 2  04 8 1  3 5 .  1 1  34 . 9 0 06 1 2  83  33 . 96 33 . 8 2 
30 04  81  34 . 9 0 34 . 9 0 1 5  1 2  83  27 . 8 3 29 . 8 2  
1 2  0 5  8 1  35 . 1 6  35 . 0 7  2 2  1 2  83  30 . 8 9 3 1 . 82  
21  0 5  8 1  35 . 1 6  3 5 . 0 7 



TAS. 1 2  - PROFUNDIDADES ( m  l DE DESAPARECIMENTO DO DISCO DE SECCHI, NAS 2 ESTAÇÕES OE COLETA, 
NO PERÍODO DE 1979 A 198 3 .  

D A T A E S T .  1 D E S T. 2 F  O A T A E S T .  1 0  E S T. 2 F 

05  0 1  79  1 3 . 00 1 5 . 00 2 9  0 5  8 1  1 1 . 00 1 7  · ºº 
22 0 1  7 9  9 . 0 0 1 0 . 0 0 08  06 8 1  1 0 . 00 1 2 . 0 0 
30 0 1  7 9  1 4 . 0 0 1 6 . 0 0 1 7  06 8 1  1 2 . 00 1 4 . 0 0 
07 02 79 8 . 00 1 5 . 0 0 2 9  0 6  8 1  1 0 . 0 0 1 2 . 0 0 
1 5  02  79  1 5 . 00 1 7 .  00 22  07 8 1  7 . 0 0 7 . 0 0 
23  02  79  1 1 - . 00  1 5 . 0 0 1 7  08 8 1  9 . 00 1 0 . 00 
05  0 3  79  1 2 . 00 1 5 . 00 3 1  08 8 1  1 1 . 00 1 5 . 00 

' 

2 1  0 3  7 9  4 . 00  9 . 00 1 0  09 8 1  9 . 00 1 0 . 00 
3 1  0 3  79  1 2 . 00 1 5 . 00 1 4  1 0  8 1  1 2 . 00 1 4 . 00 
1 1  04  79  7 . 00 7 . 00  2 2  1 0  8 1  1 1 . 00 1 4 . 00 
1 8  0 4  7 9  8 . 00 1 0 . 00 07  1 1  8 1  7 . 0 0  8 . 00 
28 0 4' 79  9 . 00 7 . 00 1 1  1 1  8 1  1 2 . 00 1 5 . 00 
2 2  0 5  7 9  9 . 00 1 2 . 00 1 9  1 1  8 1  7 . 00  8 . 0 0  
1 1  06  7 9  8 . 00 1 0 . 00 1 6  1 2  8 1  6 . 00  6 . 00 
20  06  79 6 . 0 0  5 . 00 06  0 1  8 2  7 . 00 8 . 0 0  
0 5  0 7  79  5 . 00 9 . 00 1 5  0 1  8 2  1 0 . 00 1 0 . 00 
1 6  0 7  79  8 . 00 1 5 . 00 1 5  . 02 8 2  1 0 . 00 1 2 . 00 
02 0 8  79  1 0 . 00 1 6 . 00 2 5  0 2  8 2  1 2 . 00 1 4 . 0 0  
1 7  08 79  1 3 . 00 20 . 00 0 8  0 3  82  1 1 .  00  1 4 . 00 
2 3  0 8  7 9  1 3 . 00 1 7 . 00 1 8  0 3  82  1 1 . 00 1 4 . 00 
0 4  09  7 9  9 . 00 9 . 00  1 2  0 4  8 2  8 . 00 1 0 . 00 
24  09  79  6 . 00 6 . 00 2 2  04  82  9 . 0 0  1 1 .  00  
0 4  1 0  7 9  1 0 . 00 1 8 . 00 06  05  82  8 . 00 1 0 . 00 
1 9  1 0  79 6 . 00 8 . 00 1 3  05  82  9 . 00 1 1 .  00 
30  1 0  79 1 0 . 00 1 1 .  00 02  06 82  1 2 . 00 1 2 . 00 
07  1 1  79 1 0 . 00 8 . 00 1 1  06 82  1 1 . 00 1 3 . 00 
1 4  1 1  7 9  6 . 00 6 . 00 06  07  82  6 . 00 8 . 00 
2 3  1 1  79 8 . 00 8 . 00 27  07  82  1 3 . 00 1 6 . 00 
06 1 2  79 7 . 00 · 0 . 00 1 0  08 82  9 . 00 1 1 .  00 
1 2  1 2  79 9 . 00 1 5 . 0 0 0 3  0 9  82  1 2 . 00 1 5 . 00 
20 1 2  79  6 . 00 8 . 0 0 1 4  09 82  1 2 . 00 1 5 . 00 
09  0 1  8 0  7 . 00 8 . 00 0 1  1 0  82 5 . 00 6 . 00  
22  01  80 8 . 00 8 . 00 1 3 1 0  82  5 . 00 6 . 00 
07 02 80 7 . 00 1 0 . 0 0 28 1 0  82 5 . 00 8 . 0 0 
1 3 02 80 1 0 . 00 1 4 . 0 0  1 7 1 1  82 8 . 0 0 1 6 . 0 0 
28  02 80  1 2 . 0 0 1 6 . 00 26  1 1  82 1 1  . 00 1 2 . 0 0 
1 0  0 3  80  1 0 . 0 0 1 6 . 0 0 1 4  1 2  82 - 1 2 . 0 0 1 3 . 0 0 
20 03  80 1 4 . 0 0 1 4 . 0 0 23  1 2  82  3 . 00 4 . 00  
1 0  0 4  80  8 . 00 1 1 .  00  07  01  83 5 . 00 5 . 00  
2 2  04 80 7 . 0 0 1 0 . 00 1 3  0 1  8 3  6 . 00  7 . 00 
30  04 80  5 . 00 5 . 00  24 0 1  8 3  9 . 00 1 2 . 00 
09  05 80  1 3 . 00 25 . 0 0  0 8  02 83 6 . 00 8 . 00 
2 2  05  8 0  1 2 . 00 1 2 . 0 0 1 7  02  8 3  1 0 . 00 1 0 . 00 
3 0  05  8 0  7 . 00 1 2 . 0 0  2 5  02  83  1 1 . 00 1 1 . 00 
1 2  0 6  8 0  5 . 00 8 . 0 0  07  0 3  8 3  1 1 . 00 1 2 . 00 
20  06  80  6 . 00 6 . 00  1 7  03  8 3  7 . 00 8 . 00 
09  07  80  6 . 00 5 . 00 29  03 83 9 . 00 1 0 . 00 
2 1  0 7  80  6 . 00 6 . 00 07 04 8 3  6 . 00 5 . 00 
1 0  0 8  80  8 . 00 1 0 . 00 20  04 8 3  1 . 00 7 . 00 
0 8  09  80  5 . 00 6 . 00 05  05 83 8 . 00 8 . 0 0 
1 7  1 0  8 0  6 . 00 6 . 00  1 7  05 83 6 . 00  7 . 00 
28  10  80  7 . 00 1 1 .  00  26  05  8 3  1 0 . 00 1 2 . 0 0 
07  1 1  80  6 . 00 8 . 00 08  06 83  7 . 00  8 . 00  
27  1 1  80  8 . 00 8 . 00 1 7  06 83 8 . 00 9 . 00  
09 1 2  80 8 . 00 1 0 . 00 28  06 83 8 . 00 1 0 . 00 
1 9  1 2  80  5 . 00 1 0 . 00 07  07 8 3  8 . 00 1 0 . 00 
07  01  81  1 2 . 00 1 3 . 00 27  07  8 3  7 . 00 8 . 00 
1 9  0 1  8 1  4 . 00 4 . 00 1 6  08 83 8 . 00 1 0 . 00 
2 9  0 1  8 1  6 . 00  6 . 00 2 5  0 8  8 3  9 . 00 1 0 . 00 
09  02  8 1  1 0 . 00 1 0 . 0 0  1 3  09 83  6 . 00 7 . 00 
1 8  0 2  8 1  8 . 00 8 . 00 20  1 0  8 3  8 . 00 1 0 . 00 
2 6  02  8 1  6 . 00  8 . 00 0 3  1 1  83  5 . 0 0 5 . 00  
1 2  03  8 1  9 . 00 1 0 . 0 0 1 6  1 1  83  1 1 .  00 1 2 . 00 
3 0  03  8 1  7 . 0 0 8 . 00  24 , , 83 1 3 . 00 1 4 . 0 0 
22  04  9 1  6 . 00 1 0 . 0 0 06 1 2  83  3 . 00 4 . 0 0 
30  04  81  8 . 0 0 1 0 . 0 0 1 5  1 2  8 3  8 . 00 8 . 0 0 
1 2  0 5  8 1  9 . 00 1 2 . 0 0 22  1 2  83  6 . 00 7 . 00 
2 1  05  8 1  1 2 . 00 1 4 . 0 0 

.... .... 
<7> 
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TAB. 1 3  - TEORES DE OXIGÊNIO DISSOLVIDO (ml / I )  NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, 
NO PERÍODO DE 1979 A 1983 . 

D A T A E S T .  1 D E S T .  2 F  D A T A E S T. 1 O E S T . 2 F 

05 01  79 6 . 6 4  5 . 6 1 29  05 8 1  5 . 5 3 s .  74 
22 01 79 5 . 73 5 . 4 3 08 06 81  6 . 4 6 5 . 79 
30 01 79 5 . 9 2 5 . 75 1 7  06 81  5 . 6 2 5 .  1 1  
07  02  79 5 . 7 9 5 . 5 3 29 06 81  5 . 5 1  5 . 7 6 
1 5  02 79 5 . 4 7 5 . 2 1 22 07 81 4 . 75 4 . 84  
23  02 79 8 . 29 5 . 6 0 1 7  08 8 1  6 . 1 2  5 .  72 
05  0 3  7 9  5 . 37 5 . 3 2 3 1  08 8 1  5 . 96 4 . 78 
2 1  0 3  7 9  5 . 35 5 . 32 1 0  09 8 1  5 . 7 1  5 . 50 
3 1  0 3  7 9  5 . 34 5 . 32 1 4  1 0  8 1  5 . 7 1  5 . 50 
1 1  04  79 5 . 45 5 . 2 0 22  1 0  8 1  5 . 7 1 5 . 50 
1 8  04  79 5 . 73 5 . 4 9 04  1 1  8 1  4 . 89 5 . 26 
28 04  "19 5 . 59 5 . 34 1 1  1 1  8 1  4 . 98  4 . 39 
2 2  os 79  5 . 56 5 . 26 1 9  1 1  8 1  5 . 76  5 . 98 
1 1  06  79  5 . 0 1  4 . 9 1 1 6  1 2  8 1  5 . 7 1  5 . 50 
20  06 ,79  5 . 59 5 . 36 06  0 1  82  4 . 50 6 . 07 
os 07 79 5 . 3 2  5 . 1 1  1 5  0 1  8 2  5 . 93 5 . 90  
1 6  0 7  79  5 . 62 5 . 44 1 5  1)2 82 6 .  1 8  6 . 42  
02  08  79 5 . 0 5  5 . 1 9  2 5  02  82  5 . 87 6 . 0 5  
1 7  08 79 5 . 2 9  5 . 1 6  08  0 3  82  5 . 3 9  5 . 28 
23  08  79 5 . 32 5 . 08 1 8  0 3  82  6 .  1 6  5 . 96 
04  09 79  5 . 04 5 . 3 7  1 2  0 4  82  6 . 1 4  5 . 4 1  
24  0 9  79 5 . 94 6 . 38 22  0 4  82  0 . 72 5 . 27 
04  10  79 5 . 52 5 . 34 06 os 82  6 . 23 6 . 28  
1 9  1 0  79 5 . 67 5 . 69 1 3  05  82  5 . 44 6 . 3 0  
3 0  1 0  79 6 .  1 6  5 . 56 02  06 82  5 . 47 6 . 34  
0 7  1 1  79 5 . 64 5 . 3 7  1 1  06 82  5 . 58 6 . 32  
1 4  1 1  79  6 . 37 5 . 97 06  07  82  5 . 55 6 . 32 
23  1 1  79 6 . 53 5 . 38 27 07  82 5 . 5 2 6 . 07 
03 1 2  79 5 . 7 1  5 . 4 0 1 0  08  82  5 . 5 1  5 . 94 
1 2  1 2  79 5 . 39 5 . 28 0 3  09  82  5 . 23 5 . 7 1  
20 1 2  79 4 . 76 4 . 62  1 4  09 82 5 . 2 3 5 . 7 1  
09 01  '80 5 .  1 4  5 . 1 5  0 1  1 0  82  5 . 99 3 . 7 1 
22  01  80 4 . 3 0 6 . 4 5 1 3  1 0  82 5 . 70  5 . 4 1 
07 02  80 5 . 3 7 5 . 5 3 28 1 0  82 6 . 2 8 2 . 01  
1 3 02 80 7 . 7 5 6 . 3 9 1 7  1 1  82 5 . 2 7 6 . 36 
28  02 80 4 . 8 6 4 . 5 4 26  1 1  82 5 . 8 6 6 . 08 
1 0  0 3  80 5 . 09 4 .  77 1 4  1 2  82 6 . 2 5 8 . 86 
20 03  80 4 .  72 4 . 97 23  1 2  82 6 . 2 5 8 . 86 
1 0  0 4  80  2 . 6 4 2 . 6 7 07 01 83  6 .  72  8 . 50 
22 04 80  5 . 5 9 4 . 03  1 3  0 1  83  6 . 6 0 8 . 35 
30  0 4  80 5 .  1 4  3 . 35 24  0 1  8 3  6 . 58 5 . 90 
09  os  80  5 . 09  5 . 03 08 02 8 3  6 . 76 7 . 4 1  
22 05  80 5 . 90 5 . 8 1 1 7  02  8 3  6 . 74 7 . 33 
30  05  80  6 . 32 5 . 76 25  02  8 3  6 . 6 5  7 . 44 
1 2  06  80  6 . 29 6 . 56 07 03  8 3  7 .  74  8 . 1 5  
20  06  80  5 . 37 4 . 89 1 7  0 3  8 3  8 . 1 2  7 . 79 
09  07  80  5 . 53 5 . 64 29  0 3  8 3  7 . 22 6 . 45  
2 1  07  80  5 . 4 7  5 . 7 1  07  04  8 3  7 . 57 8 . 23 
1 0  08 80  5 . 5 1 5 . 28 20 04  8 3  7 . 1 0  7 . 00  
08  09 80  5 . 20 5 . 4 3  05 05 83 7 . !1 3  7 . 55 
1 7  1 0  8 0  6 . 54 5 . 4 5  1 7  05 83 6 .  77 6 . 1 4  
28  10  80  5 . 84 5 . 4 5 26  05  83  5 . 96 7 .  1 6  
07  1 1  80  5 . 3 1 4 . 75 08 06 83 5 . 3 3 5 . 8 1  
27  1 1  80  5 . 6 2  5 . 4 5  1 7  06 83 5 . 85  5 . 6 3  
0 9  1 2  8 0  6 . 65 6 . 5 1 28  06 83 3 . 54 3 . 36 
1 9  1 2  80  6 . 6 5 6 . 5 1  07 07 83 5 . 4 1  5 . 85 
07  01  81  5.  1 6  5 .  1 9  27 07 8 3  5 . 79 5 . 39 
1 9  0 1  8 1 5 . 9 1  5 . 50 1 6  08  8 3  6 . 6 0  6 . 79 
29 01  8 1  5 . 26 5 . 97 25  08 83  6 . 3 1 6 . 36 
09 02  8 1  6 . 54 5 .  1 9  1 3  09 83 6 . 07 6 . 5 1 
1 8  0 2  8 1  5 . 5 1 5 . 40  20 1 0  83  6 . 4 9  5 . 66 
26  02  81  5 . 59 5 . 88 03  1 1  8 3  9 . 8 1  8 . 94 
1 2 0 3  8 1  5 . 70 5 . 97 1 6  1 1  83  5 . 37 6 . 07  
30 03  81 7 . 35  5 . 8 1  24  1 1  83  7 . 06  7 . 36 
22  04  8 1  5 . 87 6 . 00 06 1 2  83  7 . 3 0 6 . 50 
30 04 81 5 . 2 5 5 . 2 1 1 5  1 2 83  5 . 9 8 5 . 42  
1 2  0 5  8 1  6 . 5 3 6 . 2 9 22 1 2  83  7 . 34 7 . 45  
2 1  05 8 1  5 . 56 5 . 26 
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TAB. 1 4  - TEORES DE SATURAÇÃO DE OXIGÊNIO (%) NOS 2 PONTOS DE COLETA , 
NO PER(ODO DE 1979 A 1983 .  

D A T A E ST. 1 D E S T .  2 F D A T A E S T .  1 D E S T .  2 F  

05 0 1  79 1 3 1 . 2 2 1 1  O .  86 29  05  8 1  1 1 3 .  08  1 1 7 .  38  
2 2  0 1  79 1 1 3 . 2 4 1 0 7 . 3 1  08  06 8 1  1 2 0 . 97 1 08 . 4 2 
30  0 1  79  1 1 6 . 9 9 1 1 3 . 63 1 7  06 8 1  1 09 . 1 2  99 . 22 
07 0 2  7 9  1 1 6 . 4 9 1 1 1 .  26 29 06  8 1  1 0 5 . 1 5  1 09 . 9 2  
1 5  0 2  79  1 1 3 . 95 1 08 . 54 2 2  0 7  8 1  98 . 9 5 1 00 . 8 3 
2 3  0 2  79  1 72 .  7,0 1 1 8 . 64 1 7  08 81 1 1 6 . 7 9 1 09 .  1 6  
05  0 3  79  1 1 1 .  87  1 1 0 . 8 3  3 1  0 8  8 1  1 1 1 . 6 1  89 . 5 1  
2 1  0 3  79  1 1 0 . 53 1 09 . 8 1  1 0  09  8 1  1 1 2 . 32 1 08 . 22 
3 1  0 3  79  1 09 . 20 1 08 . 7 9 1 4  1 0  8 1  1 1 2 . 32 1 08 . 22 
1 1  0 4  79  1 1 3 . 54 1 08 . 33 2 2  1 0  8 1  1 1 2 . 32 1 08 . 2 2 
1 8  04  79  1 2 1 . 39 1 1 4 . 37 04 1 1  8 1  1 00 . 00 1 07 . 56 
2 8  04 79  1 1 7 . 46 1 1 1 .  3 5  1 1  1 1  8 1  1 00 . 20 8 8 . 32 
2 2  0 5  7 9  1 1 5 . 83 1 09 . 58 1 9  1 1  8 1  1 1 7 .  7 9  1 22 . 29 
1 1  0 6  7 9  1 0 4 . 37 1 0 2 . 29 1 6  1 2  8 1  9 9 . 60 1 08 .  1 O 
2 0  0 6  7'9 1 1 2 . 4 7  1 07 . 84 06  0 1  8 2  9 5 . 33 1 26 . 45 
os 07 79  1 07 . 04 1 02 . 8 1  1 5  0 1  8 2  1 27 . 80  1 27 . 1  S 
1 6  0 7  7 9  1 1 1 . 06 1 07 . 50 1 5  0 2  8 2  1 22 . 1 3  1 24 . 66  
0 2  0 8  79  1 0 1 . 60 1 04 . 4 2 2 5  0 2  8 2  1 22 . 2 9  1 23 .  7 2  
1 7  0 8  79  1 06 . 4 3 1 05 . 52 . 08  0 3  8 2  1 1 0 . 2 2  1 07 . 97  
2 3  0 8  79  1 07 . 04 1 02 . 2 1  1 8  03  82  1 35 . 08  1 28 . 4 4  
0 4  09  79  9 9 . 60 1 06 .  1 2  1 2  04  82  1 27 . 9 1  1 1 0 . 63 
24  09  79  1 1 3 . 3 5 1 2 1 . 75 2 2  0 4  8 2  1 4 . 2 2 1 04 .  1 S 
0 4  1 0  79  1 1 2 . 8 8  1 09 . 20 06  os 8 2  1 2 0 . 97 1 1 8 . 5 6  
1 9  1 0  79 1 1 2 . 05 1 1 0 . 48 1 3  os 82 1 20 . 97 1 1 8 . 56 
3 0  1 0  79  1 2 1 . 73 1 09 . 88 0 2  06  8 2  1 06 . 2 1 1 20 . 99 
07  1 1  79  1 1 5 . 33 1 09 . 8 1  1 1  06  82  1 1 2 . 27 1 27 .  1 6  
1 4  1 1  79  1 23 . 68 1 1 5 . 92 06  07  8 2  1 1 1 . 67 1 27 .  1 6  
2 3  1 1  7g 1 2 9 . 05 1 06 . 32 2 7  07  82  1 0 9 . 09 1 1 9 . 9 6  
0 3  1 2  79 1 1 8 . 95 1 1 2 . 50 1 0  08  82  1 1 2 . 72 1 1 9 .  86 
1 2  1 2  79  1 20 . 3 1 1 1 7  . 85 0 3  09  8 2  1 05 . 2 3 1 1  O .  87 
20 1 2  79  9 9  . 1 6  9 6 . 2 5 1 4  09 82 1 0 5 . 23 1 1 0 . 87 
09 0 1  8 0  1 03 . 42 1 0 3 . 6 2 0 1  1 0  8 2  1 2 3 2 4  73 . 4 5 
2 2  0 1  8 0  86 . 5 1  1 2 9 . 77 1 3  1 0  82  1 0 8 . 77 1 05 .  04  
07 02  80  1 0 8 .  04  1 1 1 .  26 28 1 0  82  1 3 7 . 7 1 4 1 . 87 
1 3 02  80  1 6 1 . 4 5 1 3 3 .  1 2  1 7  1 1  82  1 06 . 03  1 2 7 . 9 6 
28  02  80  97 . 78 9 1 . 34  26 1 1  8 2  1 0 6 . 03 1 26 . 66 
1 0  0 3  80 1 00 . 5 9 94 . 26 1 4  1 2  82  ·1 32 . 1 3  1 8 7 . 3 1  
2 0  03  80  93 . 28 98 . 2 2 2 3  1 2  82  1 3 2 . 1 3  1 8 7 . 3 1 
1 0  04  80  5 5 . 00 55 . 6 2 07 0 1  8 3  1 34 . 9 3 1 7 3 . 8 2 
2 2  04 80 1 08 . 5 4 78 . 25 1 3  0 1  8 3  1 3 9 . 83 1 70 .  75 
30 04 80 1 0 3 . 4 2 66 . 93 24  01  8 3  1 4 1 . 8 1  1 24 . 73  
09  05  80  1 00 . 59 9 9 . 4 0 08  0 2  8 3  1 4 0 . 83 1 54 . 05 
2 2  os  8 0  1 1 4 . 56 1 1 2 . 8 1  1 7  0 2  83  1 40 . 4 2  1 52 . 39 
30  os 80 1 20 . 6 1 1 09 . 92 2 5  0 2  83 1 3 1 . 4 2  1 49 . 69 
1 2  06  80 1 20 . 03 1 2 5 .  1 9  07  0 3  8 3  1 66 . 8 1  1 78 . 7 2  
20  06  80  1 02 . 4 8  9 3 . 32 1 7  03  83  1 7 1 . 67 1 64 . 69 
0 9  0 7  8 0  1 09 . 28 1 1 1 .  46  29  0 3  83  1 5 2 . 96 1 36 . 65 
2 1  07  8 0  1 08 .  1 O 1 1 2 . 84 07 04 8 3  1 5 2 . 3 1  1 6 5 . 59 
1 0  0 8  8 0  1 08 . 29 1 03 . 7 1  2 0  0 4  83 1 4 4 . 89- 1 4 2 . 85 
0 8  0 9  8 0  1 00 . 97 1 05 . 4 3  os  os 83 1 6 2 . 1 6 1 54 . 39 
1 7  1 0  80  1 26 . 9 9  1 05 . 82 1 7  os 8 3  1 4 1 . 0 4  1 27 . 9 1  
2 8  1 0  8 0  1 1 3 . 39 1 05 . 82 26  os 8 3  1 1 9 . 9 1  1 46 . 42 
0 7  1 1  80  1 03 .  1 O 9 2 . 23 08  06  83  1 05 . 1 2  1 1 4 . 59 
2 7  1 1  80  1 07 . 2 5 1 04 . 00 1 7  06  8 3  1 1 5 . 38 1 1 1 . 04 
0 9  1 2  80  1 26 . 90 1 24 . 23 2 8  06  83  6 9 . 82 67 . 46 
1 9  1 2  80  1 26 . 90 1 24 . 23 07  07  83  1 0 4 . 84 1 1 3 . 37 
07  01  8 1 98 . 4 7 9 9 . 04 2 7  0 7  8 3  1 1 0 . 07 1 02 . 47 
1 9  0 1  8 1  1 1 4 .  75 1 06 . 79 1 6  08  83  1 22 . 90 1 26 . 44 
29  0 1  8 1  1 09 . 58 1 24 . 37 25  08  83  1 1 9 . 96 1 1 8 . 4 3 
09  02  8 1  1 26 . 9 9 1 00 .  77 1 3  09  83  1 1 7 . 4 0  1 23 . 29 
1 8  0 2  8 1  1 1 2 . 67 1 1  O .  4 2  20  1 0  83  1 28 . 00 1 1 3 . 6 5 
26  0 2  8 1  1 04 . 68 1 1 0 . 1 1  0 3  1 1  83  1 90 . 1 1  1 6 7 . 1 0  
1 2  0 3  8 1  1 1 0 . 6 7 1 1 5 . 92 1 6  1 1  8 3  1 07 . 83 1 2 1 . 88  
30 03  8 1  1 4 2 . 7 1  1 1 2 . 8 1 24  1 1  83  1 4 1 . 76 1 4 7 . 79 
2 2  04  81  1 1 8 .  1 O 1 2 0 . 7 2 06 1 2 83  1 4 1 . 4 7 1 2 5 . 96 
30  04 81 1 00 .  1 9  99 . 4 2 1 5  1 2  83 1 1 1 .  35 1 00 . 9 3 
1 2  05  8 1  1 26 . 79 1 22 . 1 3  2 2  1 2  8 3  1 2 6 . 4 1 1 36 . 87 
2 1  0 5  8 1  1 1 1 . 87 1 0 5 . 83 
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TAB. 1 D - TEORES OE FOSFATO ()J,OtQ/I ) NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA , NO PERÍODO DE 1979 A 1983. 

O A T A E S T. 1 O E S T. 2 F O A T A E S T . 1 O E S T. 2 F 

05 01  79  0 . 23 0 . 20 29 05 8 1  0 . 29 0 . 22 
22  0 1  7 9  0 . 2 3 0 . 20 08 06 8 1  0 . 2 0 O . 1 9  
30 01 79  O .  1 3· 0 . 1 6  1 7  06 8 1  0 . 5 5 0 . 5 2 
07 02 79 O. 1 2  0 . 1 6  29  06  8 1  0 . 4 4 0 . 25 
1 5  02 79  0 . 87 O .  1 5  22  0 7  8 1  0 . 2 0 O .  1 9  
23  02 79  0 . 1 1  o . os 1 7  08 8 1  0 . 6 1  0 . 26 
05 03  79  0 . 20 O .  1 8  3 1  0 8  8 1  0 . 2 1  0 . 66 
2 1  0 3  7 9  0 . 06 O . 1 2  1 0  09 81  0 . 30 0 . 30 
3 1  0 3  79  0 . 06 O . 1 3  1 4  1 0  8 1  0 . 2 1  0 . 6 6 
1 1  04  79  0 . 09 0 . 23 2 2  1 0  8 1  0 . 35 0 . 30 
1 8  0 4  79 0 . 39 0 . 3 1  04  1 1  8 1  0 . 46 0 . 27 
28 º1 79 O .  1 1  0 . 28 1 1  1 1  8 1  O .  1 O O . 1  O 
22  05  79  0 . 1 1  O . 1 1  1 9  1 1  8 1  0 . 27 O . 1 6 
1 1  06  7 9  O . 1 8  O . 1 8  1 9  1 2  8 1  0 . 20 0 . 27 
20  06 79 0 . 1 6  O . 1 3  06 01  82 0 . 1 1  o . os 
05  0'1 7 9  0 . 1 1  O . 1 7  1 5  0 1  82  0 . 06 0 . 08 
1 6  07  7 9  0 . 09 0 . 1 7  1 5  02 82 0 . 27 O .  1 8  
02  08  79  0 . 06 0 . 1 1  25  02  82  0 . 2 1  0 . 23  
1 7  08  79  o. , o  0 . 02 08 03  82 0 . 47 0 . 23 
23  08 7 9  0 . 2 4  o . o ,  1 8  0 3  82 0 . 2 0  0 . 23 
0 4  0 9  7 9  0 . 1 7  O .  1 5  1 2  04  82  0 . 2 7  O . 1 6  
24  09  79  0 . 20 0 . 1 7 22  04 82 0 . 3 1 0 . 3 0  
04 1 0  7 9  0 . 02 o . o  06 05 82  O .  1 2  O . 1 8  
1 9  1 0  79  0 . 06 0 . 22 1 3  05  82  O .  1 1  O . 1 6  
3 0  1 0  79  O . 1 2  0 . 1 4  02  06 82  0 . 1 3  0 . 2 5  
07  1 1  79  0 . 1 3  0 . 1 3  1 1  06  82  O .  1 3  0 . 25 
1 4  1 1  7 9  O . 1 2 O .  1 5  06 07  82  0 . 1 7  0 . 20 
23  1 1  79  O . 1 2  O . 1 4  2 7  07  82  0 . 2 9  0 . 43 
0 3  1 2  79 O . 1 3  O . 1 2  1 0  08 82  0 . 20 0 . 2 1 
1 2  1 2  79  0 . 1 7  0 . 1 5 03 09 82  0 . 2 2 0 . 2 1 
20 1 2  79  0 . 27 O .  1 4  1 4  09 82  0 . 1 5  0 . 23 
09 01  80 O . 1 8 0 . 1 4  0 1  1 0  8 2  0 . 2 4 0 . 26 
22  0 1  8 0  0 . 1 4  O .  1 2  1 3  1 0  82  0 . 1 0  0 . 2 0 
07 02 80 o . os o . o s 28 1 0  82  0 . 1 3 O .  1 3  
1 3  02 . 80  0 . 0 8 0 . 0 4 1 7  1 1  82 O .  1 O O .  1 O 
28 02 80 O .  1 1  0 . 0 4 26 1 1  82 0 . 1 0  O .  1 8  
1 0  03  80 O .  1 3  0 . 0 3 1 4  1 2  82 0 . 46 0 . 36 
20 03  80 O .  1 O O .  1 1  23 1 2  82  

-
0 . 4 6 0 . 3 6 

1 0  04 80 0 . 1 0  0 . 0 6 0 7  01  83  O .  1 9  0 . 22 
22 04 80 0 . 3 1  O .  1 1  1 3  0 1  8 3  0 . 0 4 0 . 02 
30  04 80 0 . 2 3  0 . 2 2 24  0 1  8 3  0 . 04 0 . 03 
09 05  80  0 . 34 0 . 1 3  08  02 8 3  o . os 0 . 06 
22  05  80  0 . 1 2  0 . 1 3  1 7  02 83 0 . 1 1  0 . 09 
3 0  0 5  8 0  O . 1 4  0 . 1 4  25 02  8 3  0 . 0 6  0 . 09 
1 2  06  80  0 . 1 1  0 . 08 07  03  8 3  0 . 33 0 . 33 
20  06 80  0 . 2 1 0 . 1 1  1 7  03  8 3  0 . 48 0 . 4 7  
09  07  80  0 . 2 3  0 . 1 7  29  0 3  8 3  0 . 37 0 . 30 
2 1  0 7  80 0 . 20 0 . 20 07 04 83 0 . 3 3 0 . 24 
1 0  08  80 O . 1 9  O .  1 3  20 04 83 O .  1 8  O .  1 1  
0 8  09  80  0 . 1 3  0 . 07  05 05 83 0'. 20  0 . 2 3 
1 7  1 0  80  0 . 1 6  O .  1 6  1 7  05 83 0 . 0 4  0 . 06 
28 1 0  80  0 . 2 1 0 . 2 2  2 6  0 5  83  0 . 3 3 0 . 26 
07 1 1  80 0 . 2 4  0 . 24 08 06  8 3  0 . 30 0 . 2 3  
27 1 1  80  0 . 6 5  0 . 27 1 7  06 83 0 . 20 0 . 28 
0 9  1 2  80  0 . 20 0 . 22 28 06 83 0 . 1 1  0 . 08 
1 9  1 2  80  0 . 37 0 . 24 07 07 83 O . 1 9  0 . 24 
07  0 1  8 1  0 . 2 1 0 . 20 27  07  8 3  0 . 2 1  O . 1 2  
1 9  0 1  8 1  0 . 2 5 0 . 30 1 6  08 83 0 . 20 0 . 2 1  
29  01  81  O . 1 9  0 . 24 25 08 83 0 . 20 0 . 22 
09 02 8 1  O .  1 9  0 . 2 7 1 3  09 83  0 . 1 7  O .  1 3  
1 8  02 81  0 . 36 0 . 30 20 1 0  83 0 . 1 4  O .  1 8  
2 6  0 2  8 1  0 . 3 7 0 . 3 2 03 1 1  8 3  0 . 2 1  0 . 2 5 
1 2  0 3  8 1  0 . 3 0 0 . 27 1 6  1 1  83 0 . 1 7  0 . 1 6  
30  03  8 1  0 . 46  0 . 4 4 24 1 1  83  0 . 2 3 0 . 2 0 
22 04 81 0 . 3 2 0 . 3 7 06 1 2  83 O .  1 8  0 . 2 2 
30 04 81  0 . 3 2 0 . 3 1  1 5  1 2  83  0 . 2 3 0 . 20 
1 2  0 5  8 1  0 . 2 5 0 . 3 0 22 1 2  83  0 . 3 3 0 . 23 
2 1  0 5  8 1  0 . 3 2  0 . 2 3 
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TAB.  1 6  - TEORES DE SILICATO l}lotg/1 )  NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, NO PERÍODO DE 1979 A 1 983. 

D A T A E ST. 1 D E S T. 2 F D A T A E S T. 1 D E S T .  2 F  

05 0 1  79  1 .  3 1  1 . 6 6  2 9  0 5  8 1  1 . 1 9  1 . 02  
22  0 1  7 9  1 . 07  1 . 4 3  08  06  8 1  1 . 1 9  0 . 69 
30 0 1  7 9  1 . 06 1 . 24 1 7  0 6  8 1  1 .  24 1 . 1 8  
07  02  79  1 . 03  0 . 82  29  06 8 1  1 .  36 1 . 54 
1 5  02  79  0 . 5 5 0 . 2 6 22  07  8 1  1 .  1 9  0 . 94 
23  0 2  79  o.  77  0 . 89 1 7  08 8 1  0 . 9 6 0 . 6 7 
05  03  79  . 1 .  05  0 . 97 3 1  08  8 1  1 . 0 7  0 . 80 . 
2 1  0 3  7 9  0 . 9 1 0 . 3 1  1 0  0 9  8 1  2 . 37 2 . 30 
3 1  0 3  7 9  0 . 97 0 . 50 1 4  1 0  8 1  0 . 9 4 1 . 1 2  
1 1  0 4  7 9  0 . 66 1 . 05 2 2  1 0  8 1  0 . 94 0 . 65 
1 8  04 7 9  0 . 80 1 . 0 7  0 4  1 1  8 1  0 . 36  0 . 29 
28  0 4  7 9  1 . 24  1 . 45 1 1  1 1  8 1  1 . 4 0  1 .  7 5  
2 2  0 5  7 9  0 . 89 0 . 86  1 9  1 1  8 1  O . 1 7  0 . 7 1 
1 1  0 6  7 9  0 . 76 1 .  78  1 6  1 2  8 1  1 . 1 3 0 . 68 
2 0  06 7 9  1 . 1 8  1 . 5 6  0 6  0 1  8 2  3 . 2 9  3 . 4 3 
0 5  0 7  7 9  1 .  1 8  1 . 2 1  1 5  0 1  8 2  1 . 4 6  1 . 1 3  
1 6  07  7 9  0 . 83 1 .  2 1  1 5  0 2  8 2  0 . 90 0 . 8 4  
02 08  7 9  1 . 62  1 . 86  2 5  0 2  8 2  0 . 48 0 . 55 
1 7  08 79  1 .  73 2 . 1 7  08  0 3  8 2  0 . 75 0 . 9 1  
2 3  08  7 9  1 . 52  1 .  94  1 8  0 3  82  1 . 4 5  1 . 1 3  
0 4  0 9  7 9  1 .  3 1  1 . 0 1  1 2  0 4  8 2  0 . 9 1  0 . 8 6  
24  0 9  79  1 . 56  1 . 0 2  2 2  04  8 2  0 . 68 0 . 84  
04  1 0 7 9  1 . 00 0 . 78 0 6  os 8 2  O .  1 7  0 . 7 1 
1 9  1 0  79  o .  74  0 . 6 3  1 3  os 8 2  1 . 03  1 . 1 9  
30  1 0  7 9  0 . 78 0 . 78 0 2  06  8 2  0 . 44 0 . 29 
0 7  1 1  79  0 . 83 0 . 87  1 1  0 6  8 2  0 . 4 4 0 . 29 
1 4  1 1  7 9  0 . 9 0  0 . 74 06  0 7  82  1 . 1 3  0 . 8 7  
23  1 1  79 0 . 86 0 . 8 0  2 7  0 7  8 2  0 . 2 1  0 . 26 
0 3  1 '2 7 9  1 . 52  1 . 4 0  1 0  0 8  82  0 . 98 0 . 89 
1 2  1 2  7 9  0 . 68 0 . 68 0 3  0 9  8 2  1 . 3 9  1 .  7 3  
2 0  1 2  7 9  1 . 22  2 . 3 2 1 4  0 9  8 2  1 . 1 3  1 . 1 6  
0 9  0 1  80  1 .  30 1 .  6 1  0 1  1 0  82  1 .  1 4  0 . 9 2 
22  0 1  80  1 . 45 1 .  24  1 3  1 0  82  0 . 6 5 0 . 6 2 
07 02 80 1 . 06 1 .  02  28 1 0  82  1 . 24 0 . 6 5 
1 3  02 80 0 . 88 1 . 90  1 7  1 1  82 1 . 1 9 0 . 7 3 
28 0 1  80 0 . 7 0 2 . 7 9 26 1 1  82  1 .  80 0 . 7 9 
1 0  03 80  0 . 7 0 0 . 6 0 1 4  1 2  82  0 . 4 3 0 . 2 9 
20  03 80  0 . 8 1  0 . 38 2 3  1 2  8 2  - 0 . 4 3 0 . 29 
1 0  04 80  1 . 06 1 . 0 2  07  01  8 3  0 . 8 4 0 . 6 0 
22  04  80  0 . 9 9 0 . 9 4 1 3  0 1  8 3  0 . 8 0 0 . 60 
30  04  80  1 . 93  1 . 54 24  0 1  8 3  0 . 80 0 . 78 
0 9  05  80  1 . 24  1 . 3 0 08 02 83 0 . 86 o . ao 
22 05  80  0 . 74 0 . 6 2 1 7  0 2  8 3  0 . 78 0 . 79 
3 0  0 5  8 0  0 . 28 0 . 37 2 5  02  8 3  o .  7 7  0 . 60 
1 2  0 6  80  0 . 4 5 0 . 22 0 7  0 3  8 3  1 . 24  1 . 0 7  
2 0  0 6  8 0  1 . 30  1 . 2 7  1 7  0 3  83  0 . 9 5 0 . 84 
0 9  07  80  1 .  6 1  1 . 29  29 03  8 3  0 . 94 0 . 6 1 
2 1  0 7  80  1 . 83  1 . 59  07  04 8 3  1 . 1 3  0 . 6 7 
1 0  08 80  1 .  1 5  1 • 1 8  2 0  0 4  8 3  0 . 94 1 . 04  
08  0 9  80 0 . 5 7 0 . 4 1  0 5  0 5  8 3  . 0 . 79 0 . 78 
1 7  1 0  80 0 . 54 0 . 4 3  1 7  0 5  8 3  0 . 96  0 . 86 
28 1 0  80  2 . 00 1 . 9 7  26  0 5  8 3  0 . 75 0 . 79 
07 1 1  80  1 . 48  1 . 2 2  0 8  06  8 3  0 . 6 5 0 . 74  
27 1 1  80  1 . 45  1 . 3 9 1 7  0 6  8 3  0 . 7 0  0 . 70 
09 1 2  80  1 . 58 1 . 8 0  2 8  0 6  8 3  0 . 7 5 0 . 77 
1 9  1 2  80  1 . 67  1 . 4 8  0 7  0 7  8 3  0 . 3 5 0 . 47 
27 0 1  8 1  0 . 59 0 . 6 2 2 7  07  8 3  0 . 4 9  0 . 58 
1 9  0 1  8 1  5 . 60 5 . 4 9  1 6  0 8  8 3  0 . 74  0 . 78 
29 0 1  8 1  4 . 4 3 3 . 97 25  0 8  83  0 . 40 0 . 47 
09 02  81  0 . 62  0 . 6 2 1 3  0 9  8 3  0 . 47 0 . 5 1 
1 8  02  81  0 . 6 5 0 . 59 20  10  8 3  0 . 4 1  0 . 4 2 
26  02  81  0 . 94 0 . 9 1  03  1 , 8 3  0 . 4 5 0 . 4 9  
1 2  03  8 1  0 . 8 5 0 . 7 5 1 6  1 1  8 3  0 . 5 6 0 . 6 2 
30  03 8 1  0 . 95 0 . 86  24 1 1  83  0 . 57 0 . 54 
22  04 8 1  1 .  24 1 . 67 06  12  83  0 . 5 3 0 . 4 9 
30 04 8 1  1 0 . 2 2 9 . 58 1 5 1 2  83  0 . 5 6 0 . 4 5 
1 2  05  8 1  1 0 . 4 5 1 0 . 7 0 22 1 2  83 0 . 8 1 0 . 6 4 
2 1  0 5  8 1  9 . 58 9 . 78 

,­,­o 



TAB.  1 7  - VALORES DE CLOROF I L A  o ( mg / m 3 ) ,  NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA , 
NO PERÍODÕ DE 1 9 7 9  A 1 9 8 3 .  

D A T A E S T. 1 D E S T .  2 F D A T A E S T. 1 D E S T .  2 F 

05 01 79 0 . 5 1  0 . 82 29  05  81  2 . 9 1 1 .  53  
22  0 1  7 9  2 . 6 6 1 . 40  08 06 8 1  0 . 52 0 . 7 3 
30 01 79  0 . 7 0 0 . 56  1 7  06 8 1  0 . 70 1 .  1 6  
07 02 79 1 .  1 2  1 . 40  29  06  81  1 .  42  0 . 9 5 
1 5  02 79 1 . 1 2 1 . 40  22  07  81  1 .  23  1 .  20 
23  02 79 1 .  1 2  1 . 4 0  1 7  0 8  8 1  1 .  73  2 . 00 
05 03 79 1 . 1 3  1 . 4 0  3 1  08 8 1  1 . 28 1 .  97  
2 1  03  79  1 . 1 3 1 . 4 0  1 0  09 8 1  2 . 1 2  1 .  78 
31  03  79 1 . 1 3 1 . 4 0  1 4  1 0  8 1  0 . 68 0 . 92 
1 1  04  79  1 . 1 6 1 .  70 22  1 0  8 1  1 . 4 2  1 . 9 9  
1 8  04  79 1 . 1 6 1 .  70  04 1 1  8 1  1 . 5 5  2 . 65 
28 04 79 1 . 1 6 1 .  70  1 1  1 1  8 1  0 . 35 2 . 90 
22  05 79  1 .  25  1 . 80  1 9  1 1 8 1  3 . 63 2 . 4 5 
1 1  06 79  1 . 26 1 .  28 1 6  1 2  8 1  2 .  1 O 2 . 50 
20 06 79 1 . 26 1 . 28 06 0 1  82 1 .  74 0 . 6 9  
0 5  0 7  79  1 . 5 2  1 . 5 0  1 5  0 1  82  0 . 99 2 . 7 2  
1 6  07 79  1 . 5 2  1 . 50 1 5  02 82  5 . 0 6  1 . 6 7  
02 08 79 0 . 58 0 . 35 25  02 82  2 . 70 1 . 40 
1 7  08 7 9  2 . 1 2  1 .  28 08 03  82 1 . 05  0 . 70 
23  08 7 9  0 . 92 2 . 1 2  1 8  03 82  0 . 6 2  1 . 5 2  
0 4  09  79  0 . 52 1 . 27 1 2  04 82 1 . 48  1 . 54  
24  09 79 2 . 4 3 1 . 39  22  04  82  1 . 00  1 . 50  
04  1 0  79  0 . 9 2  0 . 86 06 05 82  1 . 53 2 . 37 
1 9  1 0  79  0 . 64 0 . 98 1 3  05 82  1 . 3 6  2 . 00  
30  1 0  7 9  0 . 37 O . 1 8  02 . 06 82  2 . 63 0 . 60 
07 1 1  7 9  2 . 6 1 1 . 38  1 1  06 82  0 . 82 1 . 4 1  
1 4  1 1  79 o. 72 1 . 39  06 07 82  1 . 1 0  1 . 3 0  
2,3 1 1  7 9  2 . 1 4  1 . 1 8  27  07 82  1 . 1 2  1 . 4 4  
03 1 2  7 9  1 .  32  1 .  22  1 0  08 82 1 .  57  1 .  3 1  
1 2  1 2  79  1 .  35  1 . 54  03  09  82  1 .  60  1 . 45  
20  1 2  79  1 .  7 2  0 . 96 1 4  09 82 o . a o 1 .  3 1  
0 9  0 1  80 2 . 6 6  0 . 54 0 1  1 0  82  1 .  98  0 . 47  
22  0 1  80  0 . 6 1 0 . 5 3 1 3  1 0  82  1 . 56 0 . 9 8 
07 02 80 1 .  47 0 . 9 2 28 1 0  82 0 . 5 3 0 . 98 
1 3  02 80 0 . 7 4 o .  7 2  1 7  1 1  82 1 .  20 0 . 6 5 
28 02 80  0 . 5 4 0 . 4 3 26 1 1  82  1 • 1 O 1 .  42 
1 0  03 80  0 . 56 0 . 4 0 1 4  1 2  82. 2 . 68 0 . 7 0 
20 03  80  0 . 1 7  0 . 4 5 23 1 2  82 1 .  53  1 .  50 
1 0  04 80 1 .  52  1 .  38 07 0 1  83  0 . 8 2 0 . 9 5 
22 04 80 1 .  5 4. 1 .  55 1 3  0 1  83 0 . 64 0 . 65 
30  04 80 1 . 1 4  1 . 40  24  0 1  8 3  1 .  37  1 . 40  
09 05 80  0 . 4 5 0 . 4 7 08  02 83  0 . 3 7 2 . 90 
22  05 80  0 . 6 1  o .  7 2  1 7  02 8 3  1 . 1 5  2 . 5 1 
30  05 80 2 . 1 5  2 . 04 2 5  0 2  83  0 . 76 2 . 70 
1 2  06 80 1 . 46  1 .  7 2  0 7  03  8 3  1 . 2 3  1 . 33  
20 06 80 1 . 4 4  1 . 1 3  1 7  03  8 3  1 . 2 3  1 . 33  
09 07 80  1 . 82  1 . 63  29  03  83  1 . 2 3  1 . 33  
2 1  07 80  2 . 1 3  0 . 70 07 04 83  1 . 1 5  0 . 85 
1 0  08  80  1 .  93  1 .  39  20 04  83  1 .  1 5  0 . 62  
08  09  80  1 . 52 1 . 32  05 05 83  1 . 56 0 . 73 
1 7  1 0  80  5 . 82  5 . 46 1 7  05 83  1 . 1 7 1 . 6 1  
28 1 0  80  1 .  1 9 0 . 46 26 05 83  1 .  1 O 0 . 93  
07 1 1 80  3 . 24 1 . 86 08 06 83  1 .  2 1  0 . 82 
27  1 1  80  3 . 40 1 . 9 2  1 7  06 83 1 . 1 2  1 .  1 0  
09  1 2  80 6 .  1 O 3 .  1 2  28 06  83  0 . 93 0 . 75 
1 9  1 2  80 4 . 1 5  2 . 72 07 07 83  2 . 30 0 . 90 
07 01  8 1  2 . 20 2 . 92 27  07 83  1 . 0 3  0 . 7 2 
1 9  0 1  8 1  2 . 60 1 .  72  1 6  08 83 0 . 70 0 . 97 
29 0 1  8 1  o . as 1 . 42  25  08  83  0 . 97 2 . 00 
09 02 81  1 1 .  03  0 . 2 0 1 3  09  83  0 . 5 1  0 . 4 6 
1 8  02 81  4 . 78 1 . 87 20 1 0  83  1 . 03  0 . 8 2 
26 02 8 1  2 . 7 3 4 . 24 03 1 1  83 0 . 87 0 . 96 
1 2  03 8 1  1 . 52  1 .  5 1  1 6  1 1  83 o . as 1 . 20 
30 03 8 1  2 .  1 4  1 .  2 1  24 1 1  83 0 . 96 0 . 8 1  
22  04  8 1  0 . 8 7 1 .  28 06 1 2  83  0 . 82 0 . 7 5 
30 04 8 1  2 . 2 1 0 . 9 1  1 5  1 2  83 0 . 97  o .  7 2  
1 2  05 8 1  1 . 56 1 .  52  22  1 2  83 0 . 68  0 . 8 7 
2 1  o s  8 1  1 .  1 8  2 . 82  

' 



TAB. 1 8  - VALORES DA DIVERSIDADE PIGMENTAR (D430 /D663 ) NAS 2 ESTAÇÕES DE COLETA, 
NO PERi'ODO DE 1979 A 1983.  

D A T A E S T .  1 D E S T .  2 F  D A T A E S T .  1 D E S T .  2 F 

05 0 1  79 3 . 50 4 .  1 O 29 95 8 1  3 . 1 0  2 .  1 O 
22  0 1  79 3 . 66 3 . 1 2  08  06  8 1  3 . 54 3 . 8 0 
30 0 1  79  3 . 7 0 4 . 00 27 06  81  3 . 56 2 .  1 3  
07 02 79 3 . 2 4 3 .  1 4  28 06  81  3 .  1 7  3 . 8 8 
1 5  02  79 3 . 24  3 .  1 4  22  07  8 1  3 . 00 2 . 8 1 
23  02  79 3 . 2 4 3 . 1 4  1 7  08 8 1  3 . 1 2  3 . 1 1  
05  03  79 3 . 2 4 3 . 1 5  3 1  0 8  8 1  3 . 52 3 . 1 5  
2 1  0 3  79 3 . 24 3 . 1 5  1 0  0 9  8 1  3 . 1 1  2 . 99 
3 1  03  79  3 . 2 4 3. 1 5  1 4  1 0  8 1  3 . 3 1 3 . 4 3  
1 1  04 79 3 . 0 0 3 . 1 3  22  1 0  8 1  2 . 8 2 3 . 0 0  
1 8  04  79 3 . 00 3 . 1 3  04 1 1  8 1  4 . 6 2  2 . 3 1 
28, 04  79  3 . 0 0  3 . 1 3  1 1 . 1 1 . 8 1  4 . 68 4 . 57 
22  05 79 3 . 6 1  3 . 27 1 9  1 1  8 1  1 . 86  o .as 
1 1  0 6  7 9  3 . 6 0 3 . 83 1 6  1 2  8 1  2 . 88  2 . 8 1  
2 0  06  79 3 . 60 3 . 83 0 6  0 1  8 2 2 . 74  3 . 1 2  
05  07  79  3 . 52 3 . 00 1 5  0 1  82  4 . 95 2 . 34 
1 6  07  79 3 . 52 3 . 00 1 5  0 2  82  2 . 55 2 . 6 0 
02 08  79  3 . 52 5 . 1 6  2 5  0 2  82  2 . 67 4 . 82  
17  08 79  3 . 53 4 . 5 0  8 .  0 3  8 2  3 . 50 3 . 4 1  
2 3  08  79 4 . 70 3 . 0 0  1 8  0 3  8 2  3 . 20 3 . 0 5  
04 09 79 3 . 82 3 . 43 1 2  0 4  82  1 . 1 4  1 . 0 2  
24 0 9  79  4 . 00 4 . 80  22  04  8 2  3 . 96 1 . 07 
04  1 0  79 4 . 70 4 . 1  O 06 05 8 2  3 . 37 1 . 07 
1 9  1 O 79  3 . 54 3 . 86 1 3  0 5  8 2  4 . 02 1 . 0 5  
30  1 0  79 3 . 86 9 . 1 7  02  0 6  8 2  - 3 . 39 3 . 48 
07 1 1  79  4 . 6 3  5 .  1 7  1 1  0 6  8 2  3 . 4 8  2 . 90 
1 4  1 1  79  4 . 7 1 3 . 3 1  0 6  07  8 2  2 . 66 3 . 27 
23  1 1  79 3 . 4 3 5 .  1 O 27 07 82  2 . 8 0  2 . 9 3 
03  1 2  79 3 .  1 5  3 . 4 2 1 0  08  82  3 . 46 2 . 67 
1 2  1 2  79 3 . 2 8 3 . 26 03  0 9  82  4 . 4 7 2 . 20 
20 1 2  79 3 . 8 4  4 .  1 O 1 4  0 9  82  2 . 88 2 .  1 7  
0 9· 0 1  80 3 . 6 8 3 . 3 3 0 1  1 0  8 2  3 . 6 4 3 .  1 2  
2 2  0 1  80 3 . 7 9 4 . 1 7 1 3 1 0  82  3 .  72  3 . 59 
07 02 80 3 . 9 2 3 . 4 8 28 1 0  82  4 .  1 1  2 . 8 1  
1 3  02 80 3 . 2 9 4 . 4 5 1 7  1 1  82 4 . 3 4 3 . 99 
28 02 80 2 . 1 0  5 . 5 2 26 1 1  82 3 . 49 3 . 0 2 
1 0  03 80 4 . 39 3 . 98  1 4  1 2  82  . 3 . 88 3 . 38 
20 03 80 4 . 08 3 . 3 1 23 1 2  82  4 . 75 1 . 07 
1 0  04 80 3 . 54 4 . 00  07 01  8 3  2 . 4 0 2 . 9 3 
22 04  80  4 . 4 2  3 . 74 1 3  0 1  8 3  3 . 5 7 3 . 90 
30 04 80  3 . 24 3 .  1 4  22 0 1  8 3  4 . 0 2 3 . 4 3  
0 9  0 5  8 0  3 . 00 2 . 79 08  02 8 3  3 . 34 2 . 60 
22 05  80  3 . 53 4 . 09  17  02  83  3 . 04 2 . 2 1 
30 05  80  3 . 89 2 . 89  2 5  0 2  83  3 . 1 9 2 . 40 
1 2  06  80  3 . 62 4 . 03 07  0 3  8 3  3 . 68 2 . 1 3  
20  06  80  2 . 92 2 . 94 1 7  03  8 3  3 . 68 2 .  1 3  
09  07  8 0  3 . 49 3 . 4 3  2 9  03  8 3  3 . 6 8 2 . 1 3  
2 1  07 80 3 . 33 2 . 57 07  04  8 3  2 . 6 5 2 . 98 
1 0  08  8 0  3 . 4 5  3 . 48 20 04  8 3  2 . 65 3 . 34 
08  0 9  8 0  4 . 00 4 . 05 05 0 5  83 2 . 49 3 . 09 
1 7  1 O 80 2 . 75 2 . 79 1 7  05 8 3  4 . 02 4 . 4 3  
28 1 O 80  2 . 6 3 2 . 77 26 0 5  8 3  4 . 05  3 . 78 
07 1 1  80  2 . 9 2 2 . 84 08  06 83  4 .  5 1  3 . 68 
27 1 1  80  2 . 98 2 . 9 2 1 7  0 6  8 3  3 . 3 1 3 . 23 
0 9  1 2  80  4 . 1 2  3 . 00 28 06 8 3  3 . 25 3 . 38 
1 9  1 2  80  3 . 36 3 . 4 2 07 07  8 3  3 . 76 3 . 1 6  
0 7  0 1  8 1  1 . 8 5 4 . 00 27 07 8 3  4 . 56 3 . 83  
1 9  0 1  8 1  3 . 0 0  2 . 82 1 6  08  8 3  3 . 80  2 . 86 
29 0 1  8 1  3 . 7 5 3 . 1 2  25  0 8  8 3  4 . 69 2 . 20 
09 02  81  1 . 1 7  2 . 1 8  1 3  0 9  8 3  1 .  9 6  2 . 6 5 
1 8  02  81  1 . 07 2 . 28 20 1 0  83 4 . 2 3 3 . 6 8 
26 02  81  4 . 05 2 . 6 3 03  1 1  83  1 .  77 2 . 1 3  
1 2  03  8 1  3 .  1 2  2 .  1 3  1 6  1 1 83  2 . 80 2 . 09 
30 03  8 1  2 .  1 4  4 .  1 O 24 1 1  83  2 . 92 4 . 0 4 
22 04 81  3 . 8 5 3 . 29 06  1 2  8 3  2 . 87 3 . 38 
30 04 81  4 . 00 3 .  1 5  1 5  1 2  8 3  2 . 30 3 . 2 6 
1 2  05  81  2 . 9 2 4 .  1 3  22 1 2  83  3 . 4 5 2 . 7 5 
2 1  05  8 1  3 . 8 2 3 . 1 0 
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